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IZ CARLOS PRESTES FIL Dl 1012 DE FORA
ACOLHIDO COM ENORME ENTUSIASMO O SECRETARIO GERAL DO P. C. B.

^ntr» oi políticos golpista* e militares "ia..
•nltres* eitamoi dispostos a apoiar o governo
oara defender t ordem e a paz, salvando o
Brâiil da guerra civil1' — Nestes últimos seis
rneiei o P. C. tem sido um esteio da ordem em
nossa terra — 0 povo não quer voltar atrai.
Quer pensar com sua própria cabeça. E' is*o
que os reacionários temem e querem evitar

tm ur. rORA - IDo tntia»
•Jt» rwwtal «ti TtilBÜHA IWU.
(.«fl -.» - tomleu ftt mau oil-
«j»**« t/tpft-iáitira» o ftxito ai»
«tr***» pti* trandr m*nl,«-t'a-
•ft» fit*dlt<d* tvs"a rldade e na
taa) t'-"r Cario» rtetles ler»
!»fs!ií*i«'!ír"* ff» falar ao pove'.-¦-'¦¦- á* 1'í.r»,

Omtmané* tiana multldlo Ja-
eii» »t*:* tal qmiquer outra
®»ui;«*;?»fSa de earfttrr polltirc«r.-d&nti* wtiia «rtdaiíe e qu* foi
pãvéaM t'-n *»«*.*» pias*»», e
mAtss "ViU Carie* Pirtte* em
Mt 49 r*ea" ^í*jl:oti em mis-

tra <».io. A' ctcr.to.-uiratao «*-*'.**•»» rfrtttitrs niimrretos rc-
«••^lafjvV» de .Ididrs do inte»
ft*r, dt «Ttrmlea Drmocrftür--*.** Croittèl Mi:r»kl;f.ü do Parti-
;. t. í-.x.w» do Uraull. do Mo-

eio fr.Ktratfor dos Trabs-
..vu-.?'.-n e do Comiié Ktiadti*!
ir Mirai Ctral» do PCB Ertr»
w nsíí-»»©,!* Iilxas que te a:ha-
«ra oo comício, f»n.*rgulmca
tK'sr ts «*-*!itn!rs: dos Comi-
Ms lAm^ratíco» Prourcaíl-íia» d»
»U* MagloUart, de Porto Novo
ftt 8- -"jAo ,Se-omucciio, de Bem»

(lfa. d» S Matru» r P4i<4» 4,HaflOli ll.fftftfio, .v pi»*,, ntred* Varftto I»ftfi»-t»j4trig dr Viifntrwnr'ti» «It» Cmiro da Cldtd» dttm d» Kirra. etuf», f-^aj ^fJOto d- Arado do MIÍT dr Bem.Ura. da C«Mt»la <«., Parti io Or».mtmljtla tto Brasil rm Bmifir*dfíí Cr.;»tl!4% Murttrirtau do Pcild^ Ssnto» Dumort e de P«>r!cnovo.
A itraça *eh. *«-i* «:*,¦..-¦,

tliítnltisda. deitararvtfo te no r^r».
l4tito av efwulrí faisat n»r.da.Ua rolcvrar i»!a Con»tí,»fto Pto-ootora «lo crmtldo -HiU Carlr**lisir» em Jms de Fora" »».tendida» enlrt os r*»!»» aè tlu-•*i :.•»,-. :*., e to*»t os d urrei- "Uni-*adr. Drrooíracla. Protrrrao'' r•«itra. ro.., a seguinte traie: "O
«¦pipe io i:„,:f..i ao fruriumo"No palanque, de onde drvrrtntU*4W»r o CavalUro da Ea-ic.rança, vlam-se Borc» arlUika-mente dlfitof.u» e. n* »«» farlia-
d* :•:.:..;;.,: . :.• a^ijre i,*,
fal»:ri». »« palav-ras: Ordem. Tran-
anuidade e Corututiinte.
& C1II.GADA HE Pnt.HTES

Drnde cerca das 10 horas jasra graiule o numero dt pf.tsoa»que irai.sltnvam relas nins qurvso dar na pinça Dr. JoaQ Pe-oltto, ou. com» é mnls conheci
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Aos jovens militares paulistas não ía'ou o homcm-soldado nem o homem
patriota, mas apenas o candidato da U.D.N.

Alguns ve«*iertln:í d? ontem
Interlrrm em tuis coiima; o dl*,
curso t |- o brigadeiro Eduardo
Gome» pronunciou em 8. Paulou«iu, ou. con::) e mi.is conheci- »¦*--—*»¦»»» ¦»"• »»• r«4«»«v

da. Praça da EstaçAo, a fim r-t,**0 ¦!o °a entrega das tapada»
asíLitlr & grande demonstraçAo a uma M;m!i de «lunta do C. P.
clvIco-patrlóUca de ontem. A'« 2C\°- R- ,le í"" elo foi paranlnfo.hoiw. JA f» ímnrrsslontntc mnl- Nfio ouviram casei Jovens ml*KOSTISUA NA 2* PAG.) |Iltarc» uma oraçSo de ua nomeai

de armas mais velho, que .-'.'. et-
tlvc.se. p*r«Mo ciei, para lhe»
ministrar es lições que a rxperl-
encla cnslra a que clt», natural-
mtnte, pOdi recolhir através de
uma exiitr:.c:.t devotada ft i:•
da guerra. Núo cuvlram e*íe»
Jovens da bo:a de um patriota a
exaltação doa feitos das no.v»a*

Inteiramente desorganizada
a oposição na Argentina

Influencia de Perón no Podar * Mero boato o movimento do
Campo de Mayo * Atacado o diretório do Partido Comunista

BUENOS AinES. 20 (Por Ar
mando Cosanl, da United Prcs)
— Agora tudo pnrcoe Indicar
que o coionel Pcron venceu pelo
menos a primeira etapa da car-
relra, qur os próprios peronistas
ollrmam ser difícil. Inlcloda cm
março cio ano passado e destine.-

CRIMISOSO fíE CUERUA NA- ff 
«<-•»'''«"/ Casa Rosada co-

ZíSU - Aqui vemos, ainda m° pr«'dente constitucional.
c/ido de orpitbo prursiano. o pe- Enquanto a oposiçAo se opre-sBs° tt%DS' "i rttt aRo,a ,nab ^«^o*
Mrcito AlnnSo E' rwponsauell do VU r.u:ica, com mu'tos dos
prlo esjossinnfo de quina sol- seus dirigentes escoitldos, ou
ilarloj americanos na Itália, perto trnta.idc de fugir, o coronel Pe-
itSpeila. A fotografia foi ti- ron consei-ulu formnr um ga•aia prrfo do Palácio da Justiça h,„,,. „„„,,,„,_„„„ .,„„ „.,. ^ .ffí Roma. (Foto ACilíB. fàincclal tím^ com l'0,ncnfl t|Ufl sm d"
twti a "TKIliUNA POPULAR") Vltl;,> rfic seus correligionários

ou trtfto de ncordo com ele emfirr»
meteria política.

O .'oroncl Pcron, atualmente,
é considerado "o poder por trás
do trono", pois, sem nenhum
oargo cilcln!, sun Influencia é
sonildn im todos a» determina-
çôes do governo, porquanto o»
inatos mais lirportantt» se cn-
contraiu em mf.os de seus nn-
tigos olaborcdores.

An'inci'iii-se, sem confirmação,
que o coronel Pe:on rtfircssou.
por avifio, ontem A noite, de
Ohuni e que. durante n maior
tinite da noite e esta mnnhS. dn-!
dlcouue As negociações parn a
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forças armadas, no patsado e na
..-.¦•. r.ern a cltaçAo do
c-áemplos rm que etes tto for-
Itelrnat», morweate agora, recém
ratdaa de oin embate tremendo
cm que se cobriram de gloria»
batalliand» a boa batalhi .. trt-
uníando sobre o Inimigo na*d»
ftuchta, agressor da no:u pa-
iria, Invasor da» nações livres da
Europa r implacável Inimigo ria
nim.nldsde.

.Nfio ouviram o» Jcren» oficiais
paulistas nem o homcm-soldado
nem o homcm-patrlota. mas "em
compcnsnçP.o" cuvlram o lio-
mem-candidaío da U. D. N. A

I presidência da Republica... Ou-
I vlrom-no a proferir um dlrcurro

qualquer cem pretensõe. a ana-
liso "prcsoflca", contra o comu-
nlrmr. cm que poluíam e *e mis-
turam os chavões do mesmo teor
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Acelerado o
julgo mento
das "bestas

de Belsen //

Qtfa«tfo falava o preiidcnte do lináícato tia Light
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trabalhadores estão cançndos de experiências
^ Fala um delegado operário de Pernambuco

Entusiásticos debates na assembléia de ontem -»V ! Hoo oi ní o ri mo no f^Ur-J-íia-a»--. J« D «3-. "^
A Constituinte é a certeza da democracia * Os UeSdlOjaCÍÜS OS r6b«2ldeS tíO PalaCIO

Miraflores—Dirigidos pelo lider Rodolfo
Quiníero os comunistas rumam a Caracas

Saiu do ar a emissora controlada pelos
golpistas na capital Venezuelana

LÜNEBURO, 20 (U.P.)— O cato do campo do
concentração do Bclsin, o
primeiro Julgamento em
nm»»a do naslsta» como
crIm!*ioro» do guerra, che-
r.ou A fato das ilccl.iraçõ;»
do tua» últimq» f>0 tcsliv-• ¦:•¦¦ ,: !„.;, de cinco
cenians» do trabalho». Ao
«erciti reiniciado» os tra-
brilhos na prõs'ma «emin-
da-fc!ra, haverA ainda a
tomar declnraçOe» de cer-
crt de ÊO teitemunhas, cn-
tro citas fitmrnndo mais
19 doi 43 acusado», que
pr?»larão esclarecimentos
em sua própria defesa.
Entretanto, hA lntl!c1«»t do
«liie o Jiilrnmcnto serA nce-
lerado, cm faço do quo os
principais acusado» JA fo-
r.im ouvido» o quo so cn-
pera sejam breves os tes-
teciunho» restantes.

LftUkOV
íabelecidores

UETtLISI, 20 (A.P.) —
O mnrcclinl dn Unido Ko-
vlítlcu nçorgl Zhukov .IA
bo rcBtalicIccoti coniplefn.
mento tln nfccçílo dó gnr"
K.-mr.-v quo sofreu. A mm
viagem nos Esinilos tini»
dos'— retardada pela
doença — contlnim clã pó,
omborrt nlniln nfio tenhn
n!(lo marcada « ilnt.a dn
visim.

N* sede do Sindicato dos Tra-Minauores nas Empresas de Car-'»> Uriianos do Rio de Janeiro,* ni1 Maria Lacerda 40, rcall-'"«¦se »a noite de ontem n gran-" assemblca geral extraordlna-™i «Itecialmente convocada pa-' .qVc R cll,«e debatesse a .sua™,fto face A qiiestfto da convo-""•»» ria Asscmbleln Nacional
^ 

"8 ""Inte, e fizesse o seu pro-™»çlitmcnto político, a fim do™clPar do grando Comicio«•nalc.ii pró-Constltutnte, nuProxlm° «.. 27 do corrente.
ABERTOS OS DEBATES -

DíMa.,10:30 ll0ras« com o ra""'0 su-
j"' 

0'atio pe;a ,„ílss, cle [i|lullca.
(, 

ÍUJ' Interessados pdo motivo" «nyocaçâo, o presidente, sr.
ib :r Jü56 Nevos de» i,or
„,•., n Rssembleltt, expllonndo
^.^rdedliussftopolitl-iiuclari,,, mas, sim, de deba-
demole"1?0 pi:obloraa à* re-
•Wi alnd»' 

d° ,K"3' no l,ual"
eluu - que «WalQuer outra
osbl ?!vcm estar Interessados05 

^lhadores 
brasileiros.

'¦ 
convite do presidente do Sln-»to -assumiu a direçA. dos

,^1 os o sr, Custodio dn Sil-
*• Co„ elhr!m'"lbr' malS nnt,|<"

«In- 1 V!ÍSl'"'blPlR ° sr' D»

Qe,lte "o sindicato dos Empre-

cados cm Empresas Ti.lcfon!'a» e
Telcgroflcas do Rio de .lanelro,
o sr. Rnymundo Gomes Fiilio,
trabalhador da Ugh., c o sr.
Piuzza Lima, presldonle do Sln-
dlealo dos Enfermeiros de Per-
nambuco e representante do Pnr-
tido Trabalhista, secçAo daquele
Estado Fórum, igualmente, con-
vldndos os representantes do
Ministério do Trabalho e da Po-
licia.

COM A CONSTITUINTE O
SINDICATO DA TELEFO-
NICA 

Iniciados os debutes, o presi-
dente du atuembleia df a pala-
vra ao representante do Sindica-
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Reconhec ido o
Governo austríaco
pelos aliados

LONDRES, 20 (U. P.) —
Urgente — A emissora de
Moscou informou que a co-
missão do controle nT.-id.-i
para a Áustria reconheceu o
governo de Karl Renner pa-
tn todo o território austria-
co e o autorizou a efetuar
aleições antes do fim do ano
corrente.

BOGOTÁ', 20 (A. P.) - A
emissora de S.m Orlstobal, ha Vc-
nezuelB, a qual se acha em poder
das forças fieis ao Presidente
Medlna, anunciou que ainda lia
lutas "de rua cm rua, e de ca-
sa em cn.ta" em Caracas entre
rebeldes e leais- Essa informa-
ção — dlrr.e a cnilt-s.ira — fora
transmitida pela radlo-emlssora
do Quartel de Plaitti Ambrosia,
que cst.A sondo considerado como
o centro militar da reslsteni.ta
governamental na Capital. O lo-
cutor disse que as forças legais
estão domi.' i-' a situação em
Caracas, repelindo os rebeldes
ae lo.gi de toda a extensa área
que cerca o quartel de Ambrosia.
San CrLstobnl anuncia, também,
que o próprio Presidente Medlna
estA dirigindo os ataques aos re-
beldes, os quais essa emissora
qualifica rapld .mente de "fan-
listas". Acrescentou que, a não
ser na Capital, onde os rebeldes
ainda .-eslstei.i, todo o resto do
pais apoia N.fldina. Um dos lo-
(.utores dn mesma emissora,
anunciando repre ntar o pnrn-
do comunista venezuelano, nll

éhomitlado "União Popular',
lios?'' que os comu."'".tas, dirigi-

Jos por seu chefe Rodolfo Quln-

lero, estão marchando de Vllla
aolla cobre a Capital, para
apoiarem us forças íleis ao gover-
no. Declarou mais que o sr. Ro-
mulo Bitcncourt — um dos mem-
bros da Junta Rc-olucioriaria —
é "o Lavai da Venezuela".

Mais tarde, a radio de San
CUstobal an ueiou que esse mes-
mo Roínulo Bitcncourt íorn feri-
do num dos combates nas ruas
oa Capital, e que os clufes do go-
verno rebelde JA avisai am seus
adeptos para que se preparai pa-
ra fugir do pais. O fato da sta-
ra fugir do pais. O fato da esta-
no or parece cnílrmar que con-
•a» -'ii»a**«-r*,i mstm **m *»«**¦*.¦»¦ it m aM%w*m t*a»amasm

tlnuam os distúrbios e a luta na
capital venezuelana. A estação
telegrafia de Caracas, que diária-
mente transmito todo o serviço
cie imprensa para fora do pais,
íoi ouvida aqui, mas só transmitia
sinais de rotina.

TEKIA RECONQUISTADO O
PODER O GENERAL ME-
DINA _

BOGOTÁ', 20 (A. P.) — A
emissora governamental de San
Crlstobal, no estado de Tachirn,
anunciou que as tropas de cava-
laria fieis ao presidente Medlna

ICONCLUE NA 2." PAO.N.t)

BORMAN ESTA'
NA ESPANHA

Anuncia o "Sunday Dispatch"
LONDRES, 20 (U. P.) —

O "Sundny Dispatch" Informou
que o vice-fuolirer da Alemã-
nlin. Martin Bormann, pode se
encontrar em torrilorio dn Es-
paiilui. Diz o "Suudiiy Uisunlch"

(mo pessons residentes em Pnm-
plona vim freqüentemente Mar-
tln Bormnnn em um café esta-
helccldo no P.-iseo de Sarasate,
próximo aos correios.

: lf: . :'¦ ¦.:::>:'í^B^M pi ¦ I

MENAGEM Á MEMÓRIA
DE OLGA PRESTES

Urca solenidade no Rio Grande do Sul
PORTO At rc,!!?:. 20 (Do r- r-1 «--»-ui lotaram o-,.--v ..nm!» 9

rtspondcBte) — O Co.-r.i-.c Mu- talão d» fjocfelatle «'-¦..unh','.*,
:::-¦! do rartldo Comunista do I onde se iraltzou a homenagem.
Bra-II. n; estou, ontem, ora lio* I Viam se, no fundo do *»!fto,
n-, -:..-i -fti a Olga Bcntrio t'.«•¦•' ffTandca retratos de Olga Pret»
tes, brutilmente .. .-.-.!:; :.. cm! tr . d. l^ocadla Pr.stea e Anita
um campo de concentração na-1 t,<-.*¦ ..i ,, ornamentados com
zü..». Alguns milhares de p.s- í.ores. A's 30 ho as. teve Inldo

a s.iit-.. n.-id,, falando o sr. Ed*
gar José Curvcllo, Srcretarlo Oe-
ral do Comitê Municipal, — dia-
tt* que o exemplo de Olga Pret»
tf» demon«tr«va que na molhe»
re* devim luiar dentro das or-
gnn*xações proletárias e popula-
tea e, "te viva fora, Ol-ja I»res-
tes estaria, hoje. conosco, lutar»-
do pela ConsMtulnte". Falou,
cm seguida, a eic.itora Balrls
Bandeira ^que, em longo traba-
lho, 0,-n» drido» Inéditos «obre a
vida de Olsa Be:»arlo. demon».»
trou ter sido modelo de mllltan-

j te comwdsta, mfte. «trixisa. Era
seguida, falou & operaria tec.-U
leonor Sokolos''!. que disse ter
sido Olga Bttnorio P. estes uma
autêntica heroina da classe -¦'<¦¦
rnrla »m su» luta contra o ras»
cismo. Terminando, falou a es-

t crltora Jacinto. Pastos, que aqui
j se encontra. Disse ter sído Olga

Prestes vitima dos chacal» na-
drtas, mss esia rcinv.Iica nossas
lutas atuais pela democracia, «o-
bretudo nn grande luta que vi-
mos desenvolvendo neste mo-

, mento por uma Asscrblda
Ji»,0? C1ANO,' iUi\a-feJíun Constituinte. A tocante home-íoflni c esposa do falcc.do Conde,
i.lar.0 — mar.tlado tu-.llcr pelo-
próprio setiro — tf ernn .*ti.*.'cr;
niiindío/mcnfc conhecida, dada c-
situação do marido que durante
nÍ7tíM oiios excren/ c? funçCus,t'í ministro dat Relações Ertc-
rlort» da Itália fascista. Conhc-1
cc-a, tambem. um pouco mais fn-;
timamente, o nosso pcls, que a.
hospedou ui por vclla de 1935.
rt/píttf.. .'i ítipi» ac«"-fi d M)-t*ia-l
j;'!(i da conquilta da Abi-mlnla...'-
rrirfc encarna, pnâc-r.c a-sim d'.-',
zer o simbclo da decadência da',
mulher-fasetsta. Atualmente cHâ
confinada na ilha de Lipnrl. a
mesma em que o seu terrível pai"enícrra.ia", vivór, o» ficrcf- ua-
lianos que se hatlam pela llhcr-
dn-ig r'o rei poro. F(' vfísc. In-
ral, de nefanda memória, que
Edda foi tivr«ri><>nâlda pela ob-
jetiva do fotijrafo...

r- -——i—- i»'-»'-ar»r" i —
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Mavto&.\úí<>.;, ¦¦.¦¦¦. ¦ .<¦- í *f4&j»*.

na*?em contou com a presença
de irrandc número de mulhere»,
sendo digna de nota. a home-
nagein que moças da "Célula
São João" prestaram com gran-
de e maravilhosa corbeillc de f.'o-
res. Os trabalhos foram preil-
d!dos pelo sr. Seis! Holmos, do
Comitê Estnducl, e cuntatsm
com a presença do escritor Ja-
mes Vi-ndo c do pracinha Cor-
los Scliar, que aqui se encontra-

REGISTRO
DO PARTIDO
COMUNISTA

DiVribuido o processo ao
procurador geral th TSE

O processo referente ao pedido
de registro do Pnrtldo Comunista
do Erasil foi, ontem, distribui-
do ao procurador geral do Trlbu-
nal Superior Eleitoral, professor
ílnhnemann Guimarães, para dar
parecer.

MaMaf/cfi-

HíROílITO VISITA MAC ARTHUR na embaixada americana
em Tóquio. Evidentemente a figura máxima do militar-feudalis-
mo «.pórtico, envergando seu fraque, não se apresenta com muito"aplomb" nessa fotografia, ao Inrfo rio comanrfanfe amsrlcann «;-
torioso. {Foto ACME, para a "TRIBUNA POPULAR").

/[NUNCIOU o deputado Laza-
ro Pena, do Partido Soda-

lista Popular, na sua qualt-
dade de secretarlo.geral da
Confederação de Trabalhadores
de Cuba, que o pianista B-at-
lovsky aceitou o convite da So-
cieúade Popular de Concerto»,
que é um dos serviço» de di/u-
são cultural da grande centrai
sindical de Havana, e que den~
tro de algumas semanas tocará
ali para os operários e suas fa-
milias. Bratlovsky tem vtnda ao
Brasil muitas vezes, contratado
pelo dinâmico empresário N.
Vigglani, e é, como se sabe, um
dos artistas mais famosos de»-
tes tempos.

• .
O PIANISTA tem hofe 49 onot

e é natural de Kiev, capi-
faf da República Socialista So-
viélica da Ucrânia, sendo sen
pai de Rostov e. sua mãe. tU
Smoiensk. De família remedia-
iCONC.LUF. NA 2.« P4I71NÍ)
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Fl*,ra Medi.'inal
MAMAM

tt*****nttt*tt*t* HtA*r**A* «***
t*>»*.'MII.-a l.»»..«> |a -» IWtl*

». uii . m*t* *.*.*.

imtpmtt
|'»a*»»4»l|, na »*!.«•. f !***.
§*»t*t*m A* ím*-*-».. *.» «41»

ritt-M *• pAt*tm a »
i.......

taar«Te.iuvajij.iLijja»j.»j'»a»£. ,iji,,iiii, jii.) ., )ii.T«Taii,il»**a*a*fcTr*aTa^a*aW

ítfV tll^lüflM
IM**-*»*»» *»'».,«* trirttMMllM
IM., .'»<..,.. * a..-. 'ÍI —
mm t* »l* .ta farta- r. »»¦ • •*1
tratiatM *timt**«•«. ta*H d*»»

.«...» Am* ttm*-.
e»o*t*two*t»Mii niiim i im iiiii hhh i w-aratararaatriai

V»aat'»« «a a... !..•*» fl*
ttmm*!*** » IVwir'.»», ti*
tWw.tt mm UJ..I. funil a*
IM."".'». # t*t*ttU**A**,

J. HONTEPn DA
SILVA & CIA.

H. t a>i«MiMt. tw* mt*

ECONOMIA
irovff. QA J.« f401

Pm* tta*»4Mf«« m»H ^«arttenlea "*a
e •ArajtlM**. * ttxtVptA*, a »?»=
lerrt» e aié a aVmatrorf* pmh.»»<« por KM «í-**,'*-» fo* ttttio
fl»**** irritar a* ef*n!'n-#»w|H

l»Vr.da»n ik*. f»l'ii are rai**a*n
twrtrtra* tw* »**i. ^tw^»>i«*t. tt*
Urra» Iftpee-l-ta»*»» po» tiniiti
tM'nH*m*.. Mo MUWltawe'B.01
•re SMMtfa tepfe-rtiürfl #ta mm'*
tle tft«!» tia pt--a!rs«a l*#»|. O
dnlfi» •taoli* "o mi» <••!• **n tt*r*'* «te. tt* !»'i".» • >- tm
lr**»*'»»*dft»*a a ao* »»«i» *f*n.ia- o rrie # **¦*, e ai» He*
no p»l» p» a fc**n de*m"t**tn
¦***¦ a*en<r* ffr«*em-«.i' r1* {?«••ut»
Ia* f»»'»»~. -'" •>'•*-• -. - VI.
a»*. * tlea-th*»** d* erd» e**n»
|»rl*»n »ni'fM talo***» te**tmtr*\*m
t adre|».lilra"f'»«ví Kr» tt*'»»* d»
e««*si>trla f»*»t*r"r*»*t"» n^t** o
P*í»o. f»*Vi»*n**« dhün***!'.!»»* «emd'•-.'•''*>** l***i tt*l* H—e cs»n.Mo. rta. em ai»t»a aM-t».». ê a
i»»e»*»8i» we e**?"tr nn»»'* !•!"* fl»
f*% r-*t** um a,»-- -¦» a u»»i *n*o,
|->»*,l<*a»»«> d* ter**"****. A r*t**\*
t*** tart'*'ta aorren'* d «M**,*»
**-u*a airivetia* ti#»m"»«>*, O
:'•¦-• dr»*" a ri etsrsr»»f—»»nlo
e<* «irt-tiifi defendido ***** l**o.r ¦•' — ¦• •••» e"**n a rt-ni»-*a oue
re tfa na r*.'*. ê et»*,* «m »a»
<"•• «a**»» a frltiro It* nm rarr!»
IMo t*ra f«**~r »!--•¦¦•. erra»
e***i ***** a««*»»»»ra» a lr*d>»*ãn.(¦•-»*-» d* r«"l» em ls-*-»«»f'rla
<*» t»»»«r*ri mt** «j vf o » • —f »r

*• •»'»»»» -••¦•- o ¦¦¦...•

I»**iI"1I»»»h>. l«io #. nli latir*-»>-e« rrr «nli»**» lm*«*l*fat,
a*a a!»»fde»»i a«**t»»* aa p"»*»*»t»ot"**Tt**\ t*** r»n!»—•• M-td-*»"*«. ««»• ti«»»»»rt*ie«»i fode a na»e*a. -a-.»»» nn prrrnle. pelo me»eo* no lulura

I» .?. CAnnr.o

mw- ©4 I,* MO
l-fa 

'*#.'*** 
?i.saja-ia*-' • w*»

i a* BtTTBiTll A AA lâ^íáiàáVtÉ lÜfSè-l' RR jf*-f*jir*a*Ba.. *c wm fiSf* **«**¦» f»"^"rF.*«f»

!•».«-» 

fWÍÍ»Í .*« itt^a»** H»*^
a»*» paia • «»**** ****» H

tt&mt i.,» aJl"Jia>a aairE **!*£&*& mÊÊitt •r^rów IpjW-fMpsraTãiP »Ief ¦ps»jpí.,,VJ. asuvsi *r w
^WKtafJS)^ «àií-i'!!.**!*' «têjff a

.«(talwrf «a P»i»*fi ^>»t<»»jrA*sa
j#* pfaMi atra teff-aa^ »*t*r«*^

I íff* *W»*íp 
p*Sv^^rii WWfT*' l*i,tS|!a*!wff

***, *#*ai* Pr«*st». **f 3 Cwra i»»
tí.íiS »«««** tia****** ** pile»«ir« m. «««to ét CNajHtaAa
ft«aw-ni» •** parèaii * «H Pt»-
4» m** mm m rtt*i#*«#» *»-

,i*s#»l* m t*m, ©«'» Mu*
J rt*-*iu l**»M» P-^ar,, W 'Hau I»».
i »»i# a Am»«-'.« V*wewr*s»a- Pa*

=***.*« t\mt**u ê» mil «*.*-** te***
«fiiaéi tm rnUem* tm Om
i*m (-,»»•.«* «««-.'.a. IM *«M «fcrtfc.!

I « *e«4a »*««*ÍJ* ««.rai íâUf.»
:ti-t»* p« |M*r* «tli*»** tsar *•-

rPwsfKt *mihs*v*Sm* A it*»ti«*í*i*
. a*í9# «&»,rm»itiln l»«-ir#t»M » »*6*

«*»r l*»« t'¦' •• aa »».¦ ««^ um ...
! tw atiPí»* *«* s.« P»n»l»f <*¥»

*«ar4Ma a aa H»:w4 A pmmi»».**!*»*• riímmi t***i»*iti** m-~
fkmM * frnMrrtrtil' >f«MI»•»i* ajaãlti * ftaattn Cmtsn*mm*. ,i v .. rui «Mil VIU MA CO»
»!ti>«.. li •,!..!. r.\
tm i«'íiiio ——.

Alt-f.»!".*.* »»>»»» "ipeil***' a e*mti*4*tt*t rarbalSB ta***^!^ *•!****»*»*. «*a t*w«iw* at tmm tu
P*nt&* TfWlHlIfrtl A* Pm*i emi.t» ite **m* •.*,, mt*** a i< i-
«tf»*.ij»!,!Íti »|ten*dra tte «"rim*.
s*m o dawtuM pNMritfJo P***,*t*4t>mf tam** OmAftUs, t*t*~
Prata***! d* *.'***t*if*A> Pr»i»»i4»««
4« «: ¦ •» ta» i .'; I ..' ..- |'.'t:la:
* 4i4i d* ¥m*.

mm *f*vAa i'ín t vr.o tet# fun-
lUrjaaTttaJ, pteif * «w.. r»i« r*t*f
tW»!4-ííf Ifcre^.lM.ItriStóaa* COUi
» •--.#.:¦¦•:•.¦<• ¦• e a *«%:-:íu

H itltrAl de t!i*s&» trtutrM
sátira a«r tf* f***» taa w ora
ftismlti*.. rjüir» pa afia m»i» »¦
*ísfft»'iR*m de* *ftítr,»r«ri»'8r!
tfrMIOO, Pata retKtulr aluma"*t."eu;*ft4<i a* pslura* av» w*o *'<*¦¦.-.-. t «tMirn m*Ti'.i<fe•Atila tt <»»»«, cem aa dt laSüt
QU-OO Pt»?*!»"-* QH i. .-. » Pt*
mtPla -oiíuni anrdfar
«a Pttaie*! Vru tiar-llta. d*tt'ta

:<* »'í--;».» f... : i a patanm,{***** twto ausnfa a v*3ru inw-•ta cama. asse ostira mt, moaV^ira. ae »:»»•-.¦ ,|"
A *«tulr. ectíp a mlntafottc atenhoaint Os-rtna Ao4«IU. cjuv

f»' ¦'¦ tm i. ;••¦ tia !•.-. ¦ ;..-f ni|,
aetra. ttftvfiimclindo um btllhio
le dtarrrt».

D.» itt. o ofiítat refta-Tttado da
C*»*rr|:o a.-: -. - , • Rotti tfj$.
aenie rtn Juir dt ro.*. fa» ¦*»»«*
•4ud*,io ao Casatrlro d» *3tta»
ratiça. -rferintir.»»» ao* »*«* eran-
dta r .r»l!Sr: a» ln-f-.ii.jU c * :-. »laia hacid rm pi da fri: i-
dada a do rur-fret. rio nos*?
potv.Concluído ate dlictt»», a aa»•'..¦¦. Veta Ott!*nat4*ii recitaum paVtna rat taemetiasrtn al»rr*v*. rfa.-r¦-.-,! .',*.* na oca»tlâo. um ramslhete dt- flotr*.rw fim. tiucu?» o lider «tn«fai de Jutt de Fora Jo*e dtCarvalho, que. cm nome do Co-

Oil*. mi! tr?ba!ha'?ores dos Carrii Urbanoi pedem...
fCO.VCfal/SAO DA I.» PAO.) '

V. doa Empresado* da Telefonl-
ca, r. - rm vibra. ImprovlM,
eumtrttt a situação doa trabalha»
dorca 'ace ao problema d» rede»
mocraU/açAo do pai*, afirmando:

r — T,.\c* ca trabalhadote» ia-
bem qua alé hoje os nossos pro-bhmas perminrctm e;m aoluçto.
A Constituinte é a nossa espe-
rança. Como prova drfinltlva da
Erave altuacfio que o norso pais
e-aversa, d*s consei»urnrias da
m!*érla, do ntrnzo a do analfa»
bctlsmo, estamos em lamentável
sr.inrao de a!rn»> perante as
t;ranrirs nsçôrs do mt-ido. A tt-
tusçfto é gras-e, e a pro» suo os
dissídios coletivos que, nestes ul-
t...io* sela r»eses aumrnta-am
numa bnse de 75 por cento.

Nfio tentem enganar-nos os quei'" <¦¦¦••* a Constituinte. Sabe-
mos. nos, os trabalhadores, qu
*<• através da uma r*onsUtulnt<
onde estejam os vcrdsdelros re-l
prrsentantes do povo. teremos a
Uberdide Sindical, que fortale»
crrA a nossa unldnde e garantira
o progresso econômico do nosso
pnls. e asegurorá a Democracia
pela qual lutaram os nos»c sol-
ondas. Se Democracia t governo
do povo para o povo. rô o povo
pu-Je .1*. - r a Csrta Constltuclo-
ii,.i que quer-

Encerrando sen discurso, o re-
presentante új Sindicato da te-
lefonlca n ¦¦ ••iii.ii o apoio ir-
restrito do seu Slndhnt As de-
liberações daquela assembléia
arslm como a sua part(clfàç£o
no comício do dia 27, o que se-
ria oflclaimcito deliberado na
h:. .'11.11! tn, geral . ".iioieün iria
convocada para o d Ia 25.

SOLIDÁRIOS OS TTtABA-
LIIAOORES DE FERNAM-
1IJJCO  

b.lhadorra de Pernambuco, dlsoaqui: ConsUíulnte. ConsHtuinie•Jor um Brasil melhor, e pelafertrta da Drmocraea cm riorwa
Pelrl*. OS •:•:..¦... 

,]e mJ.nha terra apoiam esta campanha
pela convocação da AtscmbHaComiltulnle. campai ha que velounir os traba:: .dores do Brasilinteiro.

VOTADO CM TF.t.EC.R,\M.»
AO i'i:i sim mi. |)A RE-n;m,icA

Falou * seguir o sr. Fiuzra l.l
rr.a, representante do Partldo*: ,'abnlhl3t,i de Pernmr.buco.

Do discurso do representante
pernambucano, ressaltamos o se-
gulnte trecho, que foi vivamente
aplaudido pela assembléia:

- Falo, nfio em nome do Par-
tido Trabalhista, embora esteja
cadenciado para faze-lo. mas,
com satisfação maior ulnda, na
minha qualidade de presidente-
te do Sindicato dos Enfermeiros
do Pernambuco, solidário com to-
dos os trabalhe 'ores do Distrito
Federal nesse seu <' imor pela
convocação da Assembléia Cons
tltuinte. Repetindo o grito que
anda pelos ruas cij minha clda
de natal, saldo da boca dos tra-

Os debate* prosscguirim anl-
r.indo* e a palavra Constituinte,
ligada a Liberdade Sindical le-
vantavam onda» de entuslui a
nrla assembléia, que nao »e can-
sava de aplaudir os vários orado-
res que te sucederam cora a pa-lavra.

Finalmente, perfeitamente es-
lareclda a posição dos trabilha-
orca e.n face da magna questão

.ue motivara a con.ocaçA da-
quela assembléia, foi arresentsdo
e aceito unanimemente o texto do
seguinte telegrama enviado oo Pre
rlH-nte da Republica:"O Sindicato dos Trabalhado-
res n ¦•, Empresas de Carris Ur-
bonoa do Rio de Janeiro, reuni-
dos em grai.de assembléia geral
extraordinária, por absoluta unn-
nlmldnde, confiando no espirito
democrático e patriotismo de V.
Excla. insiste pch rcvognçílo do
Ato adicional n.° 9 e Imediata
¦ vocaçilo da Assembléia Na-
clonal Constlti lnte, pela Llbrr-
dade Sindical e garantia di De-
mocracla em nojsa querida Pa-
trla. (-a.) Clpriono das Neves,
presidente do Si.idlcato".

TODOS AO GRANDE CO-
MICIO SINDICAL 

***** **¦-*»»*-.!» « ** fwtiwo f* .m*ma mif^ rt*r«f>ç .opittrp»*
°,*i'*4
f ||,% f PtP nn.-, r. . -,. •

?>\*-.k»*» t*»ii»»4 ini»*»*. #».i.'
a> o mtm*tfst* *v*mm* w* *ai
m» i.a,s« tHttm ftmm- l*m*
« ar^lfrái* «P ta é* *«^rl**i*Birl

^s*»,»»*i»4»4a • «-a 4t*r°*tm. t*t*
tm A* li*-;..*-.lie pf*«l<a **m'. *
m» ê* .tm* A* P**i* tm mm¦t* Pmm P*«a^<w» Pa f»f*»*«

I M JM i*»a»w*i« Pu p 1
ms**** * *** «.*;-.*•» aa mraViw!» »«*«iije»**»i. pa p»<« At*tAt A* fm**,, a te»»»*f *?'*«** »¦*•
foMtllll «»*««* Af»«*!.a *m t**ati*, a em «**¦.-*.» rptaa a »*»
-«ira tt* nn Pau»/ . ic.» p*ni**m ti*t:**iut» a Pi pant». a*
Vi-A* ©6r*aí|»|S«* ttm PUMIÍ I»'.
%***» tmm ao paam a p*r;i«s«»b* tmm » mm wfta.

R «wniuma h0 P*i»ããa «aja**aa> tm «üiíiíw arrser* a** $•*(*,¦tn**** a da Ma«t M t*m* e ut
mm Crt ^wmãrfM «ta »?»xíísmü « ii*, wnitiiifi pm Mitar a .'"»*-• Pa a»«i!he«- * em tt.
im, o t--»it.»o ítsiíipiiaii^ mtataoto, tm t m pusua* a**«aa a *a larpilailidu. m*mmMl .;.",í« e rtaia aa mm»%
» Itt |.{-i-il .U.vaü.laa.,, t«*it.-tm a
IfWIlIfdlB **» ltH#»»*üí, aa I*ie1i..*¦¦* pt>m o pm& e* $. Pado*a nm *m nm tttwm «to ma

* d* l*»l» .lo«ít.'v'» ts i*»iit -o
*e*t* * - «in f. »> mi-.iu « »«*a aa*fia, Ma «Trfjajfamn « taPitittooi
Tft»r r-i-ai tltâtMOt a* »*pt*rdrtrT*Tda»
•a***. P« "irlittp!****, d. »».*»,!',
*ui»**«*"*, »ie . KaaeRt* jctijíatrítipt** «SawiJH,* a •'»>»«» a tíO-
ícttto tr^Münio **a rtfi.tr na ra»¦abo d» d«i»í«rt'uu**./t••>.»¦» a u.ttitfatt* mlt«n*to tm tltt o t*a*.« b»-»'»iH|f« e
dti: **llt>|». e Matls C«munin*
tto * lUtil, r e Partida «ta*ttm tmttt t:- » ,»í> o antro que
ptttia ao etnítr.» fjM d^l******
w*ff» A* rt*{4» rio |tt»aa * om
ttmm» a nt,*ta trai* pato B»
l*«J| !«..•!» o* c»r ; : dl »:...
ropo tta luia <«nua a rvsti»!*»-•t-mo "

Jaiiiftra. rnUo, a aluai ton-lula poH'1-a do P tudo Cctau»-.Pia. tuj» l.ilert-Mí fiaa*damtii',alI a m*ntti»-r<*.s d* er4«n e da
.'iri-íimcAtlí ir.: ::•.*! DU ri»

> PCtt, er atr o P*n(*lo »>*•?
«lie .•;:¦..-".:- .. ; • ia miti»
ni»- o quinto taulír o ík**> tt *•ftír:«ftsio. «m Hrnide' da* dl»'i*iiiií*r:ft da rfdi.. tia rar.ait»ia Infla**», ele. ia •.••¦. :>¦<¦ ps>)trwaiw fato da art um Pa*i't
p» vtt-e lirtóo ao prolnail-do» ao pato. i-4*»i'.ic la-ti'.»!' -."."»*.i;nte na d-ft» doi toar. ini«r>-
«f*. * «*{*'*» atonialh* ao prolet».rtarJo a a lado o g-oto que aaib*-asnírr-f» ordfi*»a. imredltido t»clima de asüaçüo qtte sO fato-•rre am grlp-s erjn.doa do ln»:etr*ie esiSiui.o «o u •*-:¦.-,
a mt i ti \ e as PAixorri*
fliri.tOAItl

Continuando, fala aebre a po»:!".---:-:« f : i na b*<a das pai-stk* ;¦¦¦•¦-','. e ttttt. como * cia-
to. sO letn t«vHo rara daunii
.9 povo e cr lar amblrnte tor»solpM "íaliadorrí". Afttma. en.tâo:: "Se :¦.:•.¦•- -.:¦.¦.. cum¦•-¦¦'-3 pata ter ¦ .u do* atual*•isvc:; min. r.r alguem Mllatu. Entretanto, con.-ldidaos. et)vou farrr pollil-a cm furiçjlo do»meu* tVils* e ;;n.'i pessoal», cm
ic!ftm<,nlo do* u.'. r,- •--. do po-ro? Nilo é certo liso. Política t¦una arte que se faz com a ca-bcçA fria. sufocando e esmasnn-do tods a< inirrfctcnclaa de ca»rater Individual. E hoje. touirn-te os comunistas e uns pouco,democratas honestos dc outra.'rorrentra aluam desta mruirlrs.Mos. para que fique bem claroafirmamos que coniri todos tv

tCONCLUE NA 8.» *»d0.i

A AV. RIO BRANCO E A

RJÍO.0 UNIVERSAL LTDA.
Sues noves instalações

ira»i»p« tta fa*a* tmpaptjfitaa «rp*0 ta tlaf»t$<r<W» ttaaP, C«p'H». no p***ao e^erpo,
t» cíf^reio tfe tnaíartP» tia rotilo o •#«• f»*a«v1PTPJ «w»»*'*-'» o c*>nvSí'4o
o .tnni ii •,<!. Univar«o) 1*4». ih-uí.i.í.i à av. Rio Binnro i'. t -^*-»*- tt
Piof** M ru i.

lnm!3iuon 'o ae^ts itiftt alíma. à» II notoa. ausa novoa a l«it«»«60* tnalt».
lojçéea. rpta q^t^atpttm c«sto lorptlma da bem posto o importaria c<i*a eq-io
mu;» <;»»•.!.! .1*1. c*m BB "alseít" anal* eotnplaio de r i íi - •lepíta». *àí»n»loa
urrvl I co.tr rc» n ti'i.uo'K..s f)a íc c; .i « »r r-ii.!-¦-•. «em ... ;»r.:! 4a
totm*> avijaata :si o p*ofpa*«o da moierima d» radio no paia.

Soua num»t*a*>* twailloiaa. vofítodeifoo !--¦¦•!"« na i ¦ "¦-¦•- o teta h-iVi
l'•:: ;-c = : •! de «>• ií* .»•¦>. véu» ecadtuvontlo oa *»-' •¦..••- «i > chelea do
f-•:!¦¦ i i .¦:.! «i-.io o Radio (!>••. <-.• t :: Ltda. conalaa o padrão máxtreo n = neao-
ris* da tua acperiTUdado.

h i: '¦¦ i '¦' do tMtrtla-elerimante eom auoa ajeatmiaa ritrinaa anda toopton»
dora o mudotlcíf do dUco* *T»orena"i a parta In-etra do lo|a agora rota
i.i primorosa tjalarta '-• •¦'¦ '¦ ¦¦¦'¦ o ovanda talão com balcõea envldio»
çadr» toiam da Radio Uttúvaraal uma cota dltjna do noato p*<x3ra**o.

O ato Inauaurr»! t^vttlia.to d* aottnldade e Imponência não polo çrando
o aatato número do pataora ptoeente como paio ambianla onda fa^orr^lovam
daienat de corbatUat" olattoa do mr.i-j.-».

Num fi-.i .-' i ::* Inatolado no air>t|ulo do qrraivdo oalão. otrurJou atua chataa
o colarjat a aenhorinha Komadina Ragucrrj crua l.l aplcrud'rta. tondo dapola
anuttriotfo o prtavra do notsa comianhalro dr. Abrahão D. BanoUtl t-pta
*.«¦•¦'¦-.• .'.i o tr ¦'.-:•• -i do '':» Gruntrald o atua o-ut't'ctrea no p**aav«ato do
o*: ¦)¦*ic :--;:•¦-. Sorvtrrm chf»**eRt>aana o decet Unoa tendo, ao ftnaL frito
0 t: ;-.: ici..-.- .-.•.*. 0 CCRladOf. tt*. PadiO PeíeUtu

Denalojedof oi rrbelfiti do pé 4» Ifl
?**p»»|i* M*sv '¦'..•
mm,» watt» § Di •,

jfaTtt ttJWÜfaHOfft m-><
tt» lpMfW.eiti--.Sf :£..
t*m***wm^^t é* m
9*m*»mml»m

« prriiwRJiSÍJt^t ,->*i:
AP*I*W |»a Kf.ntpfi

ttttaff t*64i. Pd I*f40l
ai.«*».vj tm m ttmlm** *» ****»-
m. «4«'*rt»*»* *«atai • &m*mt
,* ie<i«.iavJ*'«wi.* a p*«»*f • IP
ttmm* ê ***** *t ptH'*fPp

tmm tmtfm* *w«***m
m u: |*Mvtfata*Aa f«A imktM
,„.,* u.MtttOtm a» P*4iü Ntv*to
itajJj, A* f?4r*ra* tm mtm é» i*
PKM

CARAPA8, » «U P» - «f»
ajjjté - p«iatt&it«»*,« •« UnaPtarti-Ma **m 

***
mu* «•***»•* MM d» ü**»M'laji.«iiH(> m***tA*/*-
mmm**\ t tt** fffç** mm®** m
,«iitM d* eir*ft# Miííi**-*»* «***
iprtMt **• * mntm a* tmm&*
I*» «. .i i.ií. a G«*M<aa P****»»
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A t'.»M»»«IIA *B «AJift
pa» mm*

wmvsmmuí
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a*» tttímn #* f *¦¦

Oi líderes da chamada "esquerda" derrtocrá-ica não
!tram o discfrso do maior-brra-isVo em S Paulo

iwüam • ini*-: s a !»*>«<• de «eICtWriSVAÇSO PA I.* PAU t
tnrontrídlcot ao "Utila Kampf
¦lo I.i:lrr a m di-.:w.'« » de Oo
rbiti mtrtde* ast rtilmfanaa da
Drrllm dt entSo.

Htt*t lameritartl ttrasa. o
randtdato redl-rnta "deatorrall»
to" perfilha o* m&l. {to* d:o-
Ittrttei cemunt Jà formui*ds>» por
mtlt dt ¦¦-•-¦¦ ; ; . dr •>.:¦•
rss•¦»*• t «¦ :•:.'.•:-.'.-*:¦ --.-.r 'fi**
*c ofiisiío*" pela mal* metans-
tta de toda» elas. a mal» reten*e
t mal* tr.rr.ír.-.-.¦.. a dos na*J-
uri tat.

lia. p :<m r.-«•¦» oração cita
da uma Past que n*a ;• : • dei
*ar de atr a:;inalsdi cam pai-
limiar tn:eres*«. E* aquela em
i.' • ele atlrma que o comuntt»
mo Mé um il*tema idteldjtro r
po:i:l*o etnltientemcntc antt-
bra: licito".

Nc*le momento cm que oa co»
ir.. -.1 : !•¦ brasileiros *e Ditem
i - i ordem, pela tranqüilidade e
peta unldndo do c*pl.*lto buu
irho, procurando ..:•¦.:¦ .;..r tu
uoa oa tumens da boa»vonttar
cm torno do aurl verde p-ndau
aa nossa terra, pira que po.v
iimos re*olver psclflcamrn:e e
•iemccraticnmentc todos cs pn-
blrmi» nacionais, nfto verno cru
que os udsnla:nt-brit<d-»!rl'tas

Vol'ando a falar, o presidente
do Slndlcctc, sr. Clprlano Josó
Neves agradeceu o compareci-
mento de tào grande numero de
associados, frisando ao mesmo
tempo a nercssldntís de ser c ca-
da vez mais fortalecida a unidade
sindical, como base Indispensável
:i conqjlvn da Liberdade c, de-
"larando estar dellnltlvamente
assente a rcslçao do Sindicato
face ao problema da convocação
da Constituinte, cotvlisivu os
11.000 associados a comparecerem
oo Comido Sindical pró-Constl-
tuinte, no qual os trabalhadores .leiarlado, melhores condições
do Distrito Federal, atrrvéz de de vida. conforto e snlarlo.
seus Sindicatos, nflimarlam a sua|compatíveis com as rea's neces-
firme decisão i»> nâo aceitar um stdndes dos traballindores, di-
presidente eleito por uma Cons-reltog esses, que serllo dnfmidl-

rei-c»rtm comsc» "pilmu* tnle*-'.--•' r., cenatia p»tl'.lco tua-
Irtm.

O e andldtto daa ndenl«l*a¦aomt sim. ma* cemo um tlt*
manta reacl narto t tnll-demo»-ralíro.

Com» Illtlir. o b-iui.i i»o nn.
t--.ti nora na tua Uradi erat<»
ria a Pr-ttdtnrla t preiende. 1a
kHctwua ...... !.¦¦- -j- ..._• ¦¦•! o mrmbro dt ü D. N...

A«rtm, Petprttou-nrt* a curto•t'».ir dt «-t»rr como pensam at»
(tm* ctcment-i da "e qur tá*
da U. D. K. e qutl a rua optnlâu
*m face der*a mtnlfe*taç5n ora'trla. t-' i pouco Me*qucrdltia"..
:.':¦¦-. no* dlrtirtmo* ao-»c*Por 8?rslo Duarque de Boi»-ti. autor dn "Ralze* do Ora-íll" c diretor de Dlrtvlo da Dl-blinc-a í.arlcnal. AteRdeu-nos

pemitmente. Como lhe pert-un."i ¦¦;; 1 se cancerdava com
aquela opfnlAo do brigadeiro dc
que o comunismo "é um slste-
ma IJ ri!'..*iro e político cmlncn-'emínte antl-bra»ilrlro", rc-poii-
deu-nos:

Pcsscalmcnte. nilo wtou dencordo com e««4t oplnlilo. Mas nlot» pos.».!'. •¦: tambrm, exigir que oorittotíclro seja um marxista. O
que Importa e que cie dé o quepromete, lato c, quo o candidatocumpra o programa democráticoUo partldo. prttjrnma e\sr quereconhece n <¦-.-¦¦ i. de corrw-
lei dlvrmas e contrarias A sua.

*"» SR. JOSÉ* AMTRICn _
Em seguida, procuramos noscomunicar com o ar. José Amé-

rl?o. A mesms proposta lho for-
raulamos.N&o. Nfto posso dar entre-vistas. Aliás nfto estou sendo cn-trcvislado. Acontece, porem, que

0 manifesto âo presidente do Sindicato da classe ÊU^^^tXA
pouco comentava aqui em casa.

E mais não disse.
O PROFESSOR CASTRO
REBELO 

Na :.-... Usta figurava o no»
mo do professor Castro Rebelo.
Nfto foi tllflcll encontra-lo.Entfto, professor, preclsamo»do s:u ponto dc vista sobre o dls-
curso do brigadeiro.

Qual?
Aquele que ele pronunciouem Süo Paulo, perante n turma

dc alunos que concluíram o curso
do C.P.O.R.

Ahl Eu ouvi falar nesse dls-
curso. Mas aluda nfto il. Vou
mandar ver o Jornal cm que ele
foi publicado. Conversaremos de-
pois.

Bem. Ss o professor Castro Re-
belo nfto leu o discurso do bri-
padeiro, i bem passível que o pro.lessor Hermes Llmn Ja o conho-
ça. Nessa suposição, telefonamos
pira o ilustre Jornalista.

TAMBÉM NAO LERA... —
Professcr, queremos o sua

opinl&o sobre o discurso do bri-
Rndclro Oomcs proferido cm Sio
Paulo.

Ah! JA me falnram nessa
peça. Eu. porem, ainda nfio e
II. Nfto me foi possível ainda reu-
nir oj vespertinos. As.iim, prl-insiro vou me Informar da oraçíio
liara depois opinar.

Evidentemente, era Impassível
liro-sefjulr na nossa "enquôte". Ja
havíamos Inquirido quatro pes-rorts c, dessas, três nfio haviam
lido ainda o lamentável discurso

| -3" bem possível que os demais
inscritos na nossa lista entre os'deres dn chamada "Esquerda
Democrática" também se achas-
sem na mesma situação...

LUTAM PELA CONSTITUINTE
OS TRABALHADORES
NAS INDUSTRIAS CERÂMICAS

ir Falam á nportagem da TRIBUNA POPULAR
os dirigentes */*> Sindicato dos Trabalhadores nas
Industrias de Olarias, Ladrilhos Hidráulicos e

Produtos de Cimento e Cerâmica
A campanha sindical prA-Constituinte toma de dia paradia, maior Impulso. Todas ai

COXVITE A' CI.ASSR —
Terminando n sua etitr.vlrta,

disse»nos o sr Agenor Gomes
tio Ccniiioira:

— Conclamo ioda a rlaise a
comparecer no Comlc o Slndi-
cal I'r6-Con8tiiulnie, ondo os
sindientos operários, vozes au-
terl-ada» do proletariado, da-
r;".o publicamente prova da sua
orniuilznçao. participando ao
lado do nosso povo, na luta pe-Ia elelçflo livre do uma As3em-
bleia Constituinte.

COMÍCIO PRÓ-
CONSTITUINTE
EM BONSUCESSO

Realça se hoje. As 19 hoas,
na praça das Naçócs, cn Bonru-
cesso um grande comicio Pró-
Constituinte, promovido pelo Co-
mito Di-mocrAltcr Piore s!s'n

poderemos participar atlvamen- de» Botw'.cesso, e com a pnrtlclte, na elabnraçflo de noves leis ] piÇã0 dc vários comitês populaquo venham permitir ao pro

classes trabalhadoras ••¦•:",, cm
franca atividade, ultimando os
preparativos para a Bfrundc ma-
nlfMtaçao democrática.

O Sindicato dos Trabalhado-
re» tia« Industrias de Olarias,
Lndrllhos JIldrAlicos .. Produ-
tos de Cimento o Cerâmica, dl-
rlgiu A classe, assinado p.lo
pressente Acenor Oomes de
Ccrejuelra, um manifesto con-
clamando a todos os trabalha-
dores a lutarem por uma As-
»emlilt!a Constituinte, única so-
lucilo democrática pára eme pos-
sa o proletariado participar ntl-
vãmente em defesa dos seus
direitos.

VISITA A' "TltllHXA
POPULAR" 

Em visita que fez A nossa rc-
ilriçilo, 0 presidento Agenor Go-
mes de Cereiueira d'ssc-nos:

— Somog pela Assembléia
Constituinte, porque sô nssim

.ltulcfio para-íasclsta, e 'utarem
sem desfaleclmento pei.i convoca-
çfto da Constituinte.

. rA\WnT ^7^r\

^SÈÈMtlL

mm
A NOBREZA A tradicional
"mascote das noivai" possui
completo sortimenro do que
há de mais belo e moderno

l fí%**P~\\dJ**-~'*m* em artigos para enxovais.

A NOBREZA~95-Uruguaiana-95

dos pelos legítimos represen-
tanteg do operariado.

COMÍCIOS REI.AMPA»
GOS 

res da ti»upoldlna e outrro orga-
nlzagfies dcmocrAtlca.1- do Dlstri-
to F,efl^.•al.

F.i'aifio vários oradores-

CASA RETROZ
LINHAS, RETROZ E ARMARINHO

Consertam-se e vendem-se
MAQUINAS DE COSTURA

97 _ RUA URUCUAIANA — 97
Fone 23-2450

Ihterrogado sobro os preps-
ratlvos para o grande comício
slndlcp' decbrou:

Posso afirmar, que toda
a nossa classe estA empenhada
nesta grande campanha demo-
crAtlca. Somos trahalhadores e
sabemos da responsnbilMade
que nos cabe, nesta hora decl-
slva da política nac.ionnl.

Variou comícios - rclnmpagos
estilo sondo projetados nns va-
rias fAbrlcas destn capltnl, on-
elo serfio concltimnrlos todos os
trabalhadores a comnarecerem
ao comido do dia 27.

A C0N8T1TTT1NTE. TMT*-
Dl ATA REIVINDICAÇÃO
DO OPERARIADO 

0 sr. Domingos Gouveia, te-
.sourelro do S ndlcato, afirmou:

Vejo na Constituinte, co-
mo trabíilhador qite> sou, a Anl-
ca soluçfio democrAUca e pro-
grnsslsta para decidir os destl-
nos de noBSn Pátria. Aos tm-
hnlhrdores cabem nesta época
ftrnnde responsabilidade. A de
assegurar os direitos nubstan
ciais A sua vida e tratinlho
'irovéa de uma Assembléia
Constituinte, que venha sntls

Ifn-pr as suas mais sentidas e
limedlata» reivindicações,

0 PE SE mg LER
Problemas Sindical*

„,„„ . i'-'.-.. Urr folheto sobre a Confederacflo dos
QUE E' A CTAL? Trabalhadores da Amér'ca Latina, queInteressa a to-ia classe operar'a —

Preço  Cri 4,00
Problemas Nacionais

ORGANIZAR O POVO PARA A DEMOCRACIA — LuizCarlos Prestes.
Um novo fo'heto onde o Droblma brasileiro é encarado pelo
grande líder popular — Preço  Cri 1,50
UNIÃO NACIONAL PARA A DEMOCRACIA
GRESSO - Luiz Cerioí P. estes.

E O PRO-

A GRANDE REVCLUÇAO FRANCESA — E. Tarle. —"A Revolução Francesa foi umn etapa histórica de umn
enorme 'rrportnncin Mns onde e em que momento d vln
chegar-se A etapa seguinte? Trcço  Cr 3,00

Retrato de Luiz Cario.» Prestes Preço  CrS 2,00
Numa pose batida poi Ruy Santos.

Nas livrarias e bancas dr Jornal»
Atenele-su pelo reembolso postal.

EDIÇÕES HORIZONTE LTDA.
RUA DO MERCADO 9.1*

RIO DE JANEraO — FONE 23 093a

*TICflSfl AURORA
Movtl»

M» i-ili »t
Compra
a vende

Topatao
Colch&ta

A* Cotlara
Coivarrta t

* rclorma
AV. -.ubarbi..-. IC •,!-•;

Catc-duia - Pb.» »SIM• i n. Irtnie A pontal
»»-*»»*>«e»-*«»»»»»»'»»»»**«>,»»*»**«^ rf

At frases e oi fato»
fCCVCt . 4 J.» PAO.l

timdentca a tal Interrof açfto M»*

*%
wm
m

R4XIOTA'. N »ü »•» A Ot>
kt..i.i,£. r»*M«lt 'UU. BNUfe»
.i4»*5# tm tt* A* i*\*#mm n
tjtjtjratatali Pívítaiv«l tem mt***
llPitft p ia a U»«i'*« Pi"** Oi
emm*m t^Tn-ndo tmd***
tm »r»f»«ítHí«ii "A* f^lrt** dl*
t«H«4i(iM pala Haua <?*iar«# »»
W* UNM »*W«aía lft**t**tí<iO A*
ffnhmWP «» e».í«»nt**» lfii«i»*»*
d* V«*;.I4«I* «•*<•;« lauai^M*
tJt t-i-4«n •;••¦» e t coniiaita am
j..-tr:.<l,.í * «i.».'.iM,-U Pa f'*1 *•*
eatema q>tt »t«ifi.ar»-.-..«« Ha |i
an lénuto p*^p«fw* **w iltff
tâa o iravt pior**»* Pa ptm*tta,
tttutrt* Aa Vr.n«-.,«,» com uma
ainude d» ptrfrti* ne*il»*l»d*4*
rm faca d*i e«-<t** «ot t-mtt? o
i*». tt.mmUttm

riu PtíalCAO i m i: .1- \ •
MOJÍTEVIUKO t) *ü. P» -

Um r.i<>!.m.u amm.ano decl*
«u au* anira de »««ni» * tí*i**
ttm** » pn*****! tm o OfaaTaMÉ
(rmíu'lvo ia» a 0'ltaa Po».
itta d' conitacnit tetm uma p»>
ac*o «in'u* tw itiseAo •« la- í A Sindicato N*eien^ à*tío* qot «!âa ocei«*.do na Ve» ~ *V. 

, ?. *
rututla, "n» ** *»P'n4o tt o Ra*ilo!c!efr i;!?l él

lua! mo immio * mtstm eu co» a* .» t m.—...i
muiiuia", BttflBM H.r:Tlí

O Comlie conailMto mmlu»«j O Eiiadii"j»'.e KscPiw- • a»,
.oi- para u*'.ar do ataunfo e.*:<im-lts;atirtt da Mt

.ix-asnua. Itouvc. no cnian.» c*nit «n teu ao t
>»iti4j»4e p*i« o pm**,.*.* crt*- sen» o tutull

{*u*tm tPSPtmmm ;
t* tmatitm m it**
f*»*ftíi-» r»"*at a «. í'-..
»*a aí*tlf *** mm
mt* i«(.af«aj>t , fj§t* o fina rjt ta ps* p
«Pa# wni-fawpi'* ...
mt t|:e»t*t»í» w%íí
wér*itmm m pali :..
ttnitO d* V#«.f.!'.«?*.

A Oa*lfMll I** i as a
*# a** OmmtmRiw
ti» d* Tatfcli* pt tü
.Win.»',, * caputinri a«,«? at*}* o tamm i
t O»*!*»,*"». »msm .' --ttogiim * os**

A »^*»W»« d» T»<:
} a* f»*a«ftHí*'-- tf*

ftw if» |**l* petmsi.ia.ri'
o*?9»** M*P na. e p#filar** r.-**tw tlsP ttm

vi Haiattta p*l* tm-*-
twtftm Pt*1'im***.

ROUPAS USAD \S
t*mt**m*** a *<*t:,„ ,,
ttãtm'* *»*»*»*. *"«*.. .« i

ttmm .--** »**¦*> mm Ifí fT !¦'#

Tinturuia A
at * tm »k*« mm •

tta
*»»

d* co*n o mo.lmf-Ma tataJurio»
i, »•;¦• v.-ituutiano «¦;¦-.:¦ tt tí ti
•Ido contocar uma nora stv&o
'•.itacidltuna ursttlt paia dta-

u'lr cate ttr4iuo
A Venezuela eiii rtptTscnlada

•j Comüt prlo cnrartr$*do «Ir

Inteiramente deiorgani-
rada a orressâo na
Argentina

ICOSCLUSAO BA I.* PÂCt I
formação do taclnrt*. anuncie-
da A te-dt. tabrt o qua! tláa.
foram feüca (toiicfia comentartoa
ata o ur sente v. -¦ -¦¦ .

Atr tiMiiMu- no
NOVO c.mus: TI 

A formsçfto do Oabtnrte coln-
c*de com ai anrmaePta Irtriten

nto vilt a pena mea«r noa tca
toa. A própria tida que no* cer-
ca responderá, com risível van»
Ugtxn.

Buponho que o* aennorea pro- ,fesaore*. «rai.de* patrtola». nto "» n" 
JLK.«r7^«n..Itnoram que vkcn.o. num ,»«; \^L^,°JZ^-*\\\ £ tonde vivem lambem mllhòra e ÍT*" ,*Tm*rtJdlV em 7f! £miihôc* de ciUturaa humana Jnt?^ ' °» pr1mf,*;M ,nd'

cm condições materiais, concie- J" dt ,,ue1 °" P'ron ¦•" °01'
tas. verifica.cU a olho nu. de ml-1 ,!<Ser*,n «*}* ^Vn "*'P**v»r
svrla. de falta dc tudo - de ter-
ra, de trabalho, de lubluçAo. dc
hlclcne, de allmentaçto, de vta-
tuarto, de tiuluu, de i:...-.i....i ,
etc etc etc Estaa condições, aa-
b.m no iodos, n..> predominam
apenas no campo, na roçs, no

* poderá de «cAo brinda em
ve» de idvaa de ferro podm
bem *ri admitidos no lns'atente
anuncio da pnllcla de que n'n»
quem mt pe sr<tul»i(Jn ertudin
tes. e na dcrlrracâo do «enhor
Cooke fr'i« d nmte de ontem.

asilo na*
c.v* ma selva, alm aenhore*.! út í•u-, nao h* »í*«»0 Par» wm

onde ainda existem milhares e
milhares dc Indlo* na mesma ri-
:•....•... i de ha tr£s ou quitro se»
cutoai, n;... lambem nas proxl»
mldadcs dos grandes centros ur-
canoa, perto dos meloa mais
aulantados, e ainda pari veigO'

quer OPfl sej» prçn
embslxtdu
Hidan'?s e os clfmrn'os mais
destacado» dr. opo*lç.*o. estilo de-
cldidos a coTirVerar e*-rs co-
mimlridoa como lnev!*t*Ti'es
sabendo re que um consld r?vrl

nha nossa, dentro das no-ãas! r">*"-»o deses elrmrnlns que
grandes ca-.llat* e cidades PoU| se acham escondidos. e«tâ tra-
bem. BcrlJ cxtn-mr.mente uUl j 

'ardo 1e dcxnr o rals.
aos senhores prol vssore* vcrlil- ] Barro i sr. Cocke. os drmats
caiem por si nicsii.ua o que esses civis que comprem o Onb!n-te
milhões e milhões de brasileiros,' *So arx.'i!iov. on o qur se ron-
de patrícios notsos, pensam dos *'dern t.iro té:n'cos. O si Coo-
conceito* relativos aos "direitos ke cont'nua rcprescrtnndo no
da personalidade humana". NAo "ovrrno a ala misin-.,, .r>,
menus utll serta Investigar, Jun-. do Pa.'tldo Radica), culos mem-
U doa 70 ou 80 por cento de 

'• 
bros i^ora começam a Bdml''r

analfabetos brasileiros, de que a rx'stenc'r de profunda clsfto
maneira sentem eles ou que Jul-. dentro dn P-rtldo.

O fiií-áir ío *»:-. ,.
dkrwrirsrafbuj da M--
cante «o A* *,.t», h t.. -. >
«ntí* pfi.,iii;a «BI «',-",:"1.5.
tot l.tejd tlrUffila. «".¦".' a-
» V. K*,;l*. ato pHTeJ!*» «jt»

sr»#?o r*i« cwm.ttr.i11!?:* *%
Siniiir 10 airarsuraitdo tttónr.
-?Hjto classe a'«, coirtrit*» ti»
remo marrlu p«;í. 1 tòtm*
rra'tu.*-io psbt sirllar ' re-
rnottot rra-.Ucmrfo* pttsma
lm*redlr Ootcnto cot mm »>-*•
tiiitlnie t*'e-ur* ;of» e-cs > *
e litatidada alnoka; ¦ .'- >«
Mtadaçor* •/ ia» laia» It ti**-
tt, prr l:ir;."."

Olho mágica
ICOSCLVSAO DA I» 1*401

da. Meio* teta alude* >•,:+
n 'ti em Vimo. eor 1$ a«M
eom o pro feitor LetcheM~*> ms
teve que Intenompi-tm jw
coma da puma.

Foi eom 21 uioi que ti* in
seu primeiro conceito p
a isso em Paris em 1 ¦: < i*«
anos depois Aparece* no tta ii
Janeiro, ainda pauco fa*»
tonfo ossím qut anena* 40 ja*.
soo* compro-om Intuem t«'S
o sua esfríía no Munia-

No entanto, di 5 ficrtu *fa '«*•
de do dia segul-.le ja r.âo Bti*
um sd blfncte d t *nrfa r ¦ ¦•
segundo concerto. E deiie «ii
raros pianistas têm oWído et*' ¦ tre nós triunfo* Iguais cn iCt.

u fazem dos sublimes efeitos do
rcgbne dc "dignldad:1 espiritual",
mí... iu 11 cm nosso pais.

Uma coisa è alinhar e rene-
tir frtses feitos a propósito de
problemas políticos, econômicos
e socl.iÍ3, e outra coisa sftu os fa-
tos que constituem o germe e o
cerne de tais problemas. E esse
antagonismo entre a frase e o
fato sã pode conduzir a mau re-
sultado. Sobretudo quando o an-
tagonlsmo u fruto de prcconccl-
to. du presunção 01. do pedJn-
tlsmo.

E' Justamente o caso das de-
clame,'V.;. feitas pelos professores
pt.ulu.t-8. A incotiiprcns&o, a ln-
tolernncia, a furla que tais de-
claraçócs denotam, levam ot, seus
autores, lnelutavelmcntc, a un»
poclçao lmpatrlotlca de dlvlslo-
nlsmo, coiitra.ru aos Interesses do
po.o brasileiro.

O Partldo Comunista com Pres-
tes a frente, tem faladj uma im-
guagem construtiva, propondo
uoluções concretas, dc .pltcaçao
Imediata, pari a crise presente.
As soluções pro;ostas pelos co-
munistas resultar de estudo
consclencloso dos da.lev. compu
mente da situação. Na base de-
las, como condição necessária
para leva-las a bor. termo, os
comunistas manifestaram-se a
favor da unidade nacional de to
das as forças progressistas do
pais, proletariado, massas cam-
ponesos, fazendeiros e capltalls-
tas esclarecidos, Intelectuais ho-
nestas, homens de todas as ten-
ciências empenhados todos em
sair da crise por meios pacíficos,
democráticos, tendo em vista
unicamente os mais altos lnte-
resses da nossu terra e da nos-
ss gente.

A este apelo honrado e arden-
te do Partldo Comunls'..., parti-
do da classe operaria e do po-
vo, respondem certos professo-
res com o falseamento da verda-
de, com prevenções doutrinárias,
cem ódios sectários, com lugares
comuns e tolices vulgares em es-
tilo pomposo, semer Ho a dlscor-
dia, a desconfiança, a desunlfto
entre brasllelrok.

Mas certamente as suas vozes
se perderão sem e nas velhas
arcadas da tradição abolicionista
o republicana.

HA outros Partidos rm que se
man'f-nam prandes rlsõcs, po-
rem u.n dos dlri"ontes da opo-
slçfio (irse. por ocasião de uma
conve *n com o correspnnd»itr
da United Press, onterr A no'te
nue. "arles dn not»c de quarta-
ftlra CBl*vi'Avrmos oue o coro-
n-1 Peron "nha partMriros, mas
fíorii drvemos fnzer n-s*n* con-
Irrtuias nu rssr de -pie o coro-
nrl i'»-cn m. Itlpllcou rrae nú-
mrro no» clr.a- ou s«-s".

Entretinto. pa-a 'e fnrer uma
anrrdipflj ex-itn das mrens pr-
rotilstas, d've-se esperar os
iflmpuros eleitorais.

Entre os conservado-ns porcir.
hA mais prudenc'a nos pro-»nõ.s-
ticos srbrr o futuro, po's dizem
"ue sltunrões como n p-esr-nte
lnmn'.s se ve-1'lcaram na histo-
ria da Arp-entlna,

BOATOS DE REVOMTÇAO
BUENOS AIRE8. 20 < U P ) -

A propôs to das vcsôes qu- clr-
culnm sebre um posslvei movi-
mento irvoluclonarlo. o'rculnm
cambem noticias d» que o mo-
vtmento frRcrsrou . O ún'co fato
real é que hA grande atividade
rie«de ontem A no'te. no Canino
de Miiyo e no Colectlo Mllltnr.
que fica em frente A base aerca
dr Palomar.

Um (rraiide número dr oficiais
entra e srl do Cole<?'o Militar.
onde, rVdeiitrrrrnte, hA conver-
saçõey. Importantes

AT/tCAOO O DIRETÓRIO
OO P C. ARO^NTINO —

BUENOS AIRES 20 (V P.) —
O Direto'Ir» do Partldo Comunls-
ta no suburbio de Av»'nnpds
foi aUcfldr s tiros, ontem A noi
te ficando fer'dns 4 pessoas quese enc.i-fiavam nn edifício

A Poliria prend-u, deonls 30
pesso-.s que também estavam no
edifício.

$VA preferencia por Chopin I
conhecida.

Acfia qut i o melo* cn*
posttor do mundo? - pr"?s*»
taram-lhe uma r« no Braa

E* ImpossiMl, «o fflti..t»t.
escolher o maior entre es •""»•
res. O que me prende en p*.
fone» i o seu estilo ffio i'***
fi-i«'!i o e ao mesmo tempo Itt
plástico, que me permite ertttin
com suit o-rras Mo um po.
grama sem jamais cansar o ps»
btfeo.

e
JtfAS ele nflo c* um artltta rt*

cluso na rua to're d* i
fim. c dai seu amor a CAopi*.
cuja múclca tem uma Iníf»
pardo cem os acontxintnlet
f,rcgre:st'.tas do seu tcm'A I
dal. tembem, s:u oih nn /-'•
cismo, que é a brValllade.
qut a música c a brulaté
nd'> pod'm co.'TÍ.*/!r.

Que mú-ico» deu a Alentam
sob o tmpcrlo do nailsmc- Vn
Sohotakovtkj/, por exemplo, ie*
ria iíiconccbífcl tcb a bar.dei*
ra sinistra da cruz qamadn. mal
teria que acontecer r.a VP.SS.

O fascismo — tào palapa
dele que convem sempre
dar — exterminou cs fa-n
Inspiração musical da EieoM
como dc toda Inspiração arlít-
tica em geral.

*
£ MAIS estas outras:

— No mundo roro. qu' ""''
ce desfei lilííwia guerra, a
stea terá uma vaude tn1' ^ "
cumprir; a de elevar o Iwn
de fasrs com que a humt
de se a-icrf^çoe minlalt
d?scr.volvcr,do r.ela tudo «w
to ela contem de pv.ro, dc bw
e de sincero. A música ciuda-
rá a pacificar c a construir*

£IS porque na UniSo l
tica a música é tratada nm

tanto carinho c o Estado tanto
estimula as sociedades nn ^'recém ao povo bons concerm
e trabalham pela sua educac®
artística. Isso lol uma das W"
sas que mais chamaram a ate"'
ção ali ao ministro fio Oruguot
em Moscou, o ex-deputado to*
ctalt3ta Emílio Frugont- EiM'
tor e poeta — um dos P<Í""M
mais festejados do seu P"(s
contou ele numa carta ao
amigo Baroffio, diretor liO
'•Afundo Uruguaio" e Pre.á'T.
te da Comissão Municipal «

frlífoCultura — que está ene
com o ambiente artístico
tico, e que se mais temi li*

vesv.e mais se deliciai nr
com tantos concertos e U
taveis todos os dias.

'^^mmmmmmmn'ma"mmmmmmt±*m*m**MÊmm»mm?;

Progredndo cem o

Brasil CAMISAS
ir

! Av.R. Branco, 151 RI

C0NSU1TÁS PrU T fííl POLINCLIN.C* SAO JO"'f ,,',3,
,,"",:,'•¦- LrV *>>VU co» «iipeclalIsUi RUA BUKSOS Al'»'
inn^.T»™*.,43-3924 ~ D1"tor: DR- «5 BATISTA _ Cllnlr. ';'; , 

'Vi-
l!**mi»5S"' Hcmor«i:l»». OvArlei. Dlst Sexinli, E«tcrlllil..ele, P»"™'

(ll.inil'"'fr.í..'«. .,ma."0' •I''CS'I>1<>« (CoNtcs) Ânus rpto Hcniorrnnl.>s"SB*i' V»'1-". CornçAo, Reumatismo, Trstamento sein dor « •*,» .'d«Ç-o. Ondas curta» Infra-vermclho. Cr$ 3,00 - Com hor» marcail'., l"
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TRIBUNA POPUIAK
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0IV I.KTARIAD9 B A CONSTITUINTE
Ma a f»l ««tar f*ra*i*«, ,<-¦, * •.,<,-,»,, ,

*A«»*| 1»» •* !"•¦*•**») ¦**•*-»* A fi.a,.i**,, tj«iia<lo a **§ 4tf*at-t» *« ,,,,_ ,*,,,,,,„?,, ajaraata a aa»na tat.itq w Miii-a.» *qt**t»t
9 a>*l*aa» a**»-*a» Al ««d»*»» a*a»*t»a«taf » rifa

<-_aÍ0 M »»'•*••» Ml» »-*-? «ta fftyfaf-f-t- _,, aa <!»»«*.» qH «aa» mía;*.., tvlv*MS*_fAta.«a** r*l«» as«f m.frh, plf, j, aj«*a-a*»»f|, «a,.*« ISnbNi q praaléUfrf^-f enn*t»9 mia *»
!»r!sc!M] «1« lata eoatra . Al#-aaaaa blltotat».mt. •*!%* 4tf*aaMi-a« a. n» urAttea, a t,,*** t«m< .»*»a. « alatfar a« íabuAi* 4»*-awi >>>.«• „ 9m,•»*»r a !,L pira «raatlr a «rt»», a *--»•*»»•**
?»*,»!*•» qata a* B*»b|*i*«» 4a* mm *»»i<«t

q»t o raait-ataia. «la-itrai d»*.*,,,»,,,»,» u« Mp»,*,«rt» «ma 4«>w«lii*«*«*».|o ««ru ajaem RMtr a

TflrtartatJo !•»._» <»„.. „,,«,•,,,,,, ^» ¦ »•¦•» .t.i-f-.M. Bf. nraaii. « r«rvv*«*y, B»-atfltlfA «a, at*».»», a» afiiiaineata -it, arcanl*«-¦«¦» >}« tM» -Mlfilf» nirfanaal. fa dota «wl» afã*itt naa r*»»*!*?»»».*»»» rr«Ha*-ni,» *u »>ds t_,t'ii<* tira.^*Ma.A ao aaatldo qu. lha. .*-«., » nhtorlt.
I, «aa taiaaiifa r*a4s q prol-isritado eqmprtr a »*«

i » a »tatHt*ato«, r»ft»ra»*n4o*». a|a4aa4a q abrtr-.». a cnanalita d*ft-,iti», 4a Iira#r4»4a *'n4iral.
aat*»» # »r*-Si d* lü-f©. t*»*í'a-!|.*e!„ paf m#!bjtríroaia». 4a traa-t- niticist., aarlatasl pala

«» f.tr-a».!»-, fa»,»,,!!,,),,,,, „„ m.h n,^ m„* l*8tiaJa 4a» t»»Btr«»»IO ,J„ -ti-rt- » . JJ «Ip^l^ap,¦ a» traartii r<amlt»'o *ln4l*al 4<t 41a ST. nnf*nie4# ra»»«a« 4*«llaa4a i«*ri mola *.*opal»nra «ta»
Ir a f«»-TBB a 4ar o 4«*'f!'ro pj»» q trtat» aamm 4»mo«*raitiaa*l-,. *->|ef4n4o*** aa t»4o 4a «roa-

At

tfii

St' *
r%i--*
II ét
t»m'i
aé ** *a6H>»

* «e*!r»io», por «*»j-to. tira-, »•»•»..,»*,, amoro _

i

* #* «|«a 14 ia pnmiinrUram ravora*almt<Bia ao»»**!« t»f,.,6»i. «« prta?Bt*B»*r a tetai:4a4t 4o proí«..!<íf« a ficitaot», attaar* 4oa »»•»« ori;aBl»»(t« i.4««*Mo a l»*->. a trltorla tira em malf curta» praia»«*tro. a gororno ao» bbmIo» 4* 4ajtmx*r»fia „ pro.*4« • *»-t» bra».ltlro, qn» »* oa CoaitltolBle «ob»*** a »ajr4»4»ira oporiooi4a4e 4# le»armo» a esboi*r*f* 4a rufioraçâo polltlea • #«ra»ofliiit-a «ilaída¦ •¦:» 4* nt,»»» 1'airia.

A RESPEITO DA GREVE ARGENTINA
srta m to.-*» tu nlo To*

. «a i* grande expr*.:• no» fui**» 4a Ame-
, ni*» devia «r dtt-

I a ar/ia» di» Minlav::-;,
s«.í na conqulu 4o
ro.*,sil{«Jafs de t-ld* pau

iptiArta, aobrctuilo
i sfka nio predomina»-

s ri;;-»naroenie o» Imere-s-e»
itr*eia, S.m -* paUti qu», .,-,

s-i , ir.tíiara na Indáilrla,
erptilã-açfto tlndlcal t lo». --II..0 A» nina-ta» traba-
», portinlo, condi,**» para_« aiViítttus sua» conquliu»,

ü> r.a» Estado» Unidos, na
iliitrra, na França, etc. NAo

íau! a rnifto soviética
it neta o poder é do ope*•ameo.

&u tem sido vambem a com-
:í!*9 do problema por partei_ dirtjênieí comunista» brasl-

i4a .;i>c.i de Prestes.
- Hirtida Comunista cresce A

ilda em que o aeu prestigio«taieee n» masia trabalha-
-'». e nao • afastandtvie dela,

cuidando da dclesa concre-
U ae leaj interesses, que ele ni

marchar para frente eogros-«isto seus efetivos. Que estaria•tenkeendo igora no Brasil sua comunista», superestimando¦fascl<ino interno" que náo«'- apenas em certos círculos
líweruanientals, caUscm na opo-'1;í3 mais deaenf reada, no aven-tatUir.o gclplsu? E»»a subestl-RJtSo dos Interesses da classeararia, esse abandono da mas-
J» n» milos de outros pelo Par-1 farta Ccm que ele se isolas-«tm sei de ser o seu dirigente.«W «eu próprio Instinto de cias-». oj tr.i>)alhadorei nfto mo»'-«m entusiasmo pelas frentes"> quan »0 "(eu" partido nfto¦dado representar um pa-W de vanguarda, prlncipalmen-«quando esnas frentes, condu-»m* por grupos que nunca se"wraram amigo» do povo, nada•°*» viam que e aumento dau» Influencia através da con-'"bia do poder.

O exlto da grev0 geral decre-
CMD" Arjjentlna inteira pela• «. T. para favorecer a volta« Peron á liderança da situa-w> dominante causou surpreza™ l :,,,Jlta Bento. Mas essa•D";,f'«.a tinha razfto de ser.
cem n de úoh anos de pwôn
<to « 

SM Mlnlí*«'*0 do Traba-
."O o_ operariado nfto ficaria de¦¦"os cubados, se dele depen*
p«i r -"" " entre8a de todo °
eulo ,il amente« a wlstocracla,

ti 
'; :mils p°dero30 * a»*' íSo os grandes es-"ncl ire, dl Socledade " Wo auorem tragar o "Es-

*: ca trabatrtador»*» nao Unliam
garaniia de *_r**cle atsuma,• ••

Foi quando lurglu o M.t>.»'.«-.
rio do Trjbalho, crtado por Pe-
roo, por este ou por aquele mo-
tlvo. Em sei» mwea tudo te «t»
i.:*.., n; <::.:.-,..,. com uma tina
de decretos que eram velhia
relvmdlcaçtVs da ma»»a. E na
direção tfknica dot tervlçm ml-
nUterlals colocou ele, com carta
branca, um ferroviário que. tra»
balhando, se formou e era o ad*
vogado: o toclailsta Bramuglla,
expulso por Isso do aeu parti*do.

Cesta» medidas reclamada»
pelo operariado provocaram A
reaçfto patronal, mas o Mlnlttc-
rio, em ledos o» caso», só ton»-
va posição em favor da ma*»a,
as vezes cspalhaíatora ou doma-
gogtcamcntc. E l»«o chegou a tal
ponto que os próprios lideres das"ferça» vlvoa" (Eu:tiqulo Bclfl-
no, presidente da Boina de «3o-
mérclo; Bustlllos, presidente da
Sociedade Rural, e Luiz Colom-
bo, presidente da Unlilo Indus-
trlnl) vieram formar na oposlçfto
e pedir a entrega do poder ao
Supremo e pregar a de*obcdicn-
cia civil.

Silo, todos esses, fatos que de-
rem acr levades em conta no
exame da situação argentina
nesto seu novo aspecto. E será
que nfto vamos ter em Pcrón.
uma espécie de Batista argcntl-
no? — B. O.

«A tSmq ttt ®_tA, -{«fta*
M *4»i».m_,„ __» eqs.qqsjm em-«h-_ í.u tM*mmmm 4a mm-1*1, 1*4 »tia# 4» fi»_ii, a»,.,.»
>** *»* w*mmmm I «_•*»m wmm, MpitaMli mm t*mm tesm, p» **aMI ^ik*^« **»* **_*.cif»aí ***Ka___lMi A»íuta{-a»fíl# VU****! tua PttTft, ajfa,
AlailIA Al»aí»Ui, %m „ ,,&, ítí.,'*'****¦ M MAI»aaa>A_ K-fA l»T-
m, msq m)*f*4* t ««?«»%? í*h*.
Am» tt*\wm**>tm» '«**.«»•¦»
W^is*»» |**-*ÉV **«_, m pg,MMMtj «>*»*W.-»_lf>«ara»!ã» it„*l
»*«*«¦*> A <»__ »l«fc,wff()..t!» « j,*.,
M MM »"t»H*», tüaiíiu. Mtftaiira,
Pp_a___i A i»*Si*fi*|A_ |*,tüf# e,
ft Ltta. M *HM*_> aja. a^,,^
Mtntla pm ptitt *»» Mk_tM
A» ||a^(4A4- e •*_ jj^f^ ajajaj
tttHM Af-l «-.»„ qr fí*K«Hí>,ftWs f
HtfWMMI AUMílaV I» dMjM_«_
a-ti^fft^iAA q aa |s».*i«f* %üta
tm ** í«ms«$i«af»', tnitwiam ai«t«».t»i««u « m mmtam, trab
WBto, aa «at,'»»-»» *ti txuta 14«
pot»

Tal u»wt«ti.tu i*5 w„ian
«!*#, itot^t» qwt mt tmmm
ptMt ¦niwWAAw tom* «b
tMfll* AA avilta;*» | ,*, Itait»!,,!»*.
A*i1f 9 «te» iaííírfi,*» dMMM-i
IVa_ («;,., a.-_fU tfS If**.:,.., j. ,
«-aí*» I* tMla*tl*»«i ItclaAo-nji;*,.
tt fia aVais.».»* »:f)»...í^í)!j._ „ j,,.
K,M.'.. .» i'.,,.,,;^..:,. 0 nyfj.,
lá C ;.»•<.«¦.;, Cattfa^INii^ rtlt »»•»
in «-_íw;»t pftíof m t aimm «ia
aa^a^f^m, m U*Ai_|jv_«fT*_ da
l«?i ta mtmm Oa qwuam, «.»
ttm «r«dul«t»?tit«a uat» tmm
ao ttfattt. «a rirttf*4i> «iau-tra»
O Óe.-aaiaSrlI». IIWH UHftflfallMa.
UatlUiaítaí (1_ twtiqq »tU*..&a

A dia Matta Atagatai. tw.afjtri,.
«t*i»do»itM qua mm (.4tm», t*w
túa dartic M-iam «ii»trt«:iilt-a» »*.
trswn r-ani;*» a **«t*-aif*»»» -««*,.
liaria A bom tviistft- * hhií»
m«f|!<_ íris»'» d© |„u ', a- _i».-i*
a-r;.',» file!...:.-, mrfl»5 «WrWü»
paia fTt«riti«!è*ia, |_»4 i««*na-t,.
«Mt^a, rtn ., .r r ispiMiia a et»,
tuáo do tnttivtniui ae ttm bõu*
*«• iifí.uiurr.1. dr-tfr**«i'.u à M
e ttstm&a a um» «i:»i™ mãtma
pelo ttmpira tato de faxer. lc»*afi
a iMriücjti.t-ti-.a*. no mtio do
t«.»i-. a ; li. *íí».*íiU oeuiixiaiica
da* «VU !•»!'.,'.> 6 lti:í,:t!iV uma
ailiude de pairnar- .\.-.:..»: :,>,
que i* pitatam * i^pctiai» o pto*
pilo darier eitrmrnui de manter
a «Xd«*a_ t tfW.*t,'ít:U.Ir !•«**»_
rias A camparilia tieiietal • att
|ifa«;a «ja ,.c a».-{iin>:M!i.-d*4., .!.->
pais. nio entram »*m contuiasa
amável» com ot dc*at»deir*»», co*
no acaiM at ttuter o tater«en»>
ti-r maranlitRM*. Apuram rea*
M :.-.,¦..-. .t. a t punem dentio
da Jusiita. parque 

' 
aabrm que"contrario a religião e aos ten-

timenio» gerais da iuçAj" 4
precUaniente o método terro-
rtita dos ;.-m.»ii.-_ t-nt»-. fascistas
e da :.•,... que determina a
pti.nn .t\.i«>. a desordem, a Inlran
qullldade e ao mesmo tempo a
repulsa do povo. Urge. e o po-
vo o quer e o exige, que o go*
verno tome providencias encr-
gleas contra os pro.ocndores e
o» desordeiro» c seus cúmplices
mai disfarçado», que nada m-ils
ítuem do que servir o fosclsmu,
do que Investir contrn o povo,
contra os Interesses sagrados da
democracia e do progresso que o
nosso pais reclama.

r^-'»,s..i.»*.n,'Mi.. i._ij.|. ii,i.,iJ#rtat<«aaaa_.^^ „
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O golpe da Venezuela

|.*"i com espanto que o mun-¦*• do recebeu hà algumas ho-
ras a noticia dc que cm Cara-
cas, capital da Venezuela, ha-
via deflagrado um golpe contra
o governo do general Medlna
Angarlta por Iniciativa dc um
pequeno grupo dc oficiais do
exí cito. De acordo com as
declarações dos lideres do mo-
vlmcnto golpl ta. o propósito
dos golpistas seria a reforma
do código eleitoral para que as que vem fazendo na Vcnezue-

fedia MOTTA USiA
fr*t*mmtíis tomar o diteuiw

proniiwwda pelo brigadeiro fduaido
Qomss na ato da entrega de espada*
é tttnm do cpuit ae ...,., fafe
para umo omtm que nas ietaria a
eoneluiéei MÇêtlm mtbre út méritos
oue lhe atribui a ptomganda eleito*
ral da V US

f nt primeiro lugar, tuas palavrasevidenciam a mais eompleta txeopa*
cidade paro teporara* duas eondiçàe*

Sue 
a êttea mau elementar obriga a

islingutr: a de aliml genetal f <i de
candidato de um giupo au partido,Na primeira destas eondiçôet, não
deveria aproveitar uma solenidade
i- :*..'.-»¦ »«*.ííiíajf para o estraeasamento
de preconceitos os mais reacionária,
e de despeita» de candidato repelido
pela paia. Sa segunda, obtertaste a
improprtedade do lugar e da eertmo*
nlo. aguardando um dos eonaetot de
ma corrente partidária para este*
rtornar tia lamentarei Intolerância
ídealogiea, dando mostra, ainda, de
prolunda ignorância, ou então de m*
perdoarei má fé, na deturpação de
uma doutrina lilosófica que se propõe
combater.

A bandeira que o candidato "na*
clonal" areara ha}e com tamanha de*
senvoltura náo tem a menor seme*
lhança com a das caeilasas pregações
de "regeneração democrática", ao
abrir-se a campanha presidencial.Apresentou-se naquela época o can-
tttdato Eduardo Gomes como a tfgu*
ra capa: de dirigir as forças progres*
sistas do pais para o camisa da demo.
cracia, de que lôra a Nação afastada
violentamente em norembro de 37,
itulla demagogia retardatária, da
parte de homens que por ação ou poromissão colaboraram no Estado Noto,
e à frente dos salvadores o cândida-
to presidencial se tlirm a antinomia
do ditador, a expressão mais alta dos
ideais ritoriosos nesta guerra de po-vos contra o Eixo totalitário, seu •>.•«••
to "anti-comintern", sua quinta co-
tuna, seus "slogans" dtolstonistas de
combate ao comunismo e ao "ludais-
mo", seu ódio á liberdade e á cultura,
seu propósito de deter a marcha da
historia, fazer a historia retrogradar
até á sujeição do proletariado a um
sistema de trabalho escraro e ao
acassalamento das Nações habitadas
por supostas raças inferiores.

Agora o candidato que algumas
pessoas supuseram capaz dc presi-dír a marcha da Brasil para a prá-tica da democracia que se está edl-
ficando em Unhas tão amplas em
todo o mundo — inclusive na Alenta-
rtha, na Itália e no Japão — revela
a sua verdadeira formação de reaclo-
nário empedernido. Sua linguagem
é a dos falangistas, a linguagem de
Salazar e de Franco. Seus conceitos
sobre o movimento comunista repe-
tem o que só foi dito antes por Mus-
solini, por Adolfo llitlcr, por seus
agentes na obra dc provocação e sa-
botagem, inclusive o "quisling" ver-
dc, Plinio Salgado.

Então, esse é o verdadeiro pen-samento do candidato "regenera-
dor"? Pensamento que trai a figuraautêntica de um ultramontano, um
inimigo do proletariado e do povo,alem do mais, perigoso tambem por

¦fl. **m.m.9qÊ*49st9trltm9l

sua dissimulação, Durante mais de
oitit mem lerm a talar cautelosa*
mente Nos dmurm de praça pú*
blm inmuarase mm** b«i eamteo
de vanguarda Na» eomtrm* »<•*»« ele*
mentos que iludiu, afertrendo rfo>
«,"..»• a denominada Ntt0Ji«0_a demo*
erótica", ocultou o quanto pôde essa
tremenda fobia, que só poderia ms*
pirar um gotêrno tenebioto, desses
que felismenie iá não estilem, senão
em iarmu precária, na Eipanha, em
Portugal, no Paraguas-,

»v o porei que ot eomunutas náo
st deitam enganar, fteeapitutem os
acontecimentos deste ano ot homens
honestai, que tteoto nâo tenham eom*
preendtda notm firme pançâa Em
ree de embarcar em aventura* gol'
pistas e colaborar na agitação ram,
o P.CB. alertou a Nação contra ma*
nobras que nos arrastariam a um re*
trocesso político, no momento mesmo
em que se abriam as perspectivas da
recuperação democrática e da mar*
eha paeiliea para o progres,o, Meu.
tiria a seu papel o partido da claste
operária se, por inadmissível caren*
cia de espirito vigilante, viesse hofe
dieer ás massas populares "estive*
mos enganados com esse homem e

com o seu movimento".
Pôde Luís Carlos Prestes, em no*

me de seu partido, advertir os patrió*
tas brasileiros. Não o fes como adi-
vinho. Pé*lo afudado pelo método
cientifico de análise que possuem os
comunistas. Graças a essa teoria
caluniada e justamente odiada pe*
los reacionários, que nela temem o
Instrumento da vitória do proletária-
do e do povo.

O discurso do brigadeiro Eduar»
do Gomes vem situado onde sempre
ele esteve, mesmo quando falava de
modo diferente. E' o discurso de um
reacionário que se die inimtgo da"ditadura" — agora que a ditadura
está explrante. O reacionário que
sonha com um golpe armado contra
o governo de fato, não tanto contra
o regime por ele tolerado sem o mais
leve protesto até ontem, mas sobre*
tudo contra essa transição já em
processo, para a normalização instl-
tucional, num clima de liberdade
ainda não conhecido por nosso povo.

Falaram muito os golpistas no
exemplo da Argentina. E os acon-
tecimentos do Prata confirmaram
nosso ponto de vista, contra golpes
salvadores que encobrem os mais ne-
gros intentos da reação. Ontem a
imprensa udenista se embadeirava
com toda clareza o que visavam, na
Venezuela, que ameaçava a liberda-
de conquistada poucos dias antes.
E já os telegramas dc-lioje nos dizem
com toda clareza o que vizavam, na
sedição contra o presidente Mcdina,
os amotinados salvadores.

Nossa resposta á profissão dc fó
anll-democrática do candidato da
U.D.N. deve ser um redobrado esfor-

ço de organização popular e prolcta-
ria. O mais decidido apoio aos ho-
mens do governo que defendam a or-
dem e se disponham a atender aos
anseios democráticos do povo. Todo
o entusiasmo na campanha virtual-
mente vitoriosa, pela convocação da
Constituinte.
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próximas clclçóes presidenciais,marcadas para dezembro ou
Janeiro, ic realizassem pelo vo-
to direto e secreto.

A Aç5o Democrática, Inspl-radorn do golpe, ó um peque-no partido sob a dlreçfio de In-
tclcctuals dns classes médias,
multo conhccri.i pelo alarido

Ia contra tudo e contra todos,
principalmente contra a adml-nlitraçfto progresslsia do gene-ral Angarlta. em luta contraa*, sobrevivência» do gomlzmo".E' claro que na pfttrla dc Bo-llvar. dominada pelo capllalcolonizador 1 pelo latifúndio, ademocracia está longe de sertuna perfclçoo. mas ninguém

poderá acusar esse che-
fe dc Estado de opor dlflculda-
des no seu aperfeiçoamento.
Agora, por exemplo, estavam
ele e seu partido empenhada»
r.uma ferie dc reformas em fa-
vor da liberdade e do prog'cs-so. como a reforma agr&rla c a
do código eleitoral, em estudos
no parlamento.
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URSS, DEMOCRACIA DOS TRARALHADORES
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;J'\ América, semelhan-sa de antes de 30, lsl0

Teherll e Yalta; a rendlçfto incondicional da
Alemanha hltlcMnna; a consecução completa
dos objetivos da Conferência de São Francisco;
» Instituição da Carta Mundial, como lnstru-
mento coletivo de segu:ançn; as dccUõcs tle
Potsdam; a harmonia tcltiante na ocupaçfio,
pelos vencedores, do território teutônlco; o cs-
niagamento total do Imperialismo Japonês; a
Iminência da queda do regime de Franco, r.a
E.panha, e do de Salazar cm Portugal; cites
e outros fatos evidentes cstfto demonstrnndo o
propósito dos Estados Unidos, da Grã-Bretanha
e da U. R. S. S, de marcharem Juntos, t:o
sentido de garantirem a paz entre ns nações e
colocarem, em definitivo, a gueira fora da lei,
possibilitando, de-tn íoima, o progresso dos po-
vos e o densenvolvlmento da democracia Por
outro lado, este estado de coisas vem patentear,
tambem, que, sob um clima Internacional, as-
sim, ameno e construtivo, Impossível se toma
a recomposição e o reflore-clmento do abjeto
regime fascista.

Por Isso, a desesperança e a lrrllaçfio rei-
nantes entre os remanescentes daquele dogru-
dante si.tema de opressão social, gerador de
crimes o perversões, de conseqüências • tremeu-
das, como testemunhou o recente contllto ar-
mado, levaram a conluiar, numa santa aliança,
magnatas de fortunn mal adquirida, represen-
tantes dc "trusts" estrangeiros; fraudadores da
economia nacional; corrompidos e corruptores,
em suma, reacionários de todas as marcas e cô*
res, para nova cruzada dc odlo e de mentiras
contra a União Soviética — a heróica e livre
pa.rla do socialismo.

Por que tanta baba assim derramada sobre
um povo que, pela sua bravura épica, pela sua
:ultura, pelo formidável poderio dp sua lndus-
trla e pela sua modelar organização social con-
seguiu fazer frente á mais monstruosa agressão
armada Jft Intentada contra uma nação, desde
nue o mundo é mundo, terminando por trlun-
(ar espetacularmente sobre o traiçoeiro Inimigo?

Essas mesmas torvas con:c!enclns que, mo-
vidas por Interesses subalternos ou por cassa
ignorância, procuram hoje babujnr a gloria
Imperecedor.ra da primeira república de t.aba-
lhadores erigida sob o sol. pretendendo fazer
:rer que a União Soviética é um conglomerado
imorfo de povos bftrba'os, regido por leis bár-
baras, como os povos asiáticos do antigüidade

Já antes da guerra se atiravam contra ela,
asforçando-se por npvesentá-la como uma nação
desorganizada, faminta e sem instrução. Suas
forças armadas eram o alvo predileto da clia-
:ota dos técnicos militares arlo-prusslanos e
italo-fnscl tas, de que se faziam eco, nas demo-
crucias do Ocidente, numerosos "experts" do
mesmo gênero... De outro modo, a "ditadura
:1o proletariado" serviu durante muito tempo
.le tema exótico parn pretensas cultores cio dl-
a»ito público e vulgares teorizantes do Estado

eminentíssimos sabíos-tolos — que, sem o
mor or conhecimento do assunte tle que trata-
viini, nem mesmo do ponto de vista histórico,
não se canraram de fo"necer as "teorlus" ma's
grosseiras c de "explicar" da maneira mais
Mtapnfürdla o aparecimento, no transcurso da
Civilização moderna, de um fenômeno social
de Importância tramcendentallsslmn para o tle-
senvolvlmento ulte lo-' das sociedades Humanas,
como foi n conquista do poder político pelo
proletariado da Ru sla czarista, em 1917,

A guerra, porem, coiii a força Irredutível dos
acontecimentos que engendrou, falou bem alto

Sady-GARIBALDI
(Para a TRIBUNA POPULAR)

— I —
a todos os homens de Inteligência honesta ecompreensiva», c serviu para masfnr o que crua férrea organização daquele gigantesco mono-llto humano.

Agora, porem, el-los, de novo. batendo, a estaatura dos acontecimentos, na mesma tecla aadifamação, reeditando 03 mesmos chavões, nsmesmas mentiras, com a mesma pobreza doImaginação e a mesma mesquinhez de espiritoE cm face de um público, que guarda ainda namemória as palavras inolvldavels do grandeRoosevelt. de Churclilll e de Truman - quandose referiam á união dos povos livres, amantesda liberdade, i.to é, do.s povos americano, brita-nlco e soviético — esbofam-se em repetir essabobagem cediça de que a U. R. S. S. nfto ôuma democracia, ou, então, em alardear umespanto imbecil ante a noticia de que a pátriados trabalhadores vai eleger pelo voto direto oeecreto os seus representantes parlamentares emeleições que, em virtude da guerra se viramadiados, não por dez ano3 como aconteceu nademocrática Inglaterra, mas por ano e meloapenas.
Depois, com o Intento exclusivo de lançarconfusão entre gentes Ingênuas, colocam eles nomesmo plano de igualíode o socialismo da U.R. S. S. e o totalitarismo dos forcistos. Há,:ambem, outra nota arrancada da gaitlnha deboca dos bandidos nlpônlcos, com o desígnioclaro de estabelecer a clsfto entre as NaçõesUnidas e, agorn, multo repetida aqui, com amesma desaflr.nçfio: do que a U. R. S. S. 6Imperlallsta Mas o povo, que sabe dLcernlr e

pensar, descob"e logo nes^a versão o dedo... do
pigmeu. E lembra-se, por exemplo, do Tratado
recem-asslnado com a China, em que os duos
parles se comprometem a agir, segundo 03 prln-cipios de respeito mutuo á sua soberania e inte-
çridade e dn não-intervençío nos assuntos In-
ternos. Como se vê, assim agindo, a União So-vlética, o signatário mal fo'te, demonstra, Usa-
mente, como a sua políilca difere fundomental-
mente da anterior político imperlallsta do go-verno dos czares, diferença essa que. como' ai-
guem Já acentuou, nenhuma invencionlce mal
intencionada poderá obscurecer.

Será renlmente que a U. R, S. S., esse Es-
tado multinacional, hoje edlficado sobre as ba-
ses da economia socialista, não é uma autêntica
democacla?

Repoitemo-nos a um passado não multo re-
moto e vejamos.
HA DEZ ANOS...

A fl de fevereiro de 1935, uma comissão for-"muda 
por deliberação especial do VII Congresso

dos Sovietes da U. R. S. S. submetia á con-
sldernção desta Câmara, entre outras motílfl-
;ações a serem Introduzidas na Carta Magna
lia União das Repúblicas Socialistas Soviéticas,
a seguinte:"Prosseguir ra democratização do sistema
eleitoral, substituindo as eleições indiretas poi
diretas e o voto público pelo secreto." 1A Cons-
tPulcão que li. ser reformada privnva dos dl"pi-
tos eleito"als. como veremos, uma parte dos ha-
bltantes da União Soviética. A nova, a ser ela-

t>orada, devia tornar universais esses direitos tIr alem: adotar o voto direto e secreto >Imediatamente, isto é, no dia seguinte, 7 defevereiro dc 1935, efetuava-se n primeira sessãodo Comlté Executivo Central da U. R S S». em cumprimento da decisão tomada pelo VlíLíongresso dos Sovietes, elegia a Comlrsfio daConstituição, composta de 31 membros, incum-olda de elaborar o projeto da nova Corta.
A este tempo, Já Ia quase em meio a reall-cação do 2.° Plano Qüinqüenal.
Há portanto, dez ano.s que estes fatos se ve-rlficnram c a noticia deles, não ob:íante o dc-senvolvlmento técnico dos meios de comunica-

ção, nesta última década, ainda não chegou aoconhecimento de certo gente...

A 25 de novembro de 1938, o então apenascamarada Stalin, apresentava ao VIII Con-g.ciso üxtroorüinarlo dos Sovietes tía U. R. S. S3 seu famoso relatório sobre o projeto da Car-ta Magna, redatodo pela supra referida Co-ml. são.
Por que achava o governo soviético oportunomodificar substancialmente o estatuto funda-mental das Repúblicas Socialistas federados de1924?

A CONSTITUIÇÃO DE ANTES PE 1936
Po que o Constituição promulgado nesse anolervla ao Estado multl-nacional nas condições

que existiam, ou delas decorriam, no prl-rneiro período da N. E. P. (iniciais dos
palavras 

"Novaya Ekonomitcheskaya Politlka"),Isto é, Nova Política Econômica, a política pre-conlzodo e adotado por Lenlne, em 1921, opôss. guerra civil, como melo de promover a lnten-«Ificação aa produção e da distribuição de mer-cadorlas. Essa política, com efeito, lndispem-a-.ei Inicialmente paro o próprio subsistência do
povo, proporcionou o enriquecimento, se bem
que efêmero, de certas cômodas de explorado-res, principalmente do classe dos camponesesabastados (kulaks), Todos esses elementos, po-rem, foram sendo economicamente liquidados, a
partir de 1927, á medida que avançavam e secompletavam os , Plonos Qüinqüenais estallnla-
nos de edificação do novo socledode socialista.

Esta Constituição servia, pois, a uma etapa
de consolidação das posições do poder proleta-rio nascente, cuja tarefa primordial se caracte-
rlzava pela liquidação do.s elementos capltalls-
tas remanescentes, no próprio curso da conslru-
Cão vitoriosa do sistema socialista de produção,bot-e da nova economia multi-nacional.

Em 1924, se no tocante á Industria, o setor
socialista era representado por 80 por cento,
enquanto o capitalista ainda possuía 20, oa
campos agrlcultados, ao contrario, davam a lm-
pressão de um vasto oceano tíe pequenas expio-
rações camponesas individuais, de técnica atra-sada e medieval. Apenas aqui e ali. como pon-tes Isolados ou como ilhotas, divisavam-se 03
primeiros cólcores e soveoses com pequenis lma
Imixii tancia, em seu conjunto, no peso da eco-
oomiçi geral,

Em 1936, lnlclava-se. de fato, na U. R S 8o período do pleno florescimento do soclalls-mo. A Industrio pesada e leve .social] tas se dc*•envolvera tanto, cm volume e qualidade," quepossaro n constituir uma força colossal no con-tlnrnte europeu. Bnsendo numa técnica nova eilca, dc última palavra; com uma Industria pe-•atía altamento produtiva; contando com oarecursas naturais nece sarlos. fornecidos por umsolo privilegiado; e uma Industrio construtorade máquinas, ainda mais modernizada — a U.R. S. S. marchava passo n passo com cs pni-Sta capitalistas mais avançadas. Esto Industrio,em 1936, ultrapassava, Já, em mnls de sete ve-tes, n existente no ano de 1913.
A nçricultura, por sua vez, acompanhava oprogresso Industrial urbano. As pequenos expio-rações da terra individuais, tecnicamente insu-tlcientes, sob o predomínio do "kulak". cede-ram. desde logo, o posto no molor sistema de

produção ogrorlo do mundo, em todos os tem-
pos, equipado com uma técnico Inteiramentenova, sob a formo de um sistema geral de cól-coses c soveóres. A "kolkhoz" é uma coopera-Uva agrícola, cujos membros sõo donos perpé-tuos da terra que cultivam coletivamente, Não
precebem solarios, no sentido literal da palavra:mas proporcionalmente ã colheita ou aos pro-dutos que lhe cabem em quota. A "sovkhoz" éumo fazenda agrícola, controlado pelo Estado,em que 0.3 trabalhadores recebem salários ebonos, de acordo com a produção total da em-
presa em que trabalham.

Já em 1930, Stallnc assevera que nos "kol-
fchozes" os camponeses puderam conver.cer-se
dos vantagens das formas coletivas da economia«obre a3 organizações privadas. E as "sovkho-
tes", groços á ajudo prestada aos camponeses
com meios técnicos modernos (máquinas e lm-
plementos de toda a espécie) e graças, tambem,
i potência econômica ate ontáo desconhecida —
personificavam aquela força diretriz que tem a«/lrtude de mudar o rumo dos massas campone-
sos e Impulsioná-las no caminho da coleti-
rlzação.

Em 1936, hovlo na U. R. S. S., relativamente
ao trabalho agrícola. 316 mil tratores com uma
capacidade de 7.580.000 II.P.

Se, nessa r*poco, perguntássemos oo hoje ge-nerollsslmo Stallne — que Já então era gene-ralíssimo em todos os compôs dc batolha do
saber humano — ele nos responderia com
aquela voz grave e pausado e com aqueles ges-tos õe criatura afovel e simples, que se vêm
conservondo Inalteráveis e com os quais nos fa-
mlliarlzonias, através do cinema:

— Isto significo, meus amigos, que a expio-ração do homem pelo homem foi suprimida em
nosso pais p que a propriedade socialista dos
meios e Instrumentos de produção, consolidou-se
como base Inviolovel do sociedade soviética. E
como conseqüência de todas essas modificações
na estrutura da economia da U R. S. S., dls-
pomos agoro de umo nova economlo socialista
que desconhece os crises e o -iesemprego for-
çado, a miséria e a ruina, e oferece aos clda-
dãos soviético-, toda a possibilidade de desfru-
tn"em uma vida de bem-estar e de cultura.
Essas, em essência, as transformações que se
operaram no terreno da nossa economia, du-
rante o período de 1924 a 1936, transformações
que atingiram tambem a "estrutura de classes"
na nossa sociedade.
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FARRAPO
Quando Narciso morreuti uma pequena historia

que O-car V/tldc gostavaae contar) — quando Nar-ciso morreu, as flores doscampos ficaram desoladasc foram pedir ao rio aotasdc agim para o chorar,Oht — refpondeu orio: — Se todas as gotasua minha água se trans-
formassem em lagrimas
nao bastariam paru cumesmo chorar Narciso..
Como o amava!

As flores concordaram:Sim... dcvlas amá-lo.Era bnto!
Era belo?Qiicw melhor do quetu, navios dn saber?

Debruçava-se sobre tiolhava em ti a sua beleza.Então o rio fez esta con-
fissão:

~ Amava Narciso por-auc, quando se debruçava
sobre mim. cu via o rcfle-xo das minhas águas nosolhos dele.
m»SP0íí rfe co'itar, Oscar
Wilde dizia o título da pe-quena historia:

Isso se chama "O
Discípulo"..,

ilíniías vezes Eça de
Queiroz se mirou no seu fi.lho Antônio, — com cer-teza. E' um hábito anti-
go dos pais, um instinto
comum. Ignoro que águasse lembrará agora essetriste rto português de tervisto nos olhos daqueleNarciso, o mais lindo cs-
pirito aberto lá, sobre to-dos os rios. Sei que An-tõnio Eça de Queiroz, des-cendente do homem paraquem a liberdade era o pãoe cra o vinho, era o amor,era a vida, - "formulou",
em Lisboa, "uma exorta-
ção ao governo no sentido
de reprimir a perigosa pro-
paganda russa que velosubm.ituir a propagandacomunista, proibida. Ba-
scou a exortação "na gran-de procura das obras de
Tolsloi, no acentuado con-
sumo de "Vodka", e nou-
trás formas de propagan-da",..

Tolstoi, prof. de mar-
xlsmot "Vodka", subver-
siva! Se as outras formasde propaganda se assente-
lham a Tolstoi e á "Vod.
ka", o senhor Salazar, quetambem é Antônio, podecair pela paciência esr/o-tada dos portugueses, hãocairá pela literatura e pe-lo álcool dos russos... Mes-
ma porque, no momento,"os russos" estão ocupa-
dlssimos, limpando a pa-tria dos últimos vestígios
deixados lá pelos assassi-
nos da Alemanha, a quemo senhor Salazar ajudou
tanto, mas inutilmente,
com o seu volframio e a
sua torcida...

A. M.

—____. ¦
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ttt Il4l,<*4 .»(.'.»,» HA Ml» -»
»„»'<M «ÍKÍJCu»,

!:.-« tf».-tia 4»iA IMll p»«i**'-
rioMda i****» p*Ni-*nit ntm6<
titr« "-<>íí4>» Miftlttl:", qo» #
t.:i:.'. ji*-.#•*»¦:¦.» * qm ttm «Pt*--
ttturM» («i» «1*4 a -«4i»t*i •

A*««4*«l*'", f.4»»n|!t.'«> «-míitait..
10 NNl .4*14!.-; :c «v;tií»»4u
J-.Í *."-!»¦-*» jtttt» J»r«-», úa-».-.
f.ni'-' l*,:t»!ii-.:í t>n|!..-.t, AO
4i* TttMlJtr t Ir-*.!:» URttrf»
t»l*m,

<«-4itós it |.t4 rm tant tttn»
f»|.,iu. Ut* !i.'l«*l»»ii'r iv^-s »ti.
A ..»>--¦:-(..• iníttttr «ia«m • o
tU *<4:.'|'I Q'4**>UI t •,'...5.1

!tl.»:l;.!l»j f ..ltl|», 41»» I t (||-, i,e«
U, {tt» t «Mt. »:.¦*. 1*0 «!'>¦'.
Me conud** ttm trrut 4«hm
mn» e,u*U tm*m o* tttt* *¦¦--«¦
j»»í..«.-r«» ft* » i» o a,ut t» di**
to* fulflujv. Ks.,» ir.e* ..t«.
tom tu*» tflfi* lào ttmpliri. ir»'
úmm pttltii.mtnit umt 0*»
maltiptot ,*:--*.j.» do afm» ;•
.¦•-» 41. tmOUt* t w :.'.!»•.r'•.'.»! r
...'Cll, •,».'•(! t.J . < _•,! I!-.',,- p»>
polar com (*.,'.-•*'•¦ P»»»»»
lar • o ejut rttlt'* o modo »i
t*-*ti tia * .,«¦.{.:•!» jr tm rto
4 :.<¦•-'... Ü.J.L. . .f. 4.t >. -n:,;: 4t»*r- 4

eo, t:•¦ ••: » om «-.*. ut-.t:.'.i mm»«
ti»., tnfollo tm ten* nttua*
itât.

Quem nlo ourt com prtart
por •trouirij, at i!i4t44*- rfcij^
mu, AlittmM compotio* ao ttm
pa ¦*. » r.--.-. - »t-*.-» ma» qut nem
por I • !*'.'¦!( 'in tttuttt M
t-':. arfutlt lltitaw Uo corte*
itiUUco no olma do br»*!ltin>T
O c«mito do loilno A Imutarti:
o p: t-c-. maiertol ;,i Uu
deirutilo Jamtlt o ternura tno*o.

Denue ot ptl't* loilnoi pa»**!!

Urí4SK| * «-Mi4i..(* ií.ri4,».. »i«
a*** »\wtm »«»a»'t!iii4-tt,!t o »»«.
«MB |üf|4llit*»*«<*-<¦> Hfrt.r m»».tm
A «ttttfiilti d» "tl^iíriB «jaatl

lt".* iM pAtlt At tm -s».£-,*'!: i
mmmm'» tt» !«"t-|f *s*t*w trti»-
«liu tPU» «4 !)'»>!: t , C,!i,,A\
Na ísí--Í.-.4 >? it.-'* «tm *j (,|#
nojinio *pt»M<*tM»,ijtj 4i5.n*4 ».¦*0«Í4t Jt4<*.|rr»t»M„ ttt 13 At H
bortfi, tm t*tn* itMomir,,
«ui wa tr-f*4r#« »ni* «.?¦Hi-i
4* 1»5.** r»iHÍ*1,, n-.r»t*t» li».
4t* tt»*, *}# m*4i)t ti-..f.i» t «u.ncfte,

n «:r*i»j»c,l» jm'» rb»4.ti »»'«»<.t it»*
Ült 4l44 >'Wi llíí fr^ rtt-trtlt* » A§
«•I»» 64*»,aM(«V» pMJBjtj | «!«
(IfOtJM. A rt<t*l t* i»*:;li..-- t«t> .
nrn *.4it«i*ii»4»4, «m *m rawtadi
BO|t<HMiM *»4i4m«i*»fi» »*»4ri4«
.til»» Bi^í, jj >».rt«Ji|.„í,(jr1>tJilH 4,
rlt-M-tlWlWi

A*« ««tira tuiiJH» *4tt|4o A
BMffitJa ü» !<{-:..« pjgM"H»l||Bt»fM* # 4« tUtHC 4«5Hs «M»*|-
*t «...,n • »~»i,.. , ,.. « s,i„-
...-»stó.»4«- rttatt» Oppftii Dnantrtfitti • p *BjtmMUMi *t* ».*it»4*

» lt* t*K.r|f4»Ã*' l-*»'!*» U**i*:s*.
I* e*t»l».a !*»»:.•.. O.'..!». Pt»,.;!-<¦•.-.w.* t*4.'«.lij HrrriiÉtl Cí*»-
:.> : l*ir.'.t,' . t»rfívi«|4li.^ ÚS'*I14>, l*4l«U. ti 'l»ll-.!l'l dâ t :
1*4^ lt« Pfc» dt J*mU», l»4HK*

LBLhO l 7VIVI R AL
1,11,4 4 Ur.fiM» Ifc.ll.H.f,.

1.1-, 1 .-. 1.1,11 .... ... » ,,...,».
ttttttOdl • >,l .- .4,- --I. ¦ ) ,...| l,
»., i-Mmu »n...., . M«tkt (14, ... . . ,

Pt» • (¦>.. • ¦ ...i
f»«» |*4*l|»»4 .•.>¦, .•,-». <»

A. N. MARTINS O CIA.
*BtfOdtfM*á* * > ¦• . i i . -u it. >-.ii rim
r 1 t , ill.f 4,., || _ , , | ,S  |» ,• ,,

»l> .-I»~ M 4»l»4l«*«|(<l •• lula 4 «I4»|l..

fr^«l-**V*-*J|

.QCORRKWIAS DIVERSAS
Furtos e rcuboi

A' deletteui do 3.* dlttiilo
policial «mrioofft a *rt. Mt*
ria d* II Ira ' -»••- r««Id«iii# A
roa Dtraia i." - - - »*. Ali,
apto. 903, jc -i.fi' ; i ter tido
furtad» tm varia* •¦ *, * pk**
dt ronpa, tudo aftllado *m 13
mil rrrtflro». *,,-•.•-'.Ki.iy ita»
o autnra do fatio era ama «aa
emtirceada »Uf d"»'» fhtmtr.***
Amoala d» «>'.¦-•• A tto*lt*
foi r. - •'-•••'. par* at nectito*
ria* protldenclaa.
Acidentes

Vitima dt violenta qntda na
doret de mlihare* d* rantiot* 3» 'reildenrla foi tororrldo no I' *•
.«.*,:*.- po-iuiar. cancik* t*««t
út ::.:-. t .--:» t larsutlovci-...-¦.-..;•.. ;.-,: :c-i. . eliar n
t'.4i-.,j. onde tt ;•;..-..•• -,.-.
tnleitMonte fenômeno qut foi •
da acelia«*Ao cortei* dt mu-i ¦ m
do povo, t idorAo popular d»
mescdls* da corte. .*.-¦•.:•.-. no*
fauttoto* talot* palaciano*, o»
nobre* canliram mlmotaa "ber-
.-<¦:. ¦>¦ '. vetUdot de pattorei.
enquanto que o povo entoava
garota*, abolida* junlamenir
com o n-.ir.iir-... oo advento a»
rcvoluçfto trance»*, quando tur*
ttrtm oinçA*** truerrelre*. t •
(innffi tntf.ul '* "Carmanhole'
que foi antecetior* da vatta.

Falo curloto de »e obtenrar A
que multai metodla» popular*
d» França, levadat para o Ca-
in-.-. pelo» i::-.i t ¦!.:.•• i partir
de 1008. coifervam te mau vi
r*« :i¦¦ r pai*, do que na pAtnii
que lhe» deu origem.

Naturalmente, como k*c ocen-
tecer com tudo quanto cal era
domínio publico, o» meliidti» tu
freram algumas tran'formNco>ri
o que centudo nAo lhes prc.u-

Dr. Abreu Fialho
Ot"t*l.l8TA

tt OnrU-et 1 1* «nd4i Til n.tfll*.

MANIFESTO COMUNISTA
por MARX e ENGELS

Trodnçlo completa do original publicado em 1818, comentadaenriquecido com diverso* anexos esclarecedores, comparadatom as versões de Charles Andler e Laura Lnfargue, dasquais aponta os divergências e omissões ,
Este Manifesto íol traduzido diretamente da edição original(nlema) de 1848, por J. Mo itor, que traduziu as ob as completas doMarx, mais de 50 volumes. Dada a sua famlliarlednde com a língua•lema, o estilo e o pensamento de Marx, Molltor atingiu, neste tra-balho, a expressão mais próxima possível da perfeição, donde se orecomendar como o melhor de quantos tem aparecido pelo mundo,«m relação ao texto original.
"Molltor — diz Bracke — não se contentou apenas em traduzireonsclenclosamente o texto de Marx. Colocou, tambem, em notas,diante de certas palavras, todas as passagns onde as ver-ões do

Charles Andler e Laura Fafargue dlftrem de algum modo, num
Interessante e Instrutivo estudo comparativo. Alem dn uma Introdu-
ção histórica, que abre o volume, de autoria de Rlazanov, transcrita
de uma edição russa do Manifesto, multo Importante para tornar
conhecidos o ku nascimento e as vlcissitudes por que passou, assim
eomo para situar esse extraordinário documento na época em queturglu, há ainda 4 Importantíssimos prefácios, escritos para varias
tdlçõe* da obra. O primeiro é de Marx (1872) e os outros de Eng<ls
(1883, 1884 e 1890). Depois d0 Manifesto, encontram-se reunidos,
em apêndice diversos documentos Importantes e inéditos, que per-mltem uma Justa compreensão, em seu conjunto, da ação da Liga
dos Comunistas, cujos estatutos aqui são transcritos."

Vertendo para o português o lncomparavel trabalho de Molltor,
O que devemos a essa esclarecida comunista militante que é ENEIDA,
quisemos enriquecê-lo ainda mais. para tanto juntando aos Anexos
um estudo crítico comparativo dasl.il e III Internacionais, além
de um trabalho de Franz Mehrlng Intitulado Marx e a 1 Interna-
elonal.

Preferimos apresentar aos estudiosos brasileiros um trabalho
completo, como o fazemos nesta edição, de mais de 300 páginas,Inclusive um índice remlsslvo, porque a leitura pura e simples do
Manifesto (cujo texto não ultrapassa 62 páginas), sem qua.querexplicação suplementar, que o situe no tempo e no espaço, Indicando
•eus pontos Já insuficientes, outros apa"entemente contraditórios e
alguns outros Já positivamente superados, proporcionará ao leitor
pouco seguro da matéria uma Idéia confusa do mérito e do objetivo
desse famoso docurmnto de Marx e Engels. Não nos esqueçamos de
que o Manifesto foi publicado em fevereiro de 1848 e tudo se trans-
forma, dlalctlcamente! Apesar disso, de quase centenário, mais do
que nunca, hoje, esse histórico documento, em seu conjunto, ressuma
vlda, enchendo de fé os coraçõrs das famintas e oprimidas massas
operárias e drapejando ao sopro dos anseios de libertação que cor-
rem o mundo, como eterna bandeira que é das conscientes e bravas
vangua-das proletárias de todos os países.

Sentimo-nos, pois, como editores, orgulhosos por oferecer aos
trabalhadores brasileiros, manuais e intelectuais, mais este impor-
tante documento, elaborado por Marx e Engels, os geniais criadores
do socialismo cientifico.

io Ctniral d» A<*ltiene'a o ir.
lu» .1 anmtrát**, d» 13 ao»*
dn !.!*>ir. catado, reVdtntt A
rna Oito .«•*".*¦ n. !"**> Sofrao
o acidentado fratura dt rarla»
eoitela*. tendo* tu ret"rado
ai*A* o» primeiro* ttKorrot.

Qu*ndo lr»n»ita*a pe!* pra*
ca di !<-¦¦.-•' i foi titima de
«íc-.o-,¦.¦.¦«'» qufds. mu1**roin fra-
turar a rx-rn» «tlrrlia. a tra. Brl*
Cltlft Mendr» Stmc-rs. de 38 ono*.
num!» e domi*lil»da na rua "4".
na Pavuna. Depol* do» curaüvo»
ro Aralttenelo. foi Internado no
II. P. 8.
Atrooelamentot

No cruzamento do* ru»»
Hadriock Lobo e Domlclo da Oa*
ma, um automóvel atropelou o
carregador Miguel Francellno da»
Santts. de 10 anos e residindo em
lunar Ignorado, cawando-lhe Ira*
turn do cranlo. Mtr.uel foi «llre*
lamente Internado no H. P. 8,

Defronte n tua rotldr-ncla,
na rua Visconde de Niterói n. 2,
(ul atropelada |wr um automo'
vcl, tofrendo em conr-cqucnrla.
fratura do cranlo, a menina Car-
mcn. de 0 ano» e filha de Bene-
dito Ferreira. Conduzida a As*
tistcncle. dal, dc|>ol» do* cura-
tlvo» d" iirgcncla, foi intentada
nn H. P. 8.

Baleado *
Rerolhln--» *o domicilio apo*

o trabalho o padeiro Manuel
do* Santo» Oliveira, d* 25
ano», solteiro, morador A lRriel-
ro dos Tabajaras n. 130, cata
V. Próximo JA A residência ou-
»íu ura estampido • tentlu-t»
ferido no braço esnnrrdo. Fal
«ocorrido no Hospital Miguel
Couto, declarando lunorar do
onde partiu o tiro. A ocorren-

rio foi rttii-trtda a* deleitei*
do : • dtftrlto.

greuôes
l-or qntvtiA** dt etemt* •

.--•-*., Qeraltlo Vtltftiim. dt
SA »=.... rtttdttl* A mt MA.• -;i a. 3IS. tcradln. • gavalh»
tta t-Am-Manelra f^arlpt* dt
Som* Vtleailm, d# I» aana,. ' ^r,ir, ".„ nriot t. ¦¦-.¦ > ao
P^4*i4«*o. « nm braçt-t. Pratico-
do a -• -*¦---*.•! Oeratdo fatia t
Flor.pt* dtpolt d* 4. .- • • i, rn
Atilutnea do Meltr foi laier*
nado em tendo Rravt ao llot»
pitai dt Proato t»4*icorro. Pai
atterio inqnitrlto pelo policiado" ¦ dltiruo.

i» lAMtMBi MMMl * P»*!e*í
it» Al* t**4S.trt».*4 A* AUtm*
f&tíi ftntwiii*, P>nf4í. (**-
«4,-44041* *» BtVftl *Í^4,«*4r,'Aa rjt*
¦MnM *» M*M'I«r* i»Aft
H-»iim. p**>. 4»**m t t*m*m,*Amttn.ttnt mntfÂst «1» Tr*«,*«i»Aír»»* iinr*. fa&ne**
fi t.*:t*A,M^* lt àr Awtl Gtmt:
\H jk4»M4l.*Hf«4t A» M***«V**t ti*»nt*d OmaWaVUm* ftves**'-'
tllt».

A CmumA». t ttmt*m* *»» k
í-jZMr* P*JBMA í'i'r-4 ti** 4---V
HBh UMlO DO f«*»if«
9MUSR DMlMHl rt*t Ii*tja0«4
mt» Or »fiiit* "ft*i%i> A» 14»Ia
t»f At**! t**i.,imm»t (Vi JI •!
t**f M4U-l|-J'--JI!-!rt4i»»! lt* t«*K*4> Or
r.*í«-.'- ,4 -t» S-4í i ;• :¦ :.t C»t-
i*. Pi*4 j«n»>, r ni'.,t!i» o
'ii..'. VI.; i -i f%1 fü.-i.íc-lE.-.i.- H* {i*i, Pt, a*%»)»' ftam****. O*,
AlBftMO r»fl», Rt Litilt*!*» VI*
ih»s». i*»*<* mm ii* Lmtiiiti
tAW**% 0*1» 4lft*v P-Wl*»*.- V#l«
«•«,, IH I.4-.I-J AMciilr , j .it (,.
jtísii»! p*suH* Ot iv»tf« Cm-
tMN not* Or mm OMdMl
MMMHa Or Oi«t tt» G*mtvt
Tia OttMi-iti A* tkm»„ Rr Ar»¦*»i Ai (f«-«i (ilha, Of .vil»-?
W. is ...:iE --¦ Rr H*iw Wttr*.
Mr, l)í *Mm»*mmm* fc tjfttftíttt
Or rm*im Ctonlam M*m* R*
(.ijiiCHt».,!»; IHi|»mM1 Íto».
it** c*t»*l'<i or IVImit tUtiM».
D Udl* «t» otiwira, Pt Omlm
tVdiM* At %t*nt*l Xtètmiatte»
UM, l>r o;»»*- de Ilri*tt4(# t*.*¦»!* OtMfo AptttaAo,

tt** i»»mW>t ''...' ttm i**l|.
«iwta * (" í!,tr.*rit> ('*rN.-| P»6.
«'...* :'.!! .!-i'.e ttm itrSl',-!- • . t 4

U» ff.»-,. „« »t**li40 O .•»¦:»«l-
lotrtmrnlo A» r*m***nHt. HAtm»
í« pf<"ti*m*At> dOH tT**At* *»¦¦
mlüt», um n» c*H'.*l fliiimttirn.•# t C"JH" ti* citm;*»- »«-tii run.
tar eetn um» «*, ,;,- cwmiti.»
^o» tíftr Mnetnin!»* n-4fw«'í»»»v» dilritnin l-ttne* tl»*to ta-
ptuc

A Oemlit».:» r**3-r,itrlf» tjtj» tMt*
ríjíTf*}»!*! .r-tt* tm ttt nndric¦ *» A ttt* st *e !•,.-•:¦: |IOtttrM* Rio branco, 117. J* tt.ilmmto. *1 í».

A Ct.íi,t-.-Jr, pMtldptii iam**r*m. de atordo ttmt o ron.tie ir•tUúo, de um grande cianltlc.'• ¦(-.:.-.'..:x>.tt'.r. • nr reatuattc
00 jii«n,t dlo 37 do coiirnie
M c»:.!:_l dt & Paulo.

E»*,A Rurctd; um; ampla re*¦uitio da tv.tnii. *.o. pai* amo*nho. A* 10 hora*, na quo! tetiett<oi*dos tmpoitAntt* itetlbera*
;«v-i.

MJNIFESÍ j
cuMurusin

tM»»* # t>it»}et|i
A eÀUht* **"* *•*

iiU«Í«i#i è* iwUliiwa
, ,„l (ff* IIWIM «mii**

iMlwhttt.1 |t«lt FirtMt
'.(«HliMittt 4* t<4" : Cl'
as ia i-Aula Wt>«t»e(*>
fj..c.» Meiiiente, ttd*
*,. do Mpitidt. 9, \ * *»i
rie<t , , , . OS 5.00

N«| litMlUt t
Pi»t Jl tit ,..11,4 1

21 íb tf if
»*y»>*AÊ*#**>*y.i t**:^-, r * »#

__, **^tafam ""'¦• llllnilm»,»,.-..,.... „w>9_
j»mmmm»»m»»^»^m^^^^WLwBBiig -^
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MANiFE.
COMUN'

NOTICIAS DO PARTIDO
•COMUNISTA DO BRASIL

RUSSO
^Cmlno «p»*l»!t«do, proft*»»4jfw ru«o» nalot. mHoáotcrtédco. Au!*» dlunva». rtotumo» e POR CORRRHPOS-

DRSCIA AIITKIOS HOV115T1COS: DISCOS. LIVROS JOR-
NAIS. REVISTAS, em varlM imsu»*; irtattau, clemifksa eUleratio*.

ACEITAMOS ASSINATURAS ANUAIS
Pedido* a "RIALT* — Ar. Churchlll n. M.ll.Hndar. tolo 1101TELEÍONB n-TZÜ 

^^
Enrtamo* pelo :-¦..¦:. CalAlocc* tratls. Desconto

para o «tsmerclo. Acettomo» *.--..- no : • nor e VendeJa*
te* no Praça — Caiu Potul 30S& — Rio.

Os funciona-
ries públicos
do Rio
Por numertito* funcionário» po-

bllco* desta capital foi endereça*
do ao tr. adulto Varga* o tele*
erama que segue:

"Os abaixo OMlnado», bratlicl-
ros, :-....:.....:;. púbilco.% dt.clo
«03 de cortsesulr uma •-..:.... de*mocrAtlca para a atual crl»e po-llttca ii. .....i:.i, apelam para oclarlvldente espirito de V. Kxcla.no temido de que decrete o con-•• - .:'.:.:< dc uma 4*4sscmb!íla Con».titulnte uo mal» curto prazo. Sau-
.l.l.úlS.

Aos.) — Lemr Martin» Correi»
Lima, Mlcuel Qonçalve» CaKtro.
Nllton Altim Xavier, Acellne
Correia Leite, Jos6 Anchlctn Tn-
rara, Clarice Brasil, Virglllna An-
drnde, Odyl Ci.uin e v.;.. m .s ,.i-
res".

NOTA DE FALECIMENTO
A diretoria da BibCotoca Israelita Brasileira

S-holcm A(o'chcm, vem do comunicar a todos os
sorins o nrni-os da B.I.B.S.A., o falecimento do
sr. I5AAC PÀSCOAL, um dos seus diretores da
secção eu furai o art stica e participante do circulo
diarrí^ico di mc:ma.

Exprimimos á familia do querido colaborador
falcc tio, os no:sos mais sentidos pòsamcs.

A DIRETORIA

Esta edlçdo popular do MANIFESTO COMUNISTA eqüivale a
um verdadeiro compêndio de Iniciação doutrinaria, devendo, por isso
mesmo, ser lido, estudado e meditado. E' livro de ca'oeceira de' todo
militante consciente.

Em todas as livrarias e pelo Reembolso Postal, Cr? 10,00
Editorial CALVINO Calvlno

Av. 28 de Sekmbro, 174 — Rio de Janeiro

' IIH.I II II I, I Jl—«44.4—4»»»J»»«——.^

I?». 'T3T* jV lt».* í* <tt i!Uhw//.iV,'„\vhvffifà "i:^**»»»»*
ia l^rWWÍBlBB»lfc4VM<MtA '' %~(-~^^
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NAS TOSSES,
BRONQUITES

E RESFRIADOS
XAROPE

SILVA LIMA.

CLAMAM PELA
CONSTITUINTE
150 FERROVIÁRIOS
DE PORTO ALEGRE

Attlnado per cento e clnquen
ta ferrovlArlos do Porto Alegre,
foi enviado ao Prrldento Gotú*
Uo Vargas o tclcgnma abaix>:"Ndt, ferrovlArlos dc P.rto
Alegre, tem dlsitncoe* político-
partldArla*. vlmoa por melo de.<*
te iplaudlr e concordar com os
conceito* do Chefe d* Nação,
pela maneira Juv.isslma de en-
carar o magn que-Uto do As*
acmblíl» Conrütulnte.

De fato, ninguém mal» autor!*
tado par* decidir este anseio
nacional do que o povo nrganl*•-rio, os partidos e aa entidade»
de classe.

Pelo exporto, lollcltamo» a V.
Excla. a Imediata ccnvocçfio da
Aaeemblcla Constituinte. Nossa
cla'»e coesi e disciplinada, den-
tro da ordem e trttnqiilltrlad»,
vé com grande simpatia vn.. i
marcha — rumo à Dtmocr.icli t
o Progresso de nossa P.ltrla.

Viva o Brasil democrático e
progrcssltal"

Encabeçam a llstt de n*slna
turas os srs. Jo6 Viana e Silva,
Vi'iir Nunes Plnio, João Silvei-
ra Poreira, Antônio Silva c Bal*
duliio Sllvj. seguindo-se cento
e quarenta e cinco cuiras tan-
taa.

0 Comitê Democrático
Progressista Taman-íaré

O Comltí Democrático Pro-
gresslsta Tamandaré, de Rlbel-
rflo Preto, dirigiu ao Presidente
Getullo Varga» o seguinte tele-
grama:

"O Comltí DemocrAtico Pro-
gresBlsta Tamandaré, de Ribei-
rflo Preto, apel para V. Excia.
no sentido de que se digne con
vocar uma As.-embléla Constl-
tulnte, assegurando assim a 11-
berdade de noss PAtria".

<A»».) Benedito Esteves, Jolio
Theodoro, Nazareno Caporall,
Abílio Lopes, Francisco Gazeta,
José Lopes, Paulo Noblll, Joa-
qulm de Oliveira, Rcmundo
Martin», José Rodrigues Game
nlo, Evarlsto Daniel, Jeronimo
Cândido Gonçalves, Augusto
Maestro, João Mrtlns de Castro,
Herminlo Loutas, Joüo Amaro
Araújo, Joré Capodaglio, Paulo
Mario Junho, José Terpelta.
EUogene» Marques, Abrfto 011-
velra Lopes, Ângelo Glm, Odi-
lon Sales, Antônio Maneghi. An-
gelo Suniy, Estevfio Isidoro de
Melo, Elvlra Rodrigues. Irene
Pena Gulrado, JcSo Blba Vivaz,
Homero Junta, Elnlra Junta,
Atílio Fablo, Manoel Amanslo,
Emidlo de Carvalho, Manoel dn
Carvalho, Oswaldo de Carvalho
9 Octavlo Bernardo Carvnlho.

Mobiliária do Po vo
C. J. ZYLBERMAN

Moveis de todos
os estilos

AV. SUBURBANA, 8607-A
FONE 49-3365

C. S.

COMITÊ METROPOLITANO
Cmieiost

ROCHA MlRAJílTiA; — tM*. ** •** '»w** I».-*»*** ÍW*

^te tl^V» 
'Uk 

im tm\» m r,- „
m«**ju kIí*" cvtula» AUMOlIttfrl ¦ lh*»*rj*9 tt»-*-- ¦ 4,
^ fS*$2*?JtlnSi^Mwí^ 

mm á» u - ttSal
*"**' m**rro"TlínPJIIO! — lleí*. *** ttttAa A ».*»•**-. %»,».*»
j. ÀS" Sá"am latim**, ow*^ Cl^. «m-t* tm,
t n fk«m*m A» CttW* d« m*t*o A* IWIia. ^«fsle tmmm
^^^'toK:^^, A» » lieta». tMtpt». t* tH*
***temtt*it\to, ™ Ui^% Otdmartw. *Ond*m; hattttU*
MM». Rotmto mhm* * Vit«**ii«i «rtit*s!a.

i^hcio no MAtitAtw* -. ou aj**ft*.fttf*. At u hm»

PfZp£> fi****, M**o OiJ>4lrtnl»vfi| t AjiWo Doiat*

ConpseeçSes
Ttúm m páttmn é* C/tuU M.«ta tv-t-dtnolir * **m *m

m fíttwraa** luiií^t*!*»» d« SAP», ha}». A* 11 ta***, i r»
CmtmZ 

oTat&tMt* tta Célula •.Armando dt Bata»**, &* a
..vi-*»-!.-'!» A ru* t*. j. *«• de t.4*r it :.í"^t1*í<* « *M**i** a* etiui* -*<**** RMir*". «# rmt tii
rotvt* e t»m »u!m e* mtmtm»» do Panido rt-iiilf-ti»** mm* it*
a ainda i*» «imiiu»*» «w C#luio* du ». ««*?¦.-««•'? •* ».n
tent Ml Preta dot B*.«i.?»ti?lon*ila» n •. It«*-h» satitnio

Tk*!» Zrtdtitnict do Wluta -Uteto*. ha|t, A» l» r.wv» »
tara* f** ri-j-Mi*»**'.

Todat « «»t*an*?s-4tta» rtitdkaU * dt dlr*Jl«ae*j dt* cti-ítt
Ao Cttst cto IN.flíi.M. «na 93. »«uoda.ltiia, At l&M h«\.Ani
t\jíf\$'* *%t* Itiíir1»? ii. *%%*

TvtlvA «. ^imoim» tta* B***** ** Oíluta *ntadetM« l****.»
Ií lt*»!**, íto local de cwtum''.'

Tt>l«* m m*m*tt*»* tta Ponldo »** iinb»thsm em predue* ****»,
mlf*» i«are lln». Indutsrtal*. *r*rodui<» |*i-iwir?»mlee*, Uns*.*. .«**
tr*» rrla», tsoSo e iierluttuin», para um* irunlAo tapt^ftea t»
S tf tiita**f«*a. A* I» Iuítm. A rua Onui* de Ute n ».

Tá-* |4* •«*«-#-•••»» d» cw» -M"?u*l Itartia» . t«íí4 ,*tc*i
dU SJ. ât WJJO Hera*. A rua Ofmtle de Use. M*

Oi ti...-»» .u» «4? oumVmtA > e finait*;*» d** OAtaut líâriií
M*vitín» iMtitalio Irtgléti e Vital de Nrj^irm. Ileam cvrníuS»
a txmpartrer cem ttitt*»*!» ns Trtcsuraita d*» Mil*»*rivpc<tl»a» * ri*
tv:. '.*- ile Las-e n. ». tta» 1730 Imra* tm ditnte.

T«*J«i «h t«dffemM tta Célula -Joaquim Marrtra'*. ho**. Ai 9
honti. no h«ral ile íwirWiw.

O COMITS" UltflBlYAL DO MriER: — Com ttdt A rn IV
nlel Carneiro n. 93 *Gns. de Dentro*, i-cntiwa tvara < :
ie*****írtro. A» 18 hora*, o* iwcresarloa iwlllteo» * Ae i**e*.n!ittt? i
tlnantí». it*<. »eí,uln".« eélul*»: 8âo Pranclteo Xavier. BuBJltt*.
Riachueta-Ilocha. Eivt. Novo. Meter. Todo» o» Santo*, tet tt
Dcntrtv. gntnnlfldft, iniare». Cocltambl. Drl C«tllo. M*rt* «U Quo,
Vieira f .-¦ T-ii--». bem como ot dos Célula* de empreso ci:.-.- -.<*:&
da* no i)!-'r!*.»

O COMITÊ* DO DISTRITO SUL: - Convida todm « Rsn*
larlo» Blndlrai». ho)e. A» 9 horat, A rua Jardim Botânico n. iU.
para t*m;i rruntSo imnnfiante.

COMITK* DO DISTRITO NORTE: - Todo* o* SecreU'»* t*
Iltlcox e de OtttnnizaçAo e Plnança» de toda* t» Cclula* dr huit
e empresa tiluada» no D. N. iPracn da nantltlrn. MararanA. A!Ai»
Campúta, FAbtlca. Vila Isabel. Orajaú, Minuurlra. And»»!. IV
lu-.i. Ria Comnrldot. »Ao convidado» para uma reunião A m O
una n. 01 • . .• :¦•-. hoje. .'¦- 15 hora».

COMITÊ* DO DISTRITO SUL: - O» Mcrttarlo» de m***t •
eleltcrnl de toda* tis Célula» de empresa e bairro de liui.it...-- Usa*,
Urca. Copacabana, Ipanema, I#bion. Gávea e Rocinha, tia <*e*
vornilt*» para n reunIAn que te rcali.Miá dia 33, teguuda-irln, li
30 hora», ft rua lliimattft n. 77

O COMITÊ' DISTRITAL DA ZONA DA LEOPOLDO/V -
Convoca todo» o» secretario* político» e de orcanlzaçAo da irlriíi
Zona para um reunia... dia 23 tegunda-fclra, A* 30 hora», ra r.-4i*
Lopr» Rlbí-lro n 17 iBonsucesxo).

O COMITÊ' DO DISTRITO SUL: - Ctmvoca todo» oi !«1t*
tnrlo» de Dlvulgnçfto dos Células sob Jurisdição, dia 33, tetuait*
feira, ft» l'1 horas.

O CCMITE* MUNICIPAL DE NOVA IGUAÇU*: - Comia
para uma rctmliio hnje, A» 9 hora», na sede deste Ctitnlté. * P««st
14 de Dcscmbro n. 5H. todo» o» membre» e amigo» do Partido, ff*
sidente*. rm Olinda. Nilópoll». Mrs**ul'n. Nnvn I"tn*'t., B*l'nrt Ri*a.
Anilrado Araújo, Morro Agudo, Queimados, Bclem, Cava t Jot-I
BulhAcs.
Comunicados especiais

O C. M. convoca os membro» e arrrigoa do Partido Cmnur.lttt
oue sejam pintores e rnrlcnturhtas, para (CGunda-felra, A» 19 h-iu,
A rua da Gicrla n. 52-3." andar.

O C M. comunica que foi criado o Comitê Distrital d» am»
Linha Auxiliar, Rio d'Ouro. com sede cm Rocha Mlramli out
aliratme: Turiaçu. Bocha Mlrandn, Honor.o Gurgel, Coelho NlÍA
Ricardo dc Albuquerque. Costa Bnrros, Barro» Filho, Anchlclt l
Acarl.

O C. M. convida todos m 8ccrctArlo» de DivulgaçAo t HrfO
buscar n circular dc controle referente A próxima qulnzen» Prt*
Constituinte.

O C. Distrital de Madureira comunica que no dia 22 de ouiulm
terAo inicio ns nulas noturnas parn ambas os sexos.

O C. Distrital do Madureira convida ns Células do Distrito l
comparecerem no 1pI'Ao que realizara hoje, fts 17 horas, na Ru»
São Oc-nvin n. 2 (Madureira).

O C M. convida cs elementos dc Dlvulgaçfto das Célula» qutlevaram llv.ctos e folhetos a mais tle um més, a comparcrirtmcom uricncla A rua Conde de Lage n. 25, para fazer o motel!»
prestação «le contns.

O C. M. convorn todos os aderentes da Célula Palmara, heje,
As 10 horas, it run Gravntí. n. 10 iMarcchnl Hermes).

O C. M. comunica a todos os interessados que dí
segunda-feira próxima em diante o seu Posto Eleitoral
passará a funcionar á rua da Constituição n.° 45
1.° andar. \

O C. M. comunica que o prazo de entrega das IU*
tas de contribuições para a Instalação do Partido en*
cerrar-se-a impreterivelmcnte no dia 30 do correntó,
findo o qual os camaradas que ainda possuirem listai
em seu poder serão chamados nominalmente.

(a) FRANCISCO GOMES
Secretario

Comitê Democrático dos Trabalhadora
em Construção Civil

,-t,*. ^te i?ímlíé e^& invocando, para uma ampla reun». Me*
madofes nf^nttiavlí!0 da DeíCsa Nac,onBl todos D

Comitê Distrtal de Vila Meriti
moJ?.0, ?' âe y.'Jn Mcrltl so,lclta a todo» o» eleitores it
^mí L?& Jarí,ld0,°P 5eus am'«.os o simpatizantes, que™ „á ,f ?e d0 Comitê, ft rua Tercsópolis n. 29, a fim de M*l>*
cio Brasil Para reBlsll'° eIeltoral definitivo do Partido Comunlil»

ÜLVA

«tri-A
..ripar**

<a)

w^ v-M\

NICOLAU JOSÉ' DA
Secretarlo-Elcitornl

ESiFORT
Seja forte, comiiaísníí
B FALTA DE APETITE, I
NEURASTENIA, a WSJ-
NIA, a FALTA DE HEJ.0*
RIA, oESGOTAMKMO.l
ANEMIA, com DYI.AM0*
GENOL, que é A VíDA Oi)
CÉREBRO, A VJDn
MÚSCULOS..
DO CORPO I

•!}M

mMJjjjljl^^ - BBBBSfiM -iir*-**-*Ti íüí-v—
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¦-,-&t*$->*pria*jp*^^ *aX*,*aMMt. ''¦¦¦a»*»-' ¦. ¦ ¦. —^.j^.^.j^. TRIBUNA POPULAR

': .iiaaiui-^jL.:.-^. "¦¦--ressaca*

, i»¦ «i»ai«n.iaia»iM-«»»i_a»i**»»*_»i»_»i»»-»«_iiM_Ma-uai mu «tiw>»a«_»»»_«ii_«i»a«»a*r_«<ra»i_^ tmrn*»a»»j_ «a a ««itniu» r t
fh'*%à $

r-*m«* «iwaai, %****, Mama, têteia \^7*^% -m^^Qm fn A*, ttvml Tt*»»lf*»flct rpttat_r» «as \ J*^/^it^/*^*Vi2y^^ jkÂm**m, alte»i»ili ea nu.ruins af^N.7 ^^A>* e TS-f /*****e *%% «.-.»•». fArça» tm rtithtt* S^ ^\*+. / V^-*^// >_ L.
?lj*8l-IWHIW__WMaM_aa i^ _£_=__ V, \

í,-:!.^.^'-. 
rrawtaaea»**aMa»Maa_-|_^ __

«

U
a>ir^a4fe ^/^Íf%^

Fundado o Comitê Pró-Reivindicaçôes
dos Funcionários dos Municípios Bablanos

* Será tranifürmado em órgão consultivo

» íwtmtt txipanft*
tm antàtt, ie ae****m
wttiatm * mea*»

etm « Mtkt M •»**#
.««(-at- Ht'»*W e

.»..¦:*» «•# **********

,>em ****** o**f**4êa*

fcfr*àtK«tfd)M #fa»*f»a»l
.» •*»«a»ares e im ate»-
•ii « *.«e»»a» f **«
»>'» •*!*¦ «r-e «an o»
? **>e*fefM t«*4>,e»dt

-a., is-.iattt *t tat
i -» aj ktsmt*,* tm»

ca* ni"l4 arcai cjaf
¦--.-."a -Mfoff, tta de
tmat* t*t**aiam* t ttt-.• atiwttete ta t*>
Ia» ervadai • e*a»*t»

# -.... ».iti ao mo
¦ I uu t'srlotPfr»ir»

i <jí d'a ÍJ «íf »*tei*»l

A tSA, 8CHA HOMOKA-
GEADA HOIE. IM
SAMPAJCMACAItt
«%«a o tAtiuio «te ft-r-Miar %*mê

MSM • ME «•»*)» S(t_MÕfaut «'a«of«_ tt» Mn mtaiiataWilftljWtl MM „ ^%.j„ g^ ,W6«ta «*»tn_«ast<» restira „ ft»4j
BMMS. O <V*«Wie I»-';'. ar-Slíl •
lf«»í«r«ttS|» -j» pajmc^^.j-^rtaíf
MIM Mm iiii- ¦ -«'.rfil. U:' l«*l

Ccmité Unitário
Progressista

de Alegria
Ai***» n,«#fta«t»f»"a» «íaate Cml-ia f*n «»» sml Itiitíitrfu PartuU• Pitft» c i* Catsto. d» Ost-i»<-,*>«¦ Bnsttlm «t« um, í«*i «nsj».¦«í -i•» t :t ei;» «t....:t. t>í_„ dl»-

(!'«- -(.!«¦ a» I* !.n'i(. ti, Pf«t*|| IM SS N—__«, tWft», ftttie li
» f',;tir.-!.tir-iv, de IM'-» ttts tê 

'
f-».pip» aot n-ía-joí»» l«r*t*. nu*
desde tt» multo «tniiAtn luundo
sqiwta neitiMiesti»

Câmimirado ismtietn aquela
Ctmnt. «»« a A*-lMc«vl* tl*-
dica. e ta a ----- it dr n • ¦.- -
PVfftir*. .:.,«;-.:.. ttt i.-r !>'.'
!.'.i-.'r•-.«..>» ;i< .-i-.-r a Ke-rreis-
rta pira rrwíiwif» *-t*i»t«\'l
mt-í-io»

CENTRO DE ViG-tANC.A
DEMOCRATtCA DE
ANCHIETA
O C-rtiiw de VlglUneta IVmf».

exatlea «» Ana-hi*'* «rs*.* f_t»t-
dando o puto ••-•¦« Uvaiiiml--
fuslm pmrt» tn r»«nl'.«H tt« Oünd*.
MHpeHSi Mr*quiia e Nm» Isua
cu a enturrm um retirsrnianit-
i »-¦-::.' ?.i .. .r (ata rratuaf.

Rí. ntõci para hoje
p«s!!# Prt«i»s»l»ta «te KtMpo*

ti tt '¦< tm*».
Cem® tt» cultura a n*tvtofti-

tar*-» iv-pularva tis lUrtó») - A»*
ire*"*:» getal is S h«a» da ma*
tM to tua «d» pmvtitaTta.

Rrunióet pm imanhã
C_5*,*» Dcnua-rAlPo «Ia OSortajS r-Miada Naiatwh tt. 4» ««de

t Caitie — et 30 horas. M dn_«t4i»t a-.mn*..» «Je ln.
|tetet,te d«»*»i c-.i». i;ti! -a

| SERÃO HOMENAGEADAS
AMANHA AS CR ANCAS
DE MARECHAL HERMES

-'• -» os *....-. ¦:i Cvfiuie dc
aa—MRBl ; -¦• a*:;. -,.a.,.> dr Ma-
rtxitai llrtmr». :...:.-.:--.. tt».
,« «.- II tUalaU. tta <i Ir ti» u.
,..-... i!:«.:,c.-a út A__M__, atua Paraoilcln n. 33a, gt-iiu;.menie cttuda por aquela notei
organliaçAo «ie *¦ ¦•.•.:*•:¦. ia nxial
uma «.ramte ttunií«ai;a-;áo «a........ oo t-.tr. . com i.a.-.-i du-iriicUiçAo de bala», .. •.. ¦ ou.
Um KUku«imaA, cotutando tam-
bem du ; r ....HL..4. tartu» dlKUf-
soa, :¦.'¦:..¦ .-.:. ::i de um cul-to protestante. Seri aliadad
durante a Insta, a rcitinnlraçM.
nuxima daquela sana. que a auuiaíaçÂo de um poaio dc purri-Lultuta, com a finalidade pnn-ci|»al ue lornereer leite As crian-
tas :. ... .-...- -. ... , e que. devi-do ao paupériamo. nio pedemcuiuuii.i. aquele alimento indu-1pensavel. <

O Comitê de Mulheres prò-De-moíiacia «le Mnreclial Ik-niie».Ias. |10r ti •¦ -.1 ln-iiiac.'.:.'. umapelo a todos os moradores lo-cais, a llm de que dêm o seuauxilio A camuanna tmpicendlun
e convida tcuos os comitês t».
j.mairs para as festividades de

NOTICIÁRIO GFRAL
cojtrao ppô.constu
WNTE EM CAMPO
GRANDE

O Cfxnlté DaMcrilleo Pro*
Rtttttti de Campo Orande rea-
atui imanltA, At I? h-traj na
li-it r£» de Ktâmet, um grande
e-çsWa pto-ccrunininie. que
nt*A «tido aspatdado com mulio
i:--'-%" p-!at meradorra locais

COMTt DfMOCPATICO
*~»CCS»5S-STA DA
rrGENHOCA
A tltrrtoria «Jo Comlie Demo.

frtlfco Prt»-Ti*«.'l»ta da Kngrnliõ-
r* rrtitra. hoje. i* 18 horat, emsas «de. A rua Dr, na Iní*. emMetei, uma Assembléia Ot-ral.a ílm dr d:- if.ir o problrma da8iis. coleta de lixo e outra» rei*n-dlraçteV» qu» disrm rcpelio no»h'r»»Ma dos moradores do po-
p•¦ra bal-ro.

A diretoria, por rumo Intcrmé-. ctannr-lfa no» morador» doo. e*"« n Dr-mrlamrnio Mé-é-o do Camitê, JA est» «-m fun-«•a-nm-nto. ntcnd"nd» en» n<ao-'si» e sua» famílias, Aí '.i.r-i-
It ai ç fAbados.

91 'a.: esn ; , »i *,>,<!., .:•,tte ««-«aiif»» _y tu»» tmSt 5u;toa e 3 tte Mat-t, nu »uti-4«ut-t or.-!-.*«-....!,
Twtl* m etfttmim do Oamiia.«t»uiiu emeajalmanti ** mutínrr»»*

«MS» IfaUlHtlttátu **.{, a|.,.rf,>, ,„,,ra a • i:« .-. tt* th*t**, tm**
jaiWIIWIg e »*,*«r« «, t-ia-, -«•
MO n_StS ttfí tafü.Ai frdt,da* p»|í, CtWiiie «ta o»tta. Va.noa ontateas iMaiio *** "pia.
««'it™»'' «it (,-atí; , r-.jaoriaef,..-<-•<.
*i.-i»tiu*d.it e ae» quaii ieta«o «^iclí.« «}«p*«ma.» eon ptiatr*.¦MHtM toe f*tf. fritíai.

Na me-tna çeadlo i»fio «Vm*-.
MBMOS la»«ii»m M BJS liüb-rrt»t-tnt,!» e Pnnu* «te c_.ru. »m,*>** da t«_«vá.» ateeeuUtra tta
Jftle. e a m. Jí>4b Matouct, d4t:i«!i.«e.-4 -Auio Visçau. tCjmt*-
gUM IA a tta iii.tr.:i,..,sl„ -m,
6,lfo, -u 

peanei trlfitdat ai«n.«trtam »ji «.iiniaçdH te__*vd*» t»fW i.ifii:,, «,» dod ,mmn.
r«» d-irfminrti-di « f»»fr,-:mr:ti«.«tf um ratninia» «le Wte e o tti.
|l«t*o pMiM-rrtr:-.,(•,,;(, o auntriiic.de tarit» -inibu» para a Unlia nu-n-c-fo 3t.

Havrri uma Inleretsante «et-SM ttnemaiwrAlIra. que a» deveH cofieurto da CixicrtirtiacAo «tu»Aatuitn* Ifütr-Amertcanei».
Atfjitiianu-io o fe»uval umaotítija dc minlra a um giuiw rr-«jtotts!.
- Hoje. ia 10 hftra.*. o C-smi-te tnaiMuiarA r.,i ülano de t».«.-.-

gato 
a imtatacio «Je água coca*

IMIBfi» it ttta »«rr»p»a«
Í*«l«| «a fre-iè.•!,.-*-„ cia ri
i*ti a CaatMi h*» rt«i« fiif-»
f»M d-*» P#arl*«**rNi PáW-«*«»i
da« iJ,*.if t,;», itiiiaa», aail*
**4» «ct» ca.j -a,:f:<».>,f(.|,l.a,
•jae « «» .»i'»i»<ii. a 4«ic.»
ioti fa»#ftf*«f-» Ja «rt#*a# «, 4 e*»-
**ê*jta*t*u t*»m o* t*it4*im |a>-ii.Htit,, m aieeaiiv-a ,»»u a **>
lifla d«»» t» «.!'*»*« «ta» d:«i-_
re*pe«iA a Muc>-í„:a di» <«.mííi.
as* • laiertcaticht -i , e»-i«.ifí|,si«»
a qa« a i«tnaf» t_»«s •-•» t«i.
taro prdiiata. e«a a«a twalo

| »a>ia«c«ii »a> «t«« padvrsti pai*!!'t_i maaUtpate,
Prtàt-arada para ««*» entre*

«¦»'« «abra a aa«ar»ia ds» atl**:4»d#« qaa d***avalteri a«•raaa-i*c»a r«t*-<i8».friad». a ar.
te-.. . irãruadai r*.-** **
tmatfa geral da ra*«*«aa. adi»a-
toa-a©»;

— Ceia « apoia a a Mlldo.
flt-t»,,*- ct. , ».-.,, r-o-efí» tta»
tll tfiijf.'*- paer-Ja-í*» b»'aa*>.
a, tm f-ic.Mc-1. emm a taiaüdad»
da pai», o Coatlid prd*lte!v>n>
Pese*** d«'i Puarlmnr"»» Pd-
¦.ii". >!»* ti, ia- -h->, naianrt»
pmoii.,<.-.t ¦ ft»r«aãa doa laier-et-•!¦» da rlane )ua«o ao* podere»
pábltro» c«a*Uiijtd«H, leaao.
-»«» Hto. um vasto plaaa da
aeio.

P**»aede a ralar, própria*
mania, sobre o programa da
aera ealldad», dt««* «»» o ar.
Prelre*

_. itaier-aee.emo» pela fe*
f- rm* do» Rt-einlo*. tendo em
*•«!, «a «-.,.!-»rjrSr, lairodu-
I -ia, RO ft.»'.!",. «to» P-|«..»ÍI».
oarte» Pitdlre» Clvla da folio,

o c. p. n. P. P. M. B.
f!«¦ 1» !"ift o direito i tlndl-

-,'!-.¦*., a i leeit-tsd» ¦:¦ * dl*
••-'¦-* a fator»** «aoneedldoa aoa
rt«eeioa«r!o« federal», larlaatva
«alario família, asttm eomo ta-
ria» da 30 dia», com dlre-to »
'i" ao veaeiBieato menul. a
•llnlo da ¦"»» -'*» para toeomo.•?«• i v-lea!atura.

Abordando o campo da »••:••

r^wat^riji • . a

OTÁVIO BABO FILHO
MlMil.MIII

Boa 1* dt Marca. •

MANDEM SEl*r.
ENDEREÇOS

COM URr-ENCIA
Roçamos ao» Comitês

populares de todo o Bra-
tll que no» enviem com
toda a urgência poasi-rrl o* seu» endrr*cos.
brm avslm como os no-
m*« de seu» diretores.

Essa» Informações são
de grande Importância
para nó», e desde Já,•i-t.iilrrriiio-i. a corres-
pnndêncla poderá ser
enviada ao redator Mau-
rido Koltman ou ao t;e-
rente. sr. Afonso Sérgio
F*rrelra Portes, á Ave-
nlda 'Apariclo Borgesi
n.° 207. 13.» andar, Rio
de Janeiro.

MOVIMENTO DOS DESE.
NHISTAS PRÓ.S ND.CATO

A Diretoria da Assoclaçfto Pro-flHonal dos Desenhistas convloa os deleitados para unm reunido™je As 15 horas no Clube do«scnliarla.
B5o os segulnlcs os delegadosreconhecidos:
Pedro Eloy Fritsh, da Cia. 81-«inirgica Nacional; Walter R.Munlz, da Fab. Nacional de Mo-"fe»: Arnôr Tavares do Rígo.« ught; Manoel n. Sodré. daHtand.-ini Elétrica; Newton Sam-Pilo Ferraz, da Fiat; Heitorrume» e José Lacerda da Servixwgciihiiria; Álvaro Henrique»,¦» City; Orlando Oonçalves de».«I8E. B. B.i RorcraoL. de"fiz» Uma, da P. R E O '

Daniel Paladim, da C. O. P. Á.°- t- ; 'urandtr S. Coelho, da"¦ *• ».; Paullno Pacheco, du
rL, ',"•' p'1ul° Werneclc eMnta Rosa da Imprensa.
DEBATES SOBRE CONS.T1TU.ÇAO DEMOCRATJ-
CA E CONSTITUNTE

0 OCotnltá Democrático da",0»S , Ciitete, patrocinará na
nL L',N'E" d >,rala (1°
J'aW«ng0 n. 132, dia 23. Ah"horas, debate, em tomo doMlDHatite a»»unto que vem' PO.gitndo a oplnlfto pública:
Cot,,M,n8,tltu,'ao Democrática e"«UUlnte, Korom convidados
on?,. OÍ"ltô t0,,-« os Partidos
í 

'"' -omllss populares ei' eientantes de diversas cor-run,t,s 'In oplnlüo.
«o „-,;, ;;;;iil 

8era franqueada
CONVITE AOS COMITÊS

km^116.. froBreesista do
o A rua Bariio

'"a n. 740. eatd con-
sediado

ud 'ira se fazerem repre-
i Imporlnnte reu-

"a pr6*ic
reallznr em sua sede•n mr-, Mm dln 23

«eRnínt te' Aa 20M horílí'- "
rj, T,| 

-: Deinocrállcn
grM,i,,"Ca "''"""'''i-fco Pro-

,il (i» itlo Comprido, De
o d" Mnrnnfln", Dnmo-

líShiT D«.mnnr.8..,rt" ,,c V,b
tòvãn ri rA,lco (lR s- Crls'
".¦iiif,'r„.,","""'rnl,',n dB Ornlni'1.
dcln 

"." iP" ,,n Prfl<!B 'In Rnn-

tllllcr;',!
Itálico'

Sa DeniocrAllco

tnicrni
o

Popular de
o a Col!gn(-n0 no-

.««itni°o0,"Ué ° "
rea li
6|qu

"n reiiniiVi
(Hie
R('I'A

^«•Ui do um amplo P|,lue

'iiuje.

COMITÊ DEMOCRÁTICO
PRÔ-REiV-KDlCAÇÔES
DE MARACANÃ
Este Comitê está comunicando

que :....¦ ni hoje, is 15 hota».cm tua sede á rua Turf Cluben. 17, uma importante reunião,
para a qual solicita o compare-cimento dc todos os seus asso*ciados, e moradores cm geral dobairro.

O Comitê participa também queii..'.,iu..ii,-. teu curso dc all*f>ctizaçáo amanhi is 20 horas.

0 Comitê Distrital de
Vila Menti do P.C.B.

O Somltê Distrital do VilaMerltl do Partido Comunista
do Iiroíll dirigiu ao Preeildent»
da Republica o «ogu.nt» te!»-
grama:

O Comitê Distrital de Vila
Morlti do Partido Comunista doBriuii pedo n y. Excia. a con-
vocação dn Assembléia Cons-
tltuinte. Aproveito o entjju
para follcltar-vos polo discurso
democrát.co do dla 3. Cordinls
tnudaçòes. — Luiz Antônio dos
Santos — Secretario".

Pelo povo dosta cidade, nssi-
ondo por numero a» pessoas,
foi endereçado no sr. Getulio
Vargas o acgulnto telegramn:"Os abaixo assinados, comer-
dantes, funcionários, comercia-
rios, operários, mídlcos, dont;»-
tat, e estudante», desejando par-
tictilarmento uma soluçAo jus-
ta para a atual criso política,
apelam para o dontimento pa-
triótlco do V. Excia. no sentido
da convocnçflo Imediata da As-
sombluia Constituinte. Saúda-
çfies."

Seguem-se Inúmeras assina-
turns.

COMXIO PRÔ-CONSTI.
TÜINTE EM CAXIAS

O Centro de Cultura Afro-
Brasileiro, considerando quo o
movimento pró Constituinte é
genuinamente do povo, resolveu
realizar hoje, Ab 18 horas, um
erando comício defronte ao
Banco ItaJubA, em Duque de
Caxias, vizinha cidade fluml-
nenso.

Tomarão parte no comido co-
mltÓ3 populares, associações cul-
iiirais e esportivas daquele mu-
nlclplo e .do Distrito Federal,

FUPAO DE COMTÉS
NA PENHA

Em grando assembléia geral,
promovida pelo Comltó da Pe-
nha e adjacências IS- o Comitê
Ia Ponlin-Clrculiir, foi dnlltie-
nula a fusão de ambos, om um
(6 nrcanlsmo, quo passou a se
denominar Comitê Democrático
'ln Penlin-Cireiilnr o Arljaeen-
Lins, Instalado A Estrada Brás

>n Pina n. (185 e eonKregnndo
•¦m seu selo os moradores des-
le n Penha-CIrctilar at<? a Pra-

-!a (lo Carmo. A ComlRsSo Exe-
autivn Provisória, eloltn por
aclaiiiação nessa assemlilota, JA
•slA providenciando a realiza-

•;i"io das elelçAes pnrn a dlre-
folia definitiva, cuja posso, em
•solenidade festiva, será prece-
ilida de umn conferência a enr-
co dn dra. Arcellnn Mochel e
uma hora de arto com utn "pro-
¦erama do calouros". Haverá
•iinilinm farta distribuição do
.11'ptii'oR, nlóm do outras fostl-
vidadoB.

COMITÊ DEMC3CRAT1CO
PRCGRESSSTA
DE OLARIA

E«te Comlif} dirigiu a0 Pre-.;¦:,.¦ da Repdbl ca o «eguln-le telegrama: -o Comlid De-«wocrAiico Progresalau de Ola-ria encareço a V. Kxcia. ., ne-ecWdade de revi»So da» lahe-!a» propoitaa recenicm*nto aotittverno, uma ves quo o» fun-clonarlo» de venelmenio» Infe-
rlore» a mil crutelro» tiveramum aumento ridículo em rela-
Çâo ao, encargos de famüla e
alto emlo da vida. (ai.) Er-
naol Martlna da Silva — Pre-<!donio."

COMITÊS DA CEN-
TRAL UNHA AUXI-
LIAR E RIO D'0UR0

O Intercâmbio do» Co-
mllês da Central do
Brasil, Linha Auxiiar,
Rio d't)ur0 e bairro»
adjacentts, convoca to-
do o se*i Secretariado e
representantes dos Co-
mltês filiados, brm a*-
sim como o» Comitês
ainda não filiados, para
uma reunião extra, de
suma Importr.nela. Essa
reunião se realizará
amanhã, ás 20 hs. na
sede do Comitê Demo-
crático de Cascadura. á
rua Silva Giimes n.u 21,
cm Cascadura.

Não pape luxo!
Procure conhecer as

reais vantagens que es-
tá proporcionando aos
seus inúmeros fregueses,
a casa que vem comba-
tendo os preços caros,
defendendo a bolsa do
povol

Sempre mais barato!

R-uníÉo imnortan-
te dos Comitês
Populares

l at.ui ronvorado» to-
do» o* partido* politi-
eo» para .i--.i-.tir.-m a
reoniÃo dr Interram-
Mo do» Comitê* do» Su-
htirblo* da Central do
BttuP, Linha Auxiliar.
iti.i d'Ouro e bairro» ad-
Jarenle*. que »erá reall-
sada .im mii.v á* 20 ho-
ra», na sêdr do Comitê
Di rn.-1 r.du o Progre*-
»l*la dr < .iM.idu-.-i. á
ru.i Silva fiome» n.° 21.
em Cascadura. Nei»a
reunüo, de rarater ptr-
iii.iiiriiii-.. do* Comitês
filiado», s-r.ui Ir.tt.-ilns
vários assunto» de suma
imporlanrla para todo»
os Comitês, dentro de
SU»* ri niiiilí- ii-iii s demelhoramento» e poluí-
ca sem cór partidária.

leart» » ml.
tr*ft»t»4a:

«¦ lt«-fia-lirar*»ataa a a»»*»*
laatta w-Mlra «'?«** i* para a
raari-asario . ********* 4* . ?
fsraili» ai* a »*>«aa«ta **. a»
¦aapnteaSM, «Lititt, » t.,.-.'!*
!»f ífal-jíia ... !sn«~«», O .»«¦
aa ciaitiíift ae» -Miat.arU.fitK.-.-
to» d» raaaiflpte, Pif, „. (iiatMd»* to*ttt*ittsto*. cada aaii-»«-*.«._ !«.*,».„ ctaaa»aia
por r.a«« t« gôsMaieeia e» «a,
«•««¦ui» J« «aialMlct-lfflrfBi»* i.
«anaa «eraadaria a «aaerier
iw*M'á..» palfti t...cn,,, (.
deral # *.>,4,,» ,r,t «»««.-,«-*¦
.«"•-.-• ;.:-„ i• .-i-.fi a:í-. 4*
oairas r»»4Id»» qaa faiaramaa.
te »» loraera latptrifaia».

Kta ae»«iM> *••*.-. * qqta,
«Io d* prevlitvnrla aortal **tn
o» faae oaarta», rrt»aado qaa a
Ceado1 f.-',i*4-.,,., iamtk«-|i a:«-»r*.«r-.i„ dt, raenieplo geral
p*ra o runrloe»ii»tna maelfl*
as! ttataao.

««alleaiaata» Ji aaver «Ido
er ad». aa geiiSo da prefeito-traíra! ParN**,», „-«, eft, .1*1*
de*«» aatnreia, aeado »aare«»s
a lesa para «aa. »aNI«i»ne!»
daraaia o eeverao rearlapario
do prefelio Msrlo Peeioa.

Par» ftasPiar. »iaieiiiaedn
a» fuieraa atlvldsdM aa •<•¦ ¦*
admiqtfiraiiff, ,*% roritora-;|o.
roaelnla o »r. Aaioalo Perna».
de» Prelret

— o CeraUí proporá a erls*
<lo de rooparatlra» da el»»*e.
eom o apoie do» governes ma*
nlelMl», a exemplo do qaa at
vem faif-ndo em deltala.

Ainda neste mês
t*9***00aí *<*a»»*W*lW*a*l*W

lilSíOni» DO PARTIDO CIMB!ilSll
(BtLCHEVIQJE) Dfl U.R.S.S.

Redigido por umii Comttiao do C. C. do P. C. (b) d* U.R $$,
"tt ESTE SEM DÜVIÜA 0 LIVRO QUE MAIS NECESSITAMOS
NO MOMENTO E CUJA LEITURA MESMO INDIVIDUAL PER*
MITIRA AOS NOSSOS MILITANTES ELEVAR 0 NÍVEL TEÓRICO

DE SUA CULTURA MARXISTA"
(Oo informe de LUIZ CARLOS PRESTES, quando d» pri*

raeirâ reunião pública do C. N. do Partido ComunitU do Br-nil).
Gernnta deide ligo o seu exemplar pelo SERVIÇO DE RE*

EMBOLSO POSTAL Preço Cr$ 30 00.

EDITORIAL VITÓRIA Lula.
RUA SÀO JOSÉ, 93-1. and. - RIO
A' IDITOrUAl VITÓRIA LTDA
Rua Sie |oir. 9Í • t.« atui. * R.o

Queiram enviar-me pelo Serviço de Reembolto Fettsl o livro "MU-
lóris do Pnn de ComunitU" I. fia URSS
nOm*J ?•••••••t»t»>»»##t##a)a>###a)«a##»jai»0#__|0J

Ry* Cídarie
•..•.¦¦.¦ti,,,,
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APURAÇÃO DAS ELEI-
ÇÕES EM OITO DIAS

A medida que estA sendo obje-
to de estudo no Tribunal Elel-
toral, no sentido de a-r conside-
rrdo feriado forense o período
de 2 a 20 de dezembro, para
apuração dos eleições pelos mem
bros da magistratura, .nu todo o
tais, objetiva uma apuraçflo do
pleito cm oito ou il ii dins, evl-
tnndo-sc dclongrs, ri«i. ocor;cu
nas últimas eleições, quando a
..i.-r dc apurnçfto st arrastou por
ii :u:-,.-, iiic.-c'.:.

0 ALISTAMENTO
FIFITORAL EM G0IAZ

Scsiindo comunicação recebida
o Io Tribunal Superior Eleitoral,
o all'tcmentt em Gola? atingiu
o total de 03.079 pessoas.

Rua Buenos A

MATARIA
friBEIBO

res
uug

(Junto ao Campo
de Santana)

MAIS URNAS
WA 0 MARANHÃO

O Tribunal Rrgional Eleitoral
do Maranl'ão solicitou aò Trl-
bunrl Superior, crédito para
aquisição dia mais 120 unas Poi
concedido o crédito de dez mil
cruzeiros.

AS RELAÇÕES DE
ELEITORES SERIAM
ENTREGUES ATÉ
0 DIA 15

O REGISTRO DOS PAR-
TIllOS E UMA SIIGES-

TAO OPORTUNA DE ÜM
MEMBRO DO T. S E. —

Como foi noticiado cogita-se,
no Tribunal Superior Eleitoral,
do permitir a entrrgr. de rela-
cões de eltitores para o registo
dos pai tidos políticos sem os nu-
meros dos respectivos títulos, le-
vando se em conta j fato de
grande número dr- pessoas alia-
tadas nfto terem cinda recebido
os seus títulos. Como o prazo»
para o registro dos partidos em
caráter definitivo, será encerra-
do no lia 2 de novcmbio, seria
permitida a apresentação dos nú-
meros dos títulos até ás véspo-
ras do encerre mento do prazo
para o registro dos candidatos,

que será a 17 do referido três.
Em palestra, ontem com os

jornalistas, o desembargadoi La-
folete de Andrada, membro do
Tribunal Superior Eleitorel, ma-
nifeetou se no sentido de que,
oora maior facllldad» devia ser
nerniltida a entrega das relações
nompletas, Inclusive com os nú-
meros nos títulos, até dois dias
antes do encerramento do prrzo
de reglsi.ro dos candidata Essa
medida viria, «em dúvida, faclli
tar o registro dos partidos, em
face da não entrego dos títulos,
até agora, a uma grande massa

Ide eleitores.

"Só o classe opera
ria organizada sindi-
cedmente pode mobilt-
í*ar os grandes massas
p-pulares e taier com
qae a poética nacional
$e desenvolvo mais ra-
pidamente no sentido
da democracia e da li-
herdade" L C. Prestes

LANÇADA A CAMPANHA DE SINDICA-
LIZAÇaO ENTRE OS MARCENEIROS
Os marceneiros coníiam na Justiça do Trabalho t»V Simlicalizaçáo em massa

para desenvolver a conciencia profissional da classe
ReaUnra-i*. ns fede do 8ln*dleaio dos onciai» Marctndr»».

uma grande aMrmbUla «peeíat-
,mente convocads pa~a o lança-

mr-n'0 da campsnha de > ¦¦¦¦ ::•
callraç&o rm ma*, a enfe o»marernriro* do n: .-.to Pedem],

Com a »ede «trdlcal literal-
mer. te cheia, numa dat gran-dei auembiélas Já rtaUudtu no

0 que os trabalhadores devem saber
Que os Sindicatos formam a

armadura da classe operaria;
que um trabalhador fora do seu
Sind-en'0 6 um elemento aparta-
do da ma clas«e. e sem conclcn-
cia daa aeu» próprios direito» e
interes*fs: qu* Liberdade 8'ndl-
c»l é uma das r-aracterlsllcrs
fundamentais de um regime ver-
dadrlramrnte dcmoc-átlco: que a
luta dos trabR'hadores por sua»
relvintltcaçôes. seu pr<x*re.»80 rco-
nrirleo t desenvolvimento politi-
co. náo pode «ofrer «oluçAo de
continuidade porque, luirndo por
suas reivindicações, o* trabalha-
dores luram pelo progresso c
grand sa dn Pairla.

AUMENTADAS AS PKN-
SOES DOS FUNCIONA-
RIOS PÚBLICOS 

Pelo p*e.*ldente do n»ASE fo-
ram baixadas Instruçõe», deter-
mlnnndo o aumento das pemões
conoedMas pelo mesmo Instituto.
Só a partir de 1941 * que o
fPASE, com a modlflcaçfio do
seu pleino de benefícios pas«ou
a coneder pensões e nfto apenas
opcullc-s. O aumento agore con-
cdldo vliororá a partir de Ja-

nelro úl''mo. na seguinte base:
porn as pensõe.» de 1941. 25".;
nora as de 1942. 20%; para os
de 1943, lb-Tr. e pna is dt 1914,
lO-e*,-. Dortrnto o mesmo oumen-
to que se v-r'fleou no* demnl»
Instituiu.». Por outro lado. estilo
fixados os mínimos de 50 cru-
zrlros para a pent-fto Individual
(filho menor, c de 150 cruzei-
ros parn a pensüo familiar.

PODE SER SUMARIA-
MENTE DISPENSADO —

O empregado que trata com
desrespeito o seu crrprrgodor e
reve'a máu proced'mento no de-
sempenho de suar funções, co-
mete faltas graves e dA Justo
motivo para »er sumariamente
dispensado. (Decbfio da Tercei-
ra Junta de Conolliaçfto e Julga-
mento)

IMPRO-RFCLAMAÇAO
CEDENTE 

Deve ser Julgada Improcedente
pela Justiça do Trrballio, a re-
clomaçAo a ela apresentada,
quando o reclamante no seu de-
pnlmemn pessoal, confessa a p:á-
tlcn de falta grave. (Decid'u o
Conselho Regional do Traba-
Iho)

OS QUE NAO TÊM PRO-
TEÇAO DA LEI 

Decidiu o Conselho Regional
do Trabalho que, "biscateiro",
como tubalhador autônomo que
é, nuo pstâ sob a proteção da le-
gislaçfto dc traoolho",

SEGURADOS OBRIGA-
TORIOS DO INSTITUTO
DOS MARITM1«)S 

O Ministério do Trabalho de-
cidlu a'te os empregados dos Sir-
viços Hidiográficos do Estado do
Rio Grande do Sul, que exercem
atividade de tripulantes das dra-

gas, rebocadores, :-•¦¦¦¦¦<* a ou-
Iras embarcações, «Ao segurados
'.brlgatorlos do Instituto dos
Marítimos.

CARGO EM COMISSÃO
OU DE CONFIANÇA 

Nfto há estabilidade em cargo
cm cmruwtâo ou d* confiança. O
empregado que dele for demitido,
exercendo outro ca.go efetivo na
empresa, perde a gratificação
correspondente áqurle cargo.

COSI 08 MARÍTIMOS
Art. 148 da Consolidação das

l.els do Trabalho — "O trlpu-
lante que por determinação do
iruiiid ¦:. for transferido para o

serviço de outro, terá compu-
tado, para o efeito de gozo de
ferias, o tempo de serviço pres-
tado ao primeiro, ficando obriga-
do a concedõ-las o armador em
cujo «ervtço ele se encontra na
época de gozá-las".

REMUNERAÇÃO DO TRI-
PUI.ANTE EM GOZO DE
FERIA8

"A remuncraçfto do tripulante,
no gozo de fcrlss, será acrescida
da Importância eorrapondente A
etapa que estiver verwmdo" de-
termina o nrfgo 152 da Conso-
lldtçao du» Leis do Trabalho.

ilr.dirato. f-i dado inireo â mi*
niáo da no.te, tendo ocupado a
bm o prmldraie do lindtraio,
sr. Mario Pacheco JonUo, te*
crctalado pelos srs. Waihln*
gion Ptn:o «ia Slíva. !• u-crm*
r..\ e Sebastião Alves Maga*'¦!.-.-¦ 3.* secretario. Como con*
»;t:.»d- -.. tomaram asecto à
mesa os marcentlxo» Roberto
?.:.--:». Vatentim Pemandei.
Carlos Alvt». Antônio C«plndo!a
Pavão, Cláudio Car:t:a e Clarin-
do de Jtau» Machado,

OS '¦: '.:i'.'•..'.';.'"" a POS-
TOS PARA A CAMPASHA
DOS 5.000 

Iniciado» os debates, o prcsl-•!•:.¦¦ deu a palavra ao .-:..,-
nelro Clarlndo de .'.¦;. Mactu-
do, que expdi a Justa podçiio da
classe face ao Impasse criado
na questlo do aumento de sa*
tarlo» i-.-...:,,. ... pela classe
que. devido á falta dc compreen-
sáo de certos empregadores, nfto
ie conformardo com a dreiano
da p ..-:;,..• i li.::.:, e apclan-
do da sentença que dera ganhode caura ao» marceneiros, vie-
ram, com a aua atitude, retar-
dar a soluçAo flnsl do dissídio
em que a clame está empenhada

Analisando a sltuaçfto criada
com a apelação para a Câmara
de Justiça, o que vlr.ha dando
motivo a certa agitação entre
os fabalhadores. acocrelhou os
companhel-o» a aguardarem cal-
mos e confiante.» o pronuncia-

PRMÍIRA REUNIÃO DA?
COM-SSÕES SINDICAIS
Receonros do Slndionto dos

Bancai los a «egnlnte nota:
Afim de dor coiihcclnrnto do»

trabalhos da ComlssAo Parltorls.
e tratar de outro» assuntos de
interesse dos bancai los, ficam
convocados todos os membros das
Comissões Sindicais JA organiza-
dea para uma reunlAce amanhA.
segunda-feira, ás 18 horas, na
sede do Sindicato.

VIDA SINDICAL
UTTAO D^C^RATTCA
DOSCOME-aCV-ROS
E ÍTOUSTRIAR-OS
A diretoria da UnlAo Demo-

crática dos Comerciarlos e In-
dustrlarlos, desejando contribuir
para concretizar a vitoria da Ll-
herdade conquistada pela glorio-
«a P E B. na frrntt» externa
com a coperaçAo dos patrlotos
na frinte Interna, convida todos
o» comerciarlos de qualquer ca-
tegorla e empregados em prpre-
sa» industriais, para o grende
Comício Sindical pró Conctltum-
te, a reallzor-re no largo da Ca-
rioca, nu próx'mo dlo 27 do cor-
rente, d8 17.30 horas.

S1WCATO DOS T^ABA.
I.WADOPE"* NA INDUS-
TRIA DE CALÇADOS

MANIFESTO DA
COMISSÃO 

quer os trabalhadores de todas
as dcmitls Industrias, a compa-
recerem ao grande Comício Sln-
dical prô-Constltuintc, que se re-
alizari no dia 27 do currente, ás
17.30 ho-as no largo da Carioca.

Trabalhadores! I Peias nossas
rclvlndlricções, todos ao grande
Comício dos Sindicatos pelas
Constituinte. — A ComlssAo".

ratfiio da Justiça do Trabalho
qur. tem duvida a!»ma. tetrr.1*
nana por rtt«!nh«e; a jucsl-j,
do aumento plderado p«?!oj tra*
batltatefotita.

PaUram depois varias marre*
nrira». todo» ap urdo a cara*
panha dc ilndicallzaçao taeca*
da naqairla avcniblria e as»u*
rclsdo cada um o wmnrr«ni».»o
de encaminhar ao sindicato oa
companheiro* que. em »tta ofl.
elna on emprtaa, n5o csMira-
tem ainda sindicalizados.

PAItA O CUMPRIMKNTO
DA LKOISLAÇAO TRAIIA-
LIIISTA 

Encerrando os debates sobre
a "Campanha dtw S.000 alrdlca*
Ihtado ". faleu o marrenriro Va*
lentlm Pema*dc« que, depob da
ie relclr á nrec." idade de alar*
gar o quadro sindical e tonai o
sindicato i .-i. •::•- forte paraser, de fato, a vanucarda da cor-
poraçAo organizada, relatou O
que se paesa em certas oficinas,
onde os hourlos de trabalho
náo .fio respeitados, os marce*
nelros trabalham, com ferra-
ment»* inadrquadase em cordl*
ções aa mal* :-.,-:¦ possíveisem matéria de higiene e confor-
to, pedindo que n diretorl» do
slndic; 'o fPcwe »-cr A» autorlda*
de-, compete:, tes do Ministério do
Trabalho que a legl laçAo p eci-*ava ser executada, e que o sln*
dlcato estava dI«nost*> a fl«ca*
llzar a sua execução, apontando,
com prova.* concretas, o* Infra*
tores da* lei* que foram feitos
para proteger e garantir os tra*
balhado-es.

A propo*ta foi aprovada pelaassembléia, terdn sido resolvido
que a diretoria do M-dlcato pro-vldcncie a reapel'0, o maia ra*
pidamente povlvcl.

TOPOS AO COMÍCIO SIN*
DÍCAl PRÔ-CONSTI.
TUINTE _,

Encerraram a assembléia, quedecorreu num ambiente de grun-de cntuslarmo e interesse pelosarsuntos nela debatido.*, o p e*
sldente do slndlreato comunicou
aos presor.t?s qi-e o Slrdlcoto
dos Oficial» Mnrcanclros. quotanto vem trabalhando pelo u*
ce-so do Comício sincllcal da
próximo rilei 27. lu c tarA com asua bandeira c seus cartazes, o
que os marcencios estavam
convidados a comparecer em
ma-sa, erguendo bem alto uma
bandeira de tAo vivos t arMçòes
em todas a: cam-ianha- demo*
crAticas e sindicalistas Já reall*
zadrus no DlitrPo Federal, desde
os tempos cm que a corporação
era ainda a União dos Marce-
nciros.

Recebemos o seguinte comu-
nlcado da ComlssAo de Propi-
ganda do Comício Sindical:"Companheiros:

Os Sindicatos, como orgftos de
defesa dos legítimos interesses
dos trabalhadores, nAo podem si-
lenciar ante os probleiras que
ora se apresentam, como seja o
da Constituinte.

Sendo esto a única armt com
que podemos drfender as direi-
tes que nos assistem, convidamos
todos os trabalhadoree., quer da
industria de calçados e anexos,

JOALHERIA FELIX
Relógios — Joi.is — preços acessíveis ao povo

Concertos garantidos
PRAÇA TIRADENTES. 7

Tel. 42-3067 — (Ao lado do Cine São |osé)

NA CAIADO SAPATEIRO, 0 CAFÉ PREDllETO Ê 0 PREFERIDO..,
TAMBÉM, NA CASA DO C0RNETE1R0, 0 CAFÉ PREDILETO É 0 ESCOLHIDO..

CAFÉ' PREDILETO AV. MARECHAL FLORIAMO, 133
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O ÍDOLO do publico
Wl nalfa aAa *a» r*f*i|*in*-fti i«»fa MH »- /tf-»*,
«te. "-Oraflr**** «•r*»*' -buiui*** MmIhm ase *»•;» *«.

|£*<*, »».*, swí* •*«»«*» P-'» «ta* M f**'ele a*»* ***m**»«i»4í. •
farta, «ila, «ar'.» i'*r*nrafa •*»* ri*

4 |__Arta da •*-»*.«¦* d* Si» ftaawta, em ti. ato tem Ito
#**•»* erisfre. *>** a »f»«4» «ea**«afii**«a*tr*í tmúe I** da* fal
(.«ete f tel emotnHude qu* * l*Su'o d* C**U*tt mm Impteimi*
tto ttmsdeimeaie peto *uu *e**jue*de", patim, tmt «»* rfrtretf.
rerfaafe t»***e**,.,»adr.

f*a«a aer rea t-wa/u te funsfemust* neste **>*» «*if*t« o
#*•** *f /oi a /rlli etreMa d# relirt r»»»a diretor e frtel J*!»-.*

A tfrfriía ?»* *a»»l Walt» » rjr»*wditl'i4 SaBPe /*.« «mi
/»»#¦-!-* fala Mrert 1*4*. eom «-..ire «íiwrraNsr*!- aa tmpteoa do
• ttm e itVutto": suum te erquitut a** -1*0*1*1 «NMSI** e d«r j *"*?* F*"»'**** de OHte.ie.i5i*
**it*rra*ír»r«> *»erf*»raferda á aa«afit*. alrn dr »«*« «re -tot- p-dtie Prrnand** e eeitn» - cem
*«** r n «*»i*';«j, «.uai* eado lííae.Aei <•** pude at «rr adriaãadat * ***r*si».m
•,»!.. qae et("*'tt*i*t.

O taptl-tUala fere era tTirof ftjrea a ***tt t*4k*4a letitpule
t* te* /Hra te f*fitou edmitettlmente ferra ea tmqtlttia c-ne
ae Caref.rte.ro Jt**t, Sftut Plena f«*«a ae*.* /Jr»* « 1,* mriW
»»«*• m ftetd*,

No «*retf** drtfar-at-te Aferft Smtih. íPerd Boad IJuHtt Sul-
Utant. Aluo llale. Jutk Curtos*. M* Lodn e trmiaai FtatUe.

In rrtxato i a«n filme dtte*ttdu e eom muito -etaeme".

CON88UIÒ PARA:
"O li»0fcO DO PUIMCO» — Wentrr Bra*. — Maifo Ooet.

.-«•i-v. r«»a r* esr ad» e*>*fa«* da -psjll'»***)" adi o eraeirlAa*
taett pares* è rauxeaaaf* e rllrrrrlttut.na. Aqiodo **>*» ***** «afe

«SUO FRANCO •

Noticias da Prefeitura!
si n 1. su ta A* trVNÇOUlIt QO-_dt_ peta a Inflam**,.
i., noi* tiiiiiMiMi.» -Mm de .""H*** * 1*1 tier-Uitte

lw atua d* nu*, a Pwleiu» **»» «|_g *^ 
jr*.*** •

MoifN i«-i»ltr*r per» termura*§*^^* *f5fJn T***s***4>
«ta <:»ím 31» o teine «ite Dmil
t**m 11, Cmim liM-M--.» li*1*'"
rto Mi da Oüistra.

•. in 1 vi 1 v 1.1 i-.M ne
AtiMi*.|»fHA».M** --——

Uri(..<),« *. nr.f.l.,1, li.l.l
(,-.... Mait* dt reita - le».

rr**.».**» «sa RO!» e Leu Jt»** iv.
tetra §4*eoett 9***Ik» - P»ç* *« o
esptdireie.

nwtviv" 00 t*«.?itit«.:.r.
1 fin '•»! d» ctwfet

t-n. vi HEitOUTAJUA
riNANCAH

Al** da -r ,r!.,l . 1..I.I
FUI .*.r«iííu4r» Kti-.ta Amarse*

X n

-Oi ••••!.". DA OXÇA** •
A'l4ii»íye» na preslma oeln-

1* Iclia. nos dnema* 8, Lul», V|.
1 -•:,». Rlan e Atr •••<-.». a m»u um
íilme do» twnhKldcc cumlcu da
tria Mud AU-r/.t e teu t3o*ielle
¦rrata-M de "O* »ml***»t da on-
ta", cefedla extraiacanie rhtla
«r íHii»r,6*s lüpiriuta*. cnde 8a|ea*eta*> r -e»t_»*a _» ¦èrt*1

————— ,
titMit-tii _. «-erwrrfaArtf»»**
¦¦UA 1 i'»a — -1 -_ ... •

•-».... t»»«r***.nt at» ttinrtun — ):.„,¦..
etres,** » *-k»*«i e» a«**s»".

. «i.i"' v _ 1. »}<¦., «9 -Ai.

ia 11 «111 — 1. „-,. p«rr .».»»
b -I.e4*_» d» fr**t»lr»".

ct.*»re-i»iiiii — -a «»¦•>.» da
'trc«hitotr* Jtvhn Orant e Ed*
rfitmd IlaHreann taram tnetn-

CUlISKt) _ • ******* Uu Ser-
!.-¦

e. rrnan — -a*» d*s*u»
titra em prif»-»3ftrlon»r-r»o* novt* -«*** uu Tr»s*'
. aitm. lio br maprattluda.* pe-
Io» imr.,***els cemedlantee

Alan Cui.;. Rita J..hí_in. Km-
rr Tra*».*, leul Celller e John
8-trver t_o os prlnelpaU Inler-
peses desta* strptr com..: da
Unh errai.

e
- U 0'S VOLTAflEMOS **,
¦ 1 1 ::ii FILME RUSSO —

ftntunda-fclra. dia 59. o Odeon
:>*.:¦.¦ :».:.. mal» uma *rronde
t>-,«s. .. 'rn do cinema niuo. Re*
ijilmo-nos a "Nós voltaremos",
e nulratna arrcbalador, cheio de
liorsla e de teallsmo, que noa re*
vela o segredo da hivn.rlbillda-
ti dc» eaírclto» vermelho» e a
r.dmlra.'cl resistência do» cam-
jioiirse» e operário» comunistas,
ameaçados pela escravidão na
nazista, hoje extinto. "Noa Vol
taremos" trm por artista» prtn-
clpal» V/jill Vanlne e Marina
l*idynlna, e um "cast"' enrique
cldo pela presença '8 Mlkhal!
Astar. <quc JA tivemos opor-
tunidade de ver cn- "General Su-
vi-rov"). Mikhnii Zharov. Borl»
Poslaraky. Vlctor Kukaloff e Ml
íihall Kuznelsov. todos artistas
lopulares da ünlfio Sovlítlca.

•
"OS FILHOS MANDAM" —

"Os filhos mandam", a película
tjue tanto rticvsso alcançou no
palco, 110 :.i.:.. c no cinema, foi
o íllu-.c escolhido para a lnaunu-
rac.'io do nuvo Clne S&o Carlos,
ú rua Alclndo Ouanabnra, que
se dará dentro cm breve.

TratA-se do argumento de uma
peca que alcançou grande íxlto
rob o nome de "Serão homens
niiunlia", que Procoplo Ferreira
Interpretou mais de quinhentas
vezt-s no.i Teatros Regina e San-
VAna, do Rio e Silo Paulo, res-
pectlvamente, e que foi depois
transmitido rom grande sucesso
pela Rádio Globo em forma dc
noveli.

ARora o público carioca terA
opiutunldade de assUtlr o filme
que tanto sucesso vem alcançan-
ilo, c nium cinc na que ser& um
dos melhores da Clnclandla.

¦rW.
1 -1 1' i¦• PR «1 ¦ _. -O as-r

'». » ., prr.l.l»»'".
1.1 iviiiiin — -t-tlma»"'
I 1 l VIIM .*.!" — -IS-.lí. t»X<1«.

«ato" « -Vlaju-a 1-'-.¦.»•".
0DARA.1I — "Cr-s-tu d» tt.

b*i__la"
UI.ORIA — :¦-•- .il««1 tf-*»».

tora" •> • r_ ,.-»-: «._!»..» iltv,--
ir vm •: 1 _ "Um Altrxa «wtr

caaar"
1 .11 v _ -Mra Carur nas

r....».,.•• «, "Tartan • as anacitiaa '
J• ¦»1 v 1 _ \. -. in«i*bra*aa"

1 \ —» ... -n « »« Amaaona»
s "Camttihi» bloqgtado".

MADt'Ki:illA — -A cançlo da
ItuitaU"

SAKAOAXA — -Odlo «tn» mata
MUTUO '"ru iiiim _ »a

cklíde da mir.i",
MKTRII TIJOCU -• '"

da fnirn
MAHVtiTB — "Quando ilaaccrai.

aa travas".
MKIEU — "A patrulha d» Ba.

taan" • "Raptos d* noiva»"
Muni i:m, — "„• ,||ficll aer fe-

Ila".
SATA1. _ -O patharo faa o ar-

tlata" • -Aventureiro dn A-aka"IH.I.NDA _ •"D,||clo-*intntr
tua".

1'OllTEAMA — "B o amor vol
tou".

i-iii \j »• — -A canelo da Rua-
ala"

i-ii i, viu _ <_) o amor voltou"
QUINTINO _ "Valdoaa"
BIAH — *. -,a*rto macabro"
II IT/. — "Dcllclr.iiamentr tua".
ROXV _ "O llodo do publico"Si'All — •Clropatra".
n. 111/ — -o ídolo do rubllco"B. CR1STCTA- — ••„" difícil»»r tella".
TIJDCÃ — "Dcsda rju« partia*t«".
TODO.» OS SANTOS — "Alar.

me no Atlântico" s "Suprema car-
lada",

VELO _ "Valdoaa"
T/AZ 1.0Ito - "Sua ultima car-

tada' e "OrRla muàlcal".
VILA 1 mii 1:1, — "Conaplrado-

rea".

.— __.
ANIVERSÁRIO»»

P*Hm »»'•« «»-'.*
ta—nraSI Pranntt***» At>r*si„ J*-¦* A* BtHa li «».*. *m».«. it**-»-

ir* Am €**-*i*#» « i:4_»«4 iLan
«rv.* dr IM*

*,'i_i«.! it.ii*j» MitttA* Va*
e« a* ****,

¦.atotiaai amen «* Firlta* •*Ul!» l.^_ d* H»t-a.

NASciM-rrro»
Aat«rj9 Cai»»*. fãJhf» d» ram*

C*'"-*¦ V.»it» v,;«..
i«e*. rta* du «—**¦ ,\tr-..-.t>tv-t?-

** d» M*l9.

NOIVADOS
<V«iT-«ta**iB «sarre».
*»t.» Ra I'--¦'« um * ar. Arlo*

R»I I • ...»
Brta. Ar. 1» llracs «x-ib o »r. Ja*rir.,.. VMal *m«a.
Nrta. Vatt*u VMra, ws o ar

Atmira * 1".

CASAMPiTOS
ltf.auaiKi.fr .rv». na la-rre dr

8t,i J,»«c*, rm Nli-lcil, Aa 17 no*
rmtL o .-¦».•. r. »..r.r - .. da att*.
11. ¦--• üt> lira*a Jí*-- chb o »r.
Krnlil-, T*va«*a d* aifra.

Meie. itoiMi* e Vtts* tu»* -
iwt^ifittt. Paulo Pai** ee Re»
r* SSaeedu - Re>tuiM<«*. Ame-
Ria Maniet do Atear*! -. Man>
trt»:~> o |e«;.«iM tttmttto 9
Mtmtto P*4*l -r C*t«*>.ií*í tato».'
Crf ;t-..»,¦...'

II IM»» I IVItUi -------
Petew»*»!)- I*«JV, M t«^*UU1Iri

fr!:*i ilft:
Pt*;» (UtU to tiruíi "inl. res

Ch-uu. ru* L«4«* Quutta*. »ttmi*
da Ctei*se Vi._<.f_r;,« pi»i» ,--.,
OSjre, l_'.|a»la MOMWlhOl tviis
C.n»}w «lr Kéa Ciuim&a, rua
Cleratea eV Moita, atrrdds J«*o
Leis Altv*. rua Orna l»ut*a. rua
Lotoo Jurtier, Prare Vt_.-t.t_- st
Cartaltta e lisitsu tTijiwat.

Pmiki -eaite -ma-14. as ae*
gUlniu-» írií-..|;»ir*

pi*.- dr üaeio Créso. Lsifo
dr Catumlti. Prace õm Nsedea,
Aftiild* «Vir «t«» ikirfuiiu» ttui
ie*i»ifi-s» |jcj-r*. rua Vrrna Ma.
(ilt-Ar*. ru» Viteende to Pnajâ
e re* Allr-do Pinte

esiPHDrriMOti na pue-
PI.ITHL*. __-__—__—.

..ii íispuiÉ iioje, 110 liypiomo
m&* ¦-¦ 4¦<« _-___*•—,__*"l_!J__i ^'l^^^1^^-;:.'^I* TURF 1

.a Gávea, o G. P. Derby I
Typbâon e Eláorado, iavoritoi da principal can

(ti

ifi

mm m uwm
5S OIiTI, 1JOCKEY CLUB

(ir. .M.ulrn, Pan, l.r.nti:!)io, ior.ulriro, Ijnili.-i.

Festetante e Taquemáu, oi janhadorei da tarde

r-râu pas**, amanht. ate ter*-ridotr*. a* i«i*uintrs ; sa>«iiv»-
iítm — terna - atrai - ca.>i
sfiiü - 1*7.4 - tunm - •_.-«
tmst - sem — umes - •_:__!
terea - Nm — sms - anfa|
MT» - aSTU — 88. a - S.5T3,
serrt - ter,s - __.:_ - mmj
aarn — itmí — tswt — sstbi»
aars. - ter» - _sr»i - s«Tr-_»'
«WTS7 - 8STS9 - 66Í-O - S-TSI ?
acna - ssm - tem - t*s_*_!
w-k - asm - sem - mm

tsm

1W-0

ESTOFADOR
ORUPOS ESTOFADO.

ENCOMENDAS E
REFOIUIAS

Prrre» dr ram*i*«la
\trn::r -. 1 IJ..III , Iii'.

Fone 26*7080

PETRÓLEO 830
DE DAHAN

HOMENAGENS
O Branda lüinquntf, qun isrl r>f«»i • ao ar. 1: -i ::•¦ da Mota I.tma'"«cre-lrd» iler.l da Adminlutrafi.,•Ia 1'rt.frltura, vem recebendo dia*n.ir.i.i.. >».;,.»». _,l..«,.. .. ,.(,„'.

mari-da a »ua roallaacAn |iara n
lia :i do crrrnte n» Autnmnvt,CI-'-r. ti ti-iti. fiae.-ad., «era, •auda-

do pelo «r. i'».., K1S10. I'ruotirad',ijo Triliural de Cnuii do lat-criUr"»deral.

"Forfaits"

para h o i e
MAQCIS. (Illl.iqri. BIMBO.

I.ICO. ESPETO. CAMPANA. TA-
ItOIlA. OI.D PI.AID, BOLSO'.'»'
E DAIIK PRINCE.

7?Ut^/*<<A--

Programas no Centro
e nos bairros

De-enhos, 00-
auerra, filmes

LOÇÀO SHOW
DE DAHAN

Frutuoso da Silva
Amieiro

Adella Glestes Amlrlrn,
filho, filha», urnro r nora,
.i.r.ulri-i-in prnlioradamrn-
tr, a todos os qur rompa*
rrceram ao srpultamento
do aeu Inrsquccivcl esposo,
pai c .Micro.

A DOMINICAL DE IIOJK DA
O. S. B. 

WRADIOe-JS*.

A RAdlo Globo aprçscnturA
hoje b seguinte programaçüo:
11,00 — Variedades, com Ma-
nocl Barcelos. Bidu Reis, a A Fa-,
mllla Espalha Braza; Canclonel-
ros do Ar, Aventuras do Vavá.
com Delorgcs; Romance, com Lu-
cia Delor, Leda Barbosa, Juan
Daniel, Alcides Gherardl, Brin- jcadeiras, Orquestra Los Pampe-I

22,35, Um fato em foco, na pala-
V. a de Urbano Lôes; 22,40, Jor-
nal; 23,30, Devaneio.

Sob a regência do maestro Jo-
té Siqueira, a Orquestra Slnfonl-
ca Brasileira executara as 10 ho-
ras de hoje, no Clne Rcx, o se-
gulntc prosroma:

Ouvcrturc dn ópera "Oberon",
de Weber: Sinfonia Júpiter, dc
Mozart; Concerto para plano e
orquestra dc Shumnn, solista. Lea
da Cunha üraga, c "MulraqullAs"
bailado de Batista Siqueira.

CONCERTO DA PIANISTA
MARIA CAI.AZANS 

Promovido pelo Centro Artls-
tico Musical, tei.1 lugar depois
de nmanh-. As 21 horas, na Es-
cola Nacional dc Músúlca. um
concerto da pianista patrícia Mn-
ria Calazans.

I.,• PAREÔ - I í»l METROS:
1 -tu — isrn num%* —

Teu.!..- lot i a . . . I*
3 — Bteso» José Pwiiilio . 3*
P--i'.-  Clf llüN
•>«..-* is . , . cif mm

i.»-i c«* um
3*-3 Cri I9JD
3» PAREÔ - I «0 Ml.'I ttim

3 — Matüti — Lim lUgocl —
T.•'•!*. *»* 3 i . . I'

& — Whur i"*_* — U-nit-a»-*
Prrrttr* líeliriiUi*» .... 3**

Perna  Cri «i«»
Ousa* 31  Ctf
PUrie:
i,« -3 Crt
V>-i .. .. .. Crf
3» PARI» - It» METROS:

t — put - Raltttilano Datis*
14 - Tem;- IIT i- • I.\

3 - MindtKe - tute Rt-erü Z*l
Ponia Cí-33tj_t)
Duiila  «""» *• '¦" !
Placés:
I.--5 o* eseo 1
a»- Crt mUSU

A* PAREÔ - 1200 METROS:
— Brait-ttte — J«e Mar-

Un* — Tempo IS" ... 1."
3 — Mitkrv* — Artur Araújo 2.*
l-Gunçe — OUilo Rei-

cite! 3."
Ponia CtSS 49.00
Dupla --  Cr$ ItU»
Ptacét:
!.• —8 CrS 13.00
3.* ~3 Cr« HjOO
3.* —1 .. .. .. Crt 11.00
8s» PAR.» — 150*» METROS:

3 — Forasuilre — Etnrsdlo
Cattillo — Temp 96".. L*

— Fine Cliampagne — OU-
lio Rclchel **

5 — Dnlco — Osvaldo Utloa . 3°
Ponta Crt 1W0
Duplt 23  Crt 18.00
Placcs:
1--3 Crt 10.00
2.°-0 Crt 10.00
3.°-5 Crt 10,00
0." PAREÔ — 1200 METROS:

— Emllla — Cloudcmlro
Pereira —- Tempo TI"
45 If

— OlruA — Ancslo Barbo-
sa a".

1 — Concurso — Emílio Cos-
tlllo 300

Ponta  Crt 40200
Dupla 34  Crt 158.00
Placés:
I.0 — Crt 5100
2.0 — Crt 20.00
30 _ Cr$ 32.00
7." PAREÔ — 1.600 METROS:

10 — Festcjan'* — Luiz RI-
gonl — Tempo 101"

Pt****»'
!»• — so  o* i«-e
a**-  c*$ i»eo
a»- ei «m
a* pareô -1m Mimion:

J~T-ii.ri.UU» - Jcéo Jf!*
Araújo — Tee-po IJ"
4 »,« ea •• *• te et *? .

. - lii«-*iut — Amando
IwHI tt ea te •• »< at **¦

S-Cuera - Jullo Mala .. 3

Pat **B|#a4lda t>i»«i««-i* 4*
teta '**«= '** *«tA *i»a-t.»Ma
haja ee m-i-s-j»-**---.. d* Qaeaa
A r<n»i:i*í4_ da ttraad* Pre*
talo i_«t»> 11 -i« A u priaripil
«if.ii»,. ,1a ic.tt*-»

«itio M-iaa*'-* litrran •*
*«s* tB«<«i{-!*» roaftiwada* a*
i-s»t»-*!*-.i- rarreini, »ai*»*;i»B*
dt^t **a«*r!-»a*t a *a» di-pa<
ia. firiar-ipaimraia pela pe*«i*
t.U$4*4» «in ara *»p-s»r.a!«f dar»
Ia aaira Troae«ti a Rldarada.
qo* tia laaiiraiitrlmfaia »•
!.'!<•» da pruta.

A* .|rm*:« urata* da t-i'>*ra-
tfi» "''t eittltt» Ef.lrfrst.fllr»,
mer»i«*eado nm dr*iaaaa etoe-
tlal e -Raadlrar*'* w» *l»a **•
tk aarorrada a rrualia. a qua
drtrrA marrar ama fai*rr*>aa.
l* ditpaia eoira 1-nreiaA. t*e*
bre. Ilr-rttmair, Dark Prlaee •
laaisl.

Dama* atelso e oroirama
per» r*»a rraallo, cem as m»«*
uri** oficiais.

Crt
Crt

SSJ»
eu»

Crt 1800
Crf -eco
Ot 3300

COM*

Pente .. .. ••
Depia S3 .. ,...
l-lsels;
i«-a
3»~T
3«-8
»|n.H!,ri.:» frial

— Crt j.»: a»}.a»
11 11 -1 1 vi .. DOS

ctmsoi
ROLO aiMPIJ-S-
31 »«-rrf«-.s»:r-. com 8 ponle»
.'•--¦..-:.  Crt 113-00
ROLO DUPLO:
1 V.svmíirr com 10 ronic*.
Raielo  Crt 31 i'.«.oo
BETUNO CKIV Cl'"':
Co-mlnarAo: ,

8--mllla
10 - l'ra".«-|4.-»:r

3 Tafium'**
Ni • íiii.r tYncee.rti' ficando

a Importância de Crt 1391-jTtO
para aere mact-nuUdoa para 1
-.irini.-r.- reunl-0 da «abade

BETTINO 1TAMAP.A". V
SIMPLES:
Combliiaçeo:

8 —Emllla
10 — IVairJant*

3 — TaquemAo
BETTINO 1TAMARATY
DUPLO:
CombtnaçAo:
8 e 9 - Emllla e OlruA

10 e 3 — Fcatcjante e Madrll*
lera

7 o 7 —> Taquemao e Dlogo
nal

1 Vencedor —Rateio Crt .
3.0.047.00.

J^ütiH^,

1.* PARCO
t • r »i»., 1 ir* era. v•» u,*e

m. canie»*.»*.
I **».«-*«».*<«. A. lU-trj.a» si
s tf.»-«..«. o lu.rs.! . .. ie

S.-I i«-i.«....... O. Utâe* .... It
» «I.»..,,,.,»!», |t Bi..* .- St

*.—* VsrlBfT O. F»«r*1i» .. a*.
4 Trr*. 3. M*- .. .. .. t»

t—t Amil*. i. »*#«.-".». .. ti

2« PARIO
MM «OM'."» — » * IM* »"

_ «: ; ii.iim»

l—l Crira At,. J. ..?•»*».-* U
t—S Ar»**. A. rtail-*»» .. ,. I*
J—l Stttmttw, A, «Jst!rrT** II

4 P#t*r I**». D» P-rr»»rB U
?_v *.».._»-. II »•-•!•» .. SS" C*rro W*»», O. U8s» S*

3.* l»ARtO
I1H "i 1 i.••- — A_ UAI B».

_ ClS lt»»».*B
Ra

1—1 Ar-orrde. O. Rtlriirl .. I*
Faef*. J. M»»a-lu .. .. 10

i—s rs*»*, b, CBBtai* ... ss
4 C-it'-•>. N. lí «i» 81

l_i c*nte*t»t-, it Fraltas IS
* Prta», I. •>•¦-•' te
1 Chiümte. t. ai *•¦»;¦> .... I*

4—S Denso. A. Ilit*** .. .. .. SS
s i"-i.-ii.-,.. xx so" Kt-t-i*. B. Silva 10

1

i

4» Maio
it** ett*,.,» „ ** 1,

— PU itvtetvt*

1-1 mn***. a. *•*.«-.,
A**»**, ô, IA*****».

1—1 ne.». *, »i>,»...*» ..
t!*!»*,*. , »*»**»s»4 ,I—I »"»»<««•«• ,. .,
CP* #, 1. ttUtm .

f i**mt? a Atem
i~» tíam, »»¦ «•-. . ,. .

tl«a*t«l.«. li. Prl.--..." Ul*».», J A 1
5.* I-AREO

I.IM NKTHt**) -. A*» I. 1 h
m. t li II •»».?»

|_| *..***, s, ***** ,," Jt.****. it, r"»*ei»» ,.
1»*^**», XX....,

t_S lí«ií.*««. A. ti*tJ*ff«,
4 «*»•»»»«.• XX».-

rJ»a «*. D, l**rf »f«»
i—* i»»«*ita. ti, it««e-4

T*l»*A, I* ltws*is ou i-**s*. a 1 jm ,. .
*—* li*:.*. A» ifc«* ....

I* ll-ril*, li, CaiUiU ,
l.il. ... I l.«ie".) -

6.» PARIO
MU WDTNiTf — S*« llti at

Cil IMIMI — "«UlTisn

t—S (IWa, T. \t»lr* ..
!**••< Q »',»¦«_.í—-t orsaÜaMa, o. una»

4 ***ts*e. 1:, <*««»• ¦-..,.
1 i\*. hj*. r», «».•»>&..

J-* C-hM. It, Pi»**» .. .
It Ttc»W», O, erma»»
» WM*. !•»»«„., I. (,».,,.»,

4—$ llí.fct.». J. M»*.f4u ,
te >t.«-i.. i*. c#*ti-v, ,,
II MrtBld*, lí. «*»i.Sis;s,:;

7.» PARCO
1411 Mr.TMO* — A*S |t.i* Kl

— t:«i t-.*»».*t — -tirit
l.\u".

1—1 Dadtf*. o, cre* .. .. i,** «A.* !*«««»»«>»». j, Araeê ti
t—t pv#*r. k c»*ia*»..

S ÍH-Buat, II. Prarta»

1—1 5'»".i. l> Prrrrtra ..
I Farro.ra. I_ Letfbtea

4-C 11 • -. I- i .- :
1 !>»*. K. üih»- K»f *.r *. .itfl. J.

I

8.«
M*a<ri.t*

PARCO
Mae itr.Tiin* — A'» n.u nt

Crt i*a.»*».«» — -in 11
Mil" .. i.immii. FRESIU-1,1 i:ni CLVD".

NO

1/5. L-
3 — Mndrlllcra — Armando

Rosa  2."°
1 — Gardel — Rcduzlr.o do

Freitas 3.°
Ponta CrS 66.00
Dupla 24  Cr$ 34,50

"A MOIIKN1NIIA
FENIX 

Em véspera), ia 15 horas e
sessões os 19,48 c is 21,45 nor:»,
Blbl apresenta hoje no Fenlx a
comedia dc Macedo "A More-
iilnha", cm uma grande crcaçAo.
Toma parte na peça toda a Com*
panhla-

"TRUNFO E' ESPADAS",
UM .NOVO CARTAZ 1

Trôs veses hoje, As 15, ás 19.45
e os 21,45 horas — a Cia. Ferrei-:
ra da Silva representa no JoAoj
Caetano, "Trunfo é espadas", de
J. Mala, com n exposição, na npo-
tcose final, do material bélico
conquistado na Europa pela F.
E. B.
"Trunfo é espadas

iWobiliaria

A VANTAJOSA
VENDAS

A r I | t a t» m praao

87-Ilni-no «Io Dom Rrtlro-S.7

1'ono — -11-t.M'H

I—l T>i*oon, O. -Boa ..
3—3 tiUul-Un. J. .Mr-,:i

3 Muitil. & IlatlrU ..
1—4 li.iiKin. A. ItarlmM ..

{, Halinon. It, Krrll*» ..
t—r, 1;-,,, ,.|... 1: ITaitlllKj

Fiorelra, I^llhun ..

M

'i

9.° PAREÔ
1.100 MBTROfl — A'M IÍ.Í»

— Crt it.»*»»»»

1—1 HnralnA, J. »tex<iutta. •••_- BoDco, J. ,-i. . .. ..
a 1 jottmoy, «*>. LM.a ..
4—4 Ilaik 1'rlncr, D. Kerrfl-

ra .. .. ., 
t> 7-i-.il. I». Ilteoal .. ..

Waldemar Figueiredo
e

A. A. Moura Sobrinho
ADVOGADOS

Rua Miguel Couto. 27-7.* and.
Fonu 23-4931

0 B0X EM PARIS
PARIS. 20 (S. F. I.) — Rea-

llzou-se nesta capital, no Pala-
c'o dos E:portes, uma Intercs-
sante reunião de box. Um nu-
meroso publico assistiu ao mat-Terça-feira .em sessões, ch polo campeonato Nacional de

A PRD-5, difusora da Prefei-'.ura do Distrito Federal, transml-
i tira hoje os seguintes cartazes ra-
I Jlofônlcos: 12 horas: Programa

Infantil ila Rádio Escola; 13 ho-
ras: Programa com musicas dc

CAPITÓLIO —
míilliiH. JornnlH de
curtos

Cl.SE AOS OK e TIIIA NOS"O K.ilr.ln do deserto'. Jornais de
guerra, jiirnilsi de guerti, deHenhoa,
n mádlaa, "üocliillsmo entro oa lnse.
4o.s".

COLONIAL — "GunKn Dln", com
G.iry Grant • Douglas Falrbanks
Jr.'FLOHIA.NO — "Serenata boe-
«ln".

FLOHIA.NO — "Odlo quo mata"
I.viMiltlo — "Intermozzo". com

Lesllo Hovvard e Ingrld Ilergmnn
IHIS — "O Charlatilo" o "Es-

plrltn Naval".
LA l'A — "Entre dois caminhos'-

B "Aluna, a Ilha dos encantos".
MUTUO — "A grande valsa",

com I.in-iilnt» Day e Ilohert Toun»
MF.TimPOLK _ "ITocessando

floliioa;' o "A cnsa do medo".
.1IF.M DU SA' _ "A obra dea-

truliloi-a" o "Mstn noito morrcrAs"
ODEON — "Stclla Dallas", com

Biirliara Stanvvlck o John Boles.
PALÁCIO _ "Sonsaeocs de

1915". cnm Denls O' Keefe o Do-
nalrt O! Connor.

PAlllSIIIÍiSE _ "A princesa «
O plratn", com Bob IIopc.

PATIIU' — "O ídolo da rlbalta"
com Donald O' Connor e Fone}
Rlnn.
..PI.AZA —"Dollclosamente tua"

Pllivioii — "Alcsre divorciada'
s "Sob o ceu da China".

POPULAR — "O soldar das ai-
mns pordltlas" u "Testemunho do
cadáver".

HKX — "SanRuo sobre o ao!"
OOin James Cadiiey.

HIO IIRANOO — "Ponto do 8
Luiz Key" e "Cavaleiro solitário'

S. JOSÉ' — "Sua Altez.-i quir ca-
nar", com Ollvla do Havllland

VITORIA — "O lilolo do publl-
oo", com Krrol Flyi.n e Alexls
Sm! th.

nos n ,u u n o 
ALFA — "Sentenga quo mata" t".» oraval Inimiga",
AMERICA — "Id-Io da rlbal-

ta" e "Cântico do sarnng".
AMERICANO — "Santa".
AST.OHIA — "0ellolosamente

tua".
AVENIDA — "1'iinlua do onze

varas'',

ros, Ataulnho Alves e suas Pas-| Vinccnt d.Indy. _|nfon|a paratons, -rlgcmeos Vocalistas. | Piano e orquestra, sobre um can-Show Grande Qtelo; 15,15 -1 w monianhe/. francês c SinfoniaFlamengo e Sfto Cristóvão, na|n.o 2; 14,15 horas
palavra de Gagliano Neto: 17,20
— Tarde Dansantc; 19,00 — Jor-
nal; 19,15 — Musica Internado-
nal; 19,25 — Resenha Esportiva
Brasileira, com Levy '..lcluian,
Alberto Mendes, Gagliano Neto.
e Jorge Amaral; 20,00 — Caml-
nho da Fama, com D-lorges Cn-
minha; 21,00 — Tlto Gulzar;
21,30 —Dllu Melo; 21,45, Alcl-
des Gherardl; 22,00, Jornal.

•
O programa noturno dc ama-

nha da Radio Globo obedecerá á
seguinte ordem: 18,00, Programa
variado; 18,25, Fa.itasma Voa-
dor; 18,40, Musica popular brasl-
lelra; 18,45, Detetive "X-9";
18,55, Jornal; 19,00, Resenha cs-
por ti ,11 brasllrlra, na palavra de
Levy Klelman e Jorge Amaral'
19,30, DNI; 20,00, Manhattan Se-
renaders, com Bldú Reis, Bob
Stewart e Orquestra; 20,30, Me-
morla do Rio, sob a dlreçfto de
Curmcn Nlcia de Lemolne; 21.00
Musica para milhões, com Fran-
olsco Mlgnone; 21,30, Ecos e co-
iicntarlos, na palavra de Ma-
uocl Harcclos; 21,35, Informações,
faça o favor; 22,05, Casal de Bl-
cudos, com 21ézé Fonseca c Sady
Cabral; 22^10, Divina Helena;

PETRÓLEO 830
 CrS 20,00

LOÇÃO SHOW
 Cr$ 25,00

Produtos DAHAN
Pedidos pelo Reembolso para

PERF. DAHAN LTDA.
Rua do Senado, 349 — Rio

Transcrição
do primeiro movimento do Con-
certo do Paganlnl; 14.3J horas:
Cena do 2.° ato da Tosca de Puc-
clni; 15.15 horas: Sonata n." 2
de Chopln; 15.30 horas: Progra-
ma com ballct; 10 horas: Sele-
çfto dc Peças Famosas; 17 horas:
Encerramento.

A Difusora da Prefeitura man-
dará aos ares amanha o progra-
ma abaixo: 8 horas: Jornal Fa-
lodo do Distrito Federal; 9 ho-
ras: Curso de Francês; 9.3C ho-
ras: Recrcaçfto e Trabalho: 1-*
parte; 10,15 horas: Páginas LI-
ricas; 10,30 e ás 13 horas: Pro-
grama Cívico do D. E. N-; 10 40
horas: Musica da Vitoria; 11 ho-
ras: Hora do Lar; 13,20 horas:
Concerto cm Jazz; 13.30 horas:
Recreação e Trabalho, 2." parte

14,30 huras Muslc: dos Ho-
mens Livres; 15 horas: Recrea-
çfio e Trabalho: 3.» parte; 18
horas: Ave Maria: 18,10 horas:
Programa com o Orfefto dos Pro-
fessores; 18,30 horas: Programa
com Claudia Muzzlo; 'R.45 horas:
Um quarto de hora com valsas
de Johann Strauss; 19 horas: No-
tlclarlo do Departamento de Se-
gurança Publica; 19,15 horas:
Noticiário da BBC; 19,30 horas:
Noticiário radiofônico do DNI;
20 horas. Melodias de Hoje e de
Sempre: Gigll e belas melodias
para orquestra; 21 horas: O dia
de hoje na Historia da Musica;
21,05 horas: A discoteca cm sua
casa: Programa da Discoteca
?ubllca do Distrito Federeal; ás
22 horas: Programa dedicado a
Raclimaninoff-

—«¦—""¦!¦»——t——a—B—¦—»——*¦b_*m_aa_—1-B——«—«aB_».i—»i—¦»_—»_¦—a__»»ai(_»i»|
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peso pena de que era detentor
Paul Dognlaux. O match
disputou-se em 12 rounds e n
vitoria coube ao deraílanlo Ray
Famcchon por ponto». O ven-
cedor exibiu em todo o decurso
da peleja maior potência do"punch". Como preliminar des-
sa peleja enfrentaram-se, Ornar
Le Nolr, campeão dc pcbo leve
e Emllc Docrlsto que empataram
Ornar Le Nolr conserva dessa
forma seu tLulo de campeão
de peso leve.

tatáB
PREÇOS AO

DE

V V L C . \

ALCANCE
TODOS

DESDE CIt$ 150.00
P A L A D O N
DESDE CK$ 300,00
Conscrta-so rápido
qualquer dentadura

CLÍNICA DENTARIA
LUIZ DA SILVA

Rua da Alfândega
sobrado.

22'J.

á/ADADE
DORES. ê§

A dor mina a existência humana.
0 reumatismo ataca o cotação, di-
minuindo a vida. Livre-se das dores
reumálicas, das doies musculares,
depute o sangue e tonifique o cora-
ção com ESSÊNCIA PASSOS, podero
so au-liai no tratamento da sifiiis

lik

I Í-^^-1 W^*r I ¦-_ BI l_i r_B_, p**rr S fi ^r-_

CIVIL E MILITAR
TRAJE BEM PARA VENCER NA VIM

CASA DARI
ALFAIATARIA SOB MEDIDA

Preços populares
Vendas á vista e a prato

Ar Marechal Klorlano. 139 — Antiça rua Larga.
Telefones: 43-Í729 — 23-1U93
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CIL VITORIA DO FLUM
RROTADO O BANGU' POR 5X0

LIVRE, XADREZ E LEVANTAMENTO DE PESO NA URSS

Ui '***
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Geraldino (3), Pinhegas c Nandinho, os autores dos goaif
Ri^tfl**.*» » li, , 1 ti,,!,,.

ram «m »**» «-.» i,,.*, &, «*,*'=«» ai.,'-.:.M » ..-.-,'. e«». •
*!.1««li..t *» .*, «,*,.. .*,;.,, <if,
4». l'-I*tí-.Uí!lt;..<3 ., ... ,|«W»
aram 4* tim pr»!!» tqmiiara4a
a 4a Itturtv* r am a» «mw.*-**»-»* ilahim rwSiMtM*.» t»*t*
«pir,.»!.;-*. g^f twiUft.t, .•„
manta a* iritv"i»it-* tam^tèm m*«Um riram b**>.-.>. 4»í5»r»rt4»»
*» prlM.''-.;»-..!.:, » *l!«»ftt 4,»*4!» dia* atrai it*iiam itwlnau.
4» ~>t>.'« a Amerlr», |:« ¦*»,»,
*? a**tm um da* to renhida, a
dt'pri!o 4a relailta faitartltima
da Ittm»» d*« Ueasíeir**. pi».
trtitnta. • laia «atr» o* iradl»
eiuntit re*íii«-í'49rt** nio «atui?*
abwtutamrfltf, t, pira t**o ttn*irttwtti o it»t*»!rto f.»í*'i.» 4»
quidio lubuitaru*. qu» «# dtt»*tm ealr p*|i --.;.:, n-iar-tm
d# ' » o j :¦ . a , .... -r 0tíaar*ro *J» raa A!ta*a cita»-*
B ta nio m»r,-.j •»•»> "raJieiri**
m«*td<*íramrr-.'» i-t»*.**-*.)-tum»'
ft)l rm M--Í1*r«»i:rn:'» d» fatia d»
>'*tr.-.!»çi«| d qutfileia e»r*,.(,,
no rm* «e rrffi» »at «rrrmit**
Oportr-nldad*. r-ia faltaram.

sitorioridade absolo*
TA RO rn^«4I.VE*488 —*

O Pttrmlnrmia «rtlava pte-tar».do pira enlrratir um a4»*ra»
n„ valera, qhi ala u;*» ate»
laatl» «j*»»fmdo ti-m detiaque «
84 a Crt*'«4*âo. B 14 qu» rtfu» o
enrontrau, o i-im-t jn-nj ,j«.
Dra*»*a»titaadamen!a. *i*m m-rr.<» irr

pjf.KiAtt aa arra a> r^«vii|.
rtr*», com tur^j***,», j^-íe-a» « •**»,
Ittra rala fwt. a Atleta, ptnot*tM* a l*t- rv*f>* «tnatliar * -n
nMtKM, Ae* "D mlaut*»», tü.ti»,:,
»*-t>t«ll • r- M.f.a. t*l>i*i4a tt*.;tt*a,ç«.r t*m um* J*»í*4» 4*
Vi:*f.ii*,i o l#rr«ií«* (f.,1 4o«
Mtralaraa f*| *if*t.fii», «... ii
rr.i--.at«.t pSI ti.1»!f*.r ÍJ,» d» Orr»:.!ifc«» o r*»t)!r«-aa»aia, 4rl*ttl'»u IWtiiq,, Mu»*!), » 0 .,.,-,,.,
arqarpo llt^ninit*}, "4o «egiiet»
da («mito. »!i-..l» Grr»t4lnt) mar»
toa a aM*no ftaa! Asa latal*, ri»
traifldrt »lmH a 0**»Ut4t»o t>!tat**f
rar a r*«*m!a|t>m aa* ja tnmmos

<l««»ram atilas ritotilittldaa a»
B*3^|fQU

H t mim ífHit - Alfratla -
aí.i*-.:i;-,: .» « llitatd» m. Vlreatl»
Ri — |4i*«í,-a! » fütoAa - p».
fltef»» - liai'*, 4 G«al4tao -
N.MInha » Rt^fi-j»»,

ItANClfJ- - ti ,.,.,„.., _ W.
tttlü » MlteUu ~ «Vtdinim -
llrlia t Brn - Míartr C*r*4ar*- Atitrrti - M-s.rír» » aana,

A AIIKITttAOBM «
A arMt vagem tta roatrii «*t».

ta a »-»ií > tàa ir, Ketrjrr a* ttm.
u, qu* »siu a Mftirnta N* pr»..liminar nam ainda o Pítiml.aaro a wre, pattimo, para o r,«f,«t p,, • , », A ttn4t tóHtmtlmrta4%a. jmaieti .*m;u Cr* i: ita**).

IT" "T*4 •» ^ -,. :, j^lfj

Notícias de Toda Parte
Étm^-i.<¦¦¦¦¦¦ ¦ ¦¦>---'-' : «*,

O IIBtJÍICIO DO COtTAMf.
CBAitENHB 

rORTAI4»_t. » tA«a,»!rj,i «_
A Prderiçío f ü.:*- * d* De •
itor.o», tu m tm a 4 de no»tfmbro «ma ttartie fruta r*.*»e.
!*.*», taa C*'adia da Amníía.
«landa leltia A tt^arida partarJo t mpreriiij Mtreiit»,

O ar. Rui C ata. prítlderüa *U
m-fr-.ra. Jts tiürau «ra mfdida.
dlíendo tem par fim esn»f**sr
rm i .mu c* clutie» pira » rs -s»

TENISTAS BRASILEIROS IRÃO A ARGENTINA - A C.B.D. pedia i
Federação Argentina de Tênis para reservar as passagem nara oi tenha»
braiüeiros que irão á Argentina. Alem de Sofia de Abreu, participorso da
esrariáo o campeão e vice-campeáo, do campeonato bra:i!jiro, que termi»
sa ránai çaoiníhrd.u chrnrdflumpnará ne semana próxima. *

FOQT-BALL AMADOR
Escaladas as autoridades para os encontros da tarde; de hoje* En Anchieta o "Veteranos Cariocas" • O Pau Ferro home-

nageará seus "cracks" * Outras notas

ilOSCOV. Of.alro (Seniço npeeeL Foto* 4a Sov/otoi— Co»t a lermntsçio 4a Qnerte. rolfe-eta ot ttponet a taaoílVií-íf* RCftrjof. co»*|iffíf»6-fe o «»»p*«jsrí.'o aadaiuil4e lo~,t-baU, tom a rif«s>io 4o tj-míro rto IMaemo, ferro»t-ttnpedo 4a V.RS.S. At oaliat medoUie4e$ t,portta»coifrator-i «ri- pieao 4eientx}tmeUo. Cemo te po.'e rtrna t/rararo eetma, 4a etqutrxla para o «íi-e.ro. na faro ll»r»e. no fcroNfonraío de peto r no *adrf~. «u coTtp-üçdejc»»;t>;jj,a»Ti. A eiftf^lí 4e lataAre* em Morto*; o fonaioOrtjoni .Vora*». ao Kmehcncv EHa-t:o 4e Kift»; e olgantmo-eoetlat na Cata Cenlral do itrtffrtfo Vermctto. em eml-.':' -J-' -> parlliot 4t ::ív.-.

•«cfitidade «liriut^rtr>m~tnrn*>- í*üaa*te 6t "** &tapetmto da
rim4 ll rrotltío pira centfjulr o ^Tfl mí ° Ca!á ^ •**•"lanfa. D»fn:.»c «fal a lía-ran- !ae*U esirir de e«mpsie.fr.

A ECUllSAO DO CRUZEI.ta tmpfHfartdid» do* rom-aar» ,'el.o* de IlariMa qt» a**1mlltf-ram JAt ao iritmfo. Entre*» v»ntat*4crí* aprare-reram b*raHaro'do, ,\f .:i-|-i'. .. Bliode. VI-eentlnl- c Oenldlno e Slmty*» naofensiva. Afontlnho. continua
rubiiiit-ljn r.m vaniaiem o **u
companheiro Nana!!, enquanto
Alfredo no arco, dc:la ro :.. >
teve trabalho.

rJWECONIIECIV^EIS 03 SU-
BURBANOS .

Tara itlrlçlr-m c* encontro»
il rodada do cnmpeonn-

) Tf.-ceir» Cilcgorh. pro-f :i i j-ara a tarde de hnj».namento Autônomo dafraçâa MiítropoSItina de Pu-*!, ra qual ?»tâ «feto o con-«rale da re erl.lo certame, es-itea at seguintes «utorldader:cami» do Rlver. Bento RI»J » Ouanab'r», Jult, Jal-Et Costa; auaillare»: Euclides*»* Noruega e Wdter Jacyn-uta Munlt. Atlorla x Corlntlan».
m: Cojme Roque Reglr; »u-BiUrti: Jor* Pereira d» Ccsr»r «até Marli p. Amaro: reore-tr-.Unte; Sylvio dt Britto Aze-
teüo.

P»n dirigirem ts partidas dewfbol do campeonato d» Ter-«Ir* Categoria da P. M P•w»d«i par* » tarde de hoje.» Depariamento «\utonomo, ao*.»il estA «icto o controle do«•erwtante certsme designou as•tíiilntei «utorldadcs: camp0 dotodurelr» - Rto x pj^
t7„:mt Costa: auxilia res:**clldet Joré fíoruega e Wai-« Jacyntho Munlz. Brasil No-
_! ,Vl3!llll*»ho. Juiz: Alcides«*|u»to Quintas; auxlllares:A-U.oclllo Rocha 6 Jayme Tel-a ira Braga; representante: joAotorouet Batista - campo doKr lto Rlbclro x °ua"
.° c»P*aema « o Diabos Ru-
li\'J» ,l01' Petlu*'10'• grêmios¦m dw em Bangu. cujos com-Knem« !í0 pro,etorl

jWulot. Fundados mais ou
EL"" mesma datn' n"n<:a
ZÍS? m c">fronto, embora,
2 m umn fanailia tó di-

Doriif0' clrcu,lsí''ncln. ou seja,Por lvan,P„te. Todas A, ve«4s
Sít» H.mallcIos05 lan»-nvi'ni o
tóL, W' °s moímcs lrlam*'-'•' cnuvli"« desde lo-
Ma «re"tttr!os apavorante»
ÍÍ» Vrr1n.Sa°* P°rÓm- Iltt0 PO*
• loa 

'"f' umn v« 0«e seus
to."aí f"'radoreí sã° ¦»«*iu* viveni ?cmm jUnt0" Justificando portanto

aquele lupotto antagonismo. Polentendendo ns*bn que o depor-ilita Manuel Vieira do Oliveira,
grande enfurna-ia pi-l» praticado futebol amadort»Ia. onde exer-ce as sua* atividades entre os
grêmio- da Terceira Catetona
da P. M. P. como seu t pre-settnte Junto aoi Jojo», pairo-clnou um encontro entre o» dois
grêmio» parn a» 10 horas «te
amanhA no campo do Bangu
Desneccsirio 4 dizer que o en-

Os quadros
para hoje

8erAo os reguintes os quatro
Jogos de hoje:

FLAMENGO - Luiz; Norivil
e Newton; Bi-juA Brln e Jaym.i:
Adlleon, Zizlnho, Plillo, Pcraclo
e TIAo.

8. CRISTÓVÃO - Louro;
Florindo e Mundlnho; índio,
Santamarlo e Emanuel, Cld -
nho, Nccn, Haroldo, Nestor tGer-
son) e Magalhà-s.

BONSUCESSO — Maneco
(Braullo); Llllco a Lacrclo; Ota-
clllo, Pé e Duca; Sobral Bucheli,
Anlto, Rimos e Bolinha.

VASCO — Rodrigues (Barbo-
so); Augusto e Rnfo; Bern, Ely
e Argemlro: Ademir, Lclé, fsal-
as, Jalr (DJalmai e Chico.

CANTO DO RIO - Ottalr;
Expedito e Chico Prctc; Gual-
ter, França <• Careca; Pa co.il,
Rublnho, Ruy, Pedro Nunes e
Vadlnho.

AMERICA — Vicente; Dom!-
cio e Grita; Oscar, Danilo e
Amaro; Jorglnho. Ubnldo, Ce
rar, Lima e Esquerda.

BOTAFOGO - Ary; Lnmn-
Jelrn e Sirnc; Ivan, Negrlnhâo
e Cld; Lula, Gonlnho, Heleno.
Tlm e Walter.

MADUREIRA - Vellz; Mario
Brnndfio e Danilo; Arnty, Splna
e Esteves; Luperclo, Waldemnr,
Bldon, Moacyr e Jorge,
tuzlarmo é dcmlnanto nos cir

HIPISMO INTERNACIONAL
¦ares brasileiros e argentinos competiram cm

^JBuaiana 
* Os platinos venceram o jogo de polo

oruqüa, -°nle'triuníou na corrit-a sob*"* obstáculos
¦ Prwiiovi,i'i',NA.'.,?° JAr!aPress) ton de Almeida, bispo de Uru-

gualana e a comlsti&o de mllita
rea. brn:llelros e argentinos. Com-
punhn-se de uma corrida sobre
12 obstAculos, com 14 saltes com
a altura n.Axlma de 1 30, O re-
sultado foi o seguinte: 1." lugar— capltAo Luiz Carlos Medelro:
Ponte, cia ?" UC, montando Mor-
feu, cem o tempo de 1*12", Se-
gundo lugar - tenente Fran
cisco Aristóteles Balbuena, da

DC. Terceiro - cap'lão Eras-

Be»»ndaUDiv?."8 |,eltt Prlmelra a

4 rta' realliatle iraim,.
Ministério daaram-se nesta cl-

Provas hípicas de«««nacional, com a
-.oos d!,. Mva,e'ros das

d, Br'^'cÍa um/13 d0 Esta,,°'
«s arac ti,, "tar e de oficlc«-i». ":; da D'vlsAo de

tarator

^"üipaça'

iies
«rta da7p < D1

culra espomvoa banguenics, tu-do Indicando que o Capinem»
a o Diabo» Rubros vio fazer
uma dcmonitriçfto de csporil
vldsoe.

-O E. C. Anchieta nfio re
de cuida de proporcionar mo-mento» de satlsfsçAo aos «eu»
Inúmeros "fam". Em continua-
çfio «o reu programa esportiva-
oclal do més em curso, o rubro-

negro suburbano promoverá ho-
Je, uma Interessante fctlvlda-
de. que obedecerá A seguinte or
ganlzaçâc: A's 12 horas, almo-
ço aferccldo aos seus antigo",ttefeiisorcs e aos componentes
da embaixada do "Veterancs Cu-
tenses terAo oportunidade ti., re-
futebol entre o dois grupos de"velhos". O3 eportlstns anehle-
tenee terAo opor:unldide de re-ver, Ripçr. Ari Menezes, Rufo,
Dorlnho, Gradln, Moreno. Can-
tuarl.t e outros "n-&s" do iu-
tcb.l dos tempos Idos. Após oencontro dos "gasto " con íon-
tar-se-fio ns equipe.» principal»do Anchieta e do Dal Camilo,
cujo embate está sendo espera-
do cem Itidl fnrçavel entuslas-
mo. Em proseeRUlmento do pro-rrnnn, depois tia parte csportl-
va. tcrA lugar a roclnl. cons-
tinle da tarde-nolie dnnsnnte

quo se proIongnrA atA ás 24 ho-
ras.

- Conforme adiantamos, o
Pau Ferro F, C, que tAo bela
Iljurn doecmpcnliou no cnmpeo
nnto da Serie "A", da 3.* Ca-
tcg. ria, onde se sagrou vice-
campcfto, oferecerá hoje em sua
ampla Bede a estrada que lhe
dau o nome, um almoço aos
seus disciplinados defensores.
Nessa oc.arlão o prcsiden*í* In
valoroso grctnlo de Jacarepaguií,
fará uma explanação robre o grnn
de programa que o grêmio vai
cumprir no ano próximo vln-
douro. A constru-Ao da praça
de esportcõ no extenso terreno
de sua proprlcdide; o remode-
lamento da sede e cutras inl-
clatlvas de vulto, sáo os princl-
pnls arsuntos a serem nbordi-
dos pelo presidente Jaime Ma-
gnlhAes.

Em seu campo A rua General
Clarlndo, o E. C. Vasco reall-'ará uma partida com o seu co-
Irmfio Salete F. C. da Tljuca.
Para esre encontro os vascalnos
do Engenho de Dentro formnráo
na seguinte ordem:

Fellx; Dlco e Jullnho; Mnn-
ducn — dnllm e Walter; Darcy
— Maneco - Coelho — Carn-
velas e Afonso.

••^¦•^-a---^*--»-»*-»»!* ¦*n*i»».'*»*e».»'.r->.**»«^»«4evr-*u-Nj^^

ÇjjSj jjUHOjg
MoveisMoveis

Máquina*
Compra
e vende

Tapotas
Colchões

de Co»tnra
, Conscrtn e

«Af reforma
Av. Suburbana, in "•<;;

Cascaduia — Fo;i3 29-3105
(Em frente á ponte) J

com a condlçfto de que fiquemleservadas clnro pasiagen» parnn vinda Imediata doa "players"
que [tor vcnlura venham n tttrconvo:ado.a para o selecionado.

A TEMPORADA D9 S. PAULO NO PERU .»__,. _, „„„
A..*» 't»ooi ,r, ¦ 

m,a Mnúa ° rjuatlro de atuaçõesestreia será nD dia tio do corrente x Reserva de "'certas, jctaram bem contra o
- tl , ,, ... I8*"0 CrittovAo. para ontem de-

passagens para o cracks , que sereo requisitadoi "*p-*°naram completamente, noarco. RoberUnho cumpr:meteu
o «eu. quadro com lntcrvençA»*
!n»e»ijra*. Pol culpado do prl-melro tento, poLt largiu a pe*leia num arreme 10 fraco, per-mlilndo 1 Plnhrgss a sbcriurn
da contagem. A saga Diluía eMineiro, iraes. O bick-dtreüo
demonitrou que ro joga quandjquer... Bllulú empregou ie comsuceio nos prlmMros vlnie ml--»'«. Ao v?-if!«T. porem, queos seus companheiros nfio ef.a-

..1 ti..i; preocupados o»»! omatch, resolveu entáo ty ir
Oerotdlno A vontade. A llnh.a-
mcdln teve em Britto, o reu me-lher homem, e no ataque, spe-
nas Moacyr e Cardozo esforça-
ram-se. Os demais decepciona-
ram.

O 8A0 Paulo cemunteou A C.B. D. a» bar.?» em que aceitou oconvite para cxctirtlonar no Pc.rú. O tricolor bandeirante vaidisputar 4 partidas cm Lima. A
28 do corrente, 4 e 11 do més
próxlnv». recebendo sctcnia mil"soles" líquidos, quantia rqulva-lente a 210 mil cruzeiros. A En:i-dade máxima deu a permlas&o.

O CGr/specna-
lo de futebol
na França

PARIS. 20 (S. F. I.) — A
claseillraçfio do Campeonnto
frnnrés de foatball até o quinto'urrnr Inclusive é atualmente a
egulníe: 1.° Olymp.que, de Lll-

le. com 10 pontes; 2. R.iclng. dc
Lcns. com 9 pontrs; 3° Borde-
:ux c Ealnt Etlcnne. com 8 pon-
tos; 5." Rtd-Star OHmpl-jue, «le
Paris c Rcnncs, com 7 pontos.

RO AO RIO
BELO HORIZONTE. 30 (Asa

r»rt*ii — Anuncia-»» qti» o Va*-
co e o Pitmenso cornuntraram
jo C.-tiffiro r.tie a excurrâo daM-csmpflo ao Rio, romenie p»'-dera ter efetivada no próximomt*» do noremoro, quando o*
dois cr::.:, caríticas otlveremiía.-ft de compremuro* da cam-
;-.--..'-.-.-'. mtiropolltino.

SEGUIRAM OS TENISTAS
OAUCIIOS

CURITIBA, 20 (A*aprc»sl -
Srrgttlu com destino ao Estado deC. Paulo, a dftegaçAo gaúcha detcnls, que cumpriu uma bela p«»r-fermance, vencendo tedos o»eus adversários.

NOVO TÉCNICO NO AME-
RICA

BELO HORIZONTE. 20 (Am-
press) — R-itL-o Tabuada trrlnou o America. Já que o técnl-eo Pellx Pacheco cnccntra-sc 1:0firme propósito dc nfio mal» dt-rlglr o cs-uadrio alvl-vcrde. ca oNoronha treine ou Integra o qua-

d;o «mertraoo. Petíx e ta tanseu* tm »rut *3 ano de fuiebral,
nunca rnrrtatiirtiti um Ja»a.ti*T
mala ImilMtplmado do «pia Na.
roshi. Ancntii-a» qu» f**e p'a»
yur pre rie tnpri-*«iir t»«i raa»
tratei m o AmtHtra, ptra ia»
are» ar na Flamengi on ao
Vatco.

CRACKS DO PARANÁ'
PARA O ONZE RACIONAI.

CURITIBA 50 iA*apír**i -
Cat*t9U jiande r «t:<: 1 in.-ruo
nr»*a ci*»ltil a t.. iu r {tm-ia
1 qual o c .'-Í.-J ii.-,-ti r o a*a>
cmie Eaby, «ráo chamad s aa»
ia Intigrar a rctcf;4o ntclcnal.

!M J :.«¦.- r.l!»f,\t. EM SAO
MHZ 

8. LUIZ, 20 IA aprw») - No
enecn.ro r.-a!Uado enire « Ma*
Stiarl de B-'Iem contra o Sam*
pilo dou -..; 1 al. terminou «ma
um empate de o ;» im,, a
dota. I'a primeira fite o Sam»
paio levou a melhor, vtrncendo
por dois a um. tendo no segundo
tempo 01 vltltantc* marcado o
tenso do emptte. A parilda fot
fcl balame movimentada, ha»vendo equilíbrio de funUat oa
lados.

DOMINGOS IRA'. MAS NAO
JOOARA' __

S. PAUIX), 20 (Asapres») -.
Domingos da Gula ac.mp ihirA
.1 delignç.lo corlnttnana que IrA
domln-o próximo A cidade -ie
Ribeirão Prc:o. onde reccberA
cxprcrtlvas homenaienr dos d»»«
u.rllsías loc:ls. "O mcs.re- daGula nfio tomará parle nos en-contro* devido c*tar te ret.ea-
lindo d,» um» forte dinicnsao
muscular'.

DO "PLA-A MARCHA
CARD" 

O Fluminense iniciou «b conto-rj»m ao- dois minutos do piímel-ro tampo. Nandlnho depois dereceber de Vlcentlni, ailrou fem

'_i^_íSZ_^
%*7t*)F JLT>*rTiTAr»-i»l\r*jL ¦ Ti*'* •

MADEIRAS - JANELAS
PORTAS — TELHAS"IjCLOS — MATERIAIS
DE CONSTRUÇÃO

COMERCIO DE FERRO
E METAIS

* tnn.-«-iiii,i„ *, msterl» prima par» Irdtutrllam«i»iiirg!crt, • nflrlm.- «ntr»nlra»Earrltorir. - Aven.flf ün.ça Amuta. íi*, _ ;.. .„,«..
Tflrlniif |; neWti

Dcpcjoitra: ifiu Vi»rt,iidc Ou Oa»»». 50 - ru tl.»-rt»Rua C«r'r* SCItll 3la 317 - Trlc-lnic 28 I.I51nio De JiMiiiu
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Em ação os ponteiros na rodada
de hoje * Extremos que se tocam

O campeonato carioca de futebol entra em sua faso do-clslva. Embora o Vasco desfrute excepc.onui colocação nn ta-bela, a vantagem de três pontos que o separa dos segundoscolocados — Botafogo o Flamengo — nAo constitui barro raIntransponível, visto que ainda faltam cinco "rodadas" para otérmino do certame, 0 os cruzmnltlnot terão pela frente os ca-tegorizadoa esquadrões do América, Fluminense o Flamengo.
Nn tardo do boje, o "leader" enfrentará o ultimo colocado— o Bonsucesso — o, apesar dos intensos preparativos n quose 8ubmeternm os Icopold nenses, a Iri.-iressilo dominante fi

que os vascalnos não encontrarão dificuldades em marcar altacontagem.
• * •

O Flnmenrro, cm Álvaro Chaves, darA combate ao S. Crls-tovAo, tino tem sido um adversário difícil para 03 candidatosno titulo.
Em fnce do alento que lhes poderá dar n torcida vasealna,os nlvos constituirão sério per'go pnra o trl-cainpe.lo, em quepeso a ncentunda superioridade técnica dos pupilos de FluvloCoata. Mas, um balanço das possibilidades penderá para osrubrp-negros.

Em General Soverlano, o Botafogo recepcionará o Mailu-relra, » ns últimas performances do alvl-negro concedem-llieamplo favoritismo.
Os capitaneados de Heleno sabem que nAo poderão perdermais pontos para os quadros menos categorizados, sob penado se verem afastados dns cogitações em torno do titulo má-xlmo, sendo de esperar, pois. uma convincente vitoria do glorioso.• • »
Completando n rodadn, América e Cnnto do Rio dlsputarfto,em São Januário, unia partida Interessante, na qual deveráprevalecer tt maior "classe" dos rubros, se bem qua ns condi-çoos do terreno não permitam grandes atuações.

^^^gt>*^»^tXfa*.^^m./^'{ ' ¦*-**
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C_orPo de cavala-Ha •¦muro cde UruguaiMa «quír»8!!!,!,?5.1 fo1 Vfin<'!clnw visitante por
•ealilou-r»'"«Utlrh

. artiue rt,
"^ Ama

Exposição inter*
0 gene-nlirai ,-, " B"ie.ai gaaam< Dom JOS0 NeW-liüial.

1.'
mo Gonçalves, da 3." DC. Quar
to lugar — major argentino Car-
los Pia. Esta prova foi deno-
Passo de Lo: Libres",
minada "Guamiçfto Militar de

A ultima provn recebeu o no-
me de "General Justo", Com-
preendeu o percurso tle 240 qul-
lômei.rcs, entre Ururjualana a

Quar.ai, com etapas, Concorre-
ram 23 cavaleiros, esperando-se
um de fecho rensaclonal, Até o
momento em que telegralamus,
não se tinham noticias de che
üada dts concorrentes A meta

Competia esportiva de soviéticos e vuooslavos
Já regressou a Moscou a representação da URSS * Os resultados das pravas

física da Juven

Dirigentes e associados do Rio Comprido F. C, em visita á nossa redação

Om novo clul) para Rie Ciniri-fy
Da fusão de três grêmios, surgiu uma forte equipe * Traba.ho do ComiíéPopular Democrático ir A visita das dirigentes do Rio Comprido F. Clubea nossa redação T*V Filiado a Liga Juvenil Vitcria

Luiz Carlos Prestes, na entre- Comprido F. o.', que conta com

MOSCOU (Sovlnformburo) — Está de
regresso a esta capital a delegação despor-
tlva que visitou a Iugoslávia, Era ela com-
posta do nadador mundialmente famoso I.po-
nltl Moalikòv, a lançadora de disco Nina num-
liadze, do recordista de natação da Europa
Vllnll Ushnkov, e dos campeões do atletismo

da URSS Buguenl Seclienov, Alexander Pu-
líaclievslcl e Nlltolnl Onolln.

O vloe.proflldente dn Comltá de Espor-
(es, do Conselho dos Comissários do Povo da
I1HSS, Ivan Nlklforov, declarou aos repre-
sentantes dn Imprensa que n delegação hnvla
ttlo excelente acolhida. Agradeceu no mnre-
chal Tito, o qual manifestou grande interesse

vista que concedeu a um norso
coiega matutino, reprodu*'dn
por TRIBUNA POPULAR, teve
ocnslão ae venlllar a questão dapelos assuntos de educação

tude soviética.
A viagem contribuiu para estreitar ns Ê.h* 'J, ,,m, d° ql,e fossem

relações entre os desportistas sov:<5tlcos e iu , , °_ntros d" rrs-iiJâo pare
gtislavos. Nns competições efetuadas em Za- i°s trablllnadorcs em geral. Para
Sreb, u segunda cidade da Iugoslávia Vltnll y? 

'tcr'nr ° trí,ljall'° de educação
Ushako.v saiu vitorioso diante do Iugoslavo !f,'sl('t'. das mnss:is- possibilitando
Kleuien, cobrindo cem metros em l'G"2.

O melhor nadndor da União .Soviética,Meshkov, lambem venceu ao Iugoslavo Ko-vaoetz, em cem metro., nado de braços, fa-sendo o percurso em 1'8"9,
Seclienov tambem venceu no encontro decem metros em 12"2, Piignchevskl sn iniprtsnos sou metros com o resultado de rr,'"'.Nina Dumbadze lançou o disco á 45 42 me-tros e Ozolln snltou, com vara, 4 metros.

os associados do Boêmios. Uni
dos do R:o e Airbfré. Agora, n
nova organização, fortalecida
orai o concurso dos desportistas

o de fillar-Ee á Liga Juvenil VI-
represen-
Arme ndo

--.» %j i«uii-.uiui. utio ucrjiJUi blOttU)organização dos pequenos otubes' doa citados centro-, représ n'a-a

a prática do esporte por um nu-
mero aempre maio- de operários,
era necessário que os Comitês
Populares Dfmocrátlcos proãu-rnssem auxiliar a tarefa da or-

o bairro, com promessas dc um
progrésrrj rápido.

| A p.imeirp diretoria dp Rio
Comprido já foi eleita, é está

I composta de elementos que so
I dispõem a trabalhar. A sua or-
ganlzaçâo é a sgulnte: presi-

jdente, ítlearte Zarandy, secreta
rio Armmc'0 Bondo; tesoureiro

ganlzãçáa esportiva nos centros JoF<5 da Silva; procurador. Anto-
populosos. Em Rio Comprido a Inlo Gll Otero; cob.ador. Nelsontarefa foi Iniciada com sucesso j Sebastião Michele; diretor deabsoluto. Reunindo três peque- esportes, Evcrnrdo Gomes O prl-nos cluoes, foi fundado o Rio Im:lio ato.da nova diretoria foi

turia, nomeando seu
r.ante o associado
B:ondo.

A sede provtsorlc do Rio Com-
prldo F. C é A rua A«.eved. Ll-
ma, 2G1, nc próprio bairro quedá o nome no clube O- d:rl-
ftentes pod rno ser. encontrados,
das 11 ás' 12 horas, pelo telef o-
no 22-53D7

A estréia do Rio Comprido
F. C. fui- contra o Quatro Uni-
dos, na to: de de domingo Onovel clube venceu o "nntch"
prinoipal por 5x0 e fo! derrota-
do. nos aspirante? por bx4 Hoje
pela manhã, no campo dt Sam-
paio, o Rio Comprido jogará com
o Souza Bastos.
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UM MANIFESTO AOS TRABALHADORES - TODOS
À GIGANTESCA MANIFESTAÇÃO DO PRÓXIMO DIA :./

*V*OI RIO DE IAÍÍKRO 51 DE (3trTURftd PE m*

Apesar de desvendado, o criminoso
nega-se a confessar o seu crime
Em Niterói, Antônio Brnlo e Maria tle burilei -A- Curio.ot i torta fo fole»
f«cia par» acompanhar o trtterroiator io * Eiperam que o crtminciio cortíeiie

A IwtiViA 4* *Ht*r»* . •- *t
«>u« tmt *m t»i-'!»»io ttuttt,
!«»*. 4. ti.. :. .. -a..,. • ¦; »«,
tunas* 4« 1**4»» ii4« t>f«ua» m
*tU» «<,'*!».' * faUaj:!.!»., */* f»t|tll
• .'-af*ía pa» lilt» fBftfeaa.f

Cts, a «C.MU.JU d» vif«t .t»
tlt.-a,M». Usa* 4* M.ii» 4*
I .¦ ta,. ii,!iít , fvaíaU)*» A»,
IM pwm*»&»** •, rjrlMi A ass*»
tt-i»» f«4 ffttMIftla D*Jo ÉalMafè
«:.»?,» )*. f:». t',.'!-!-..,. ||n«a
•ta «»?•• m;4<i, »t-Uf*4i («d*¦ias.» ftüf.lít .»

OS I-»1U4u*tAO|::<*l ——
Ar.vtt.!» ftrrtt0. r.'.u,i»f,i» a,

mrdktfU, ha Ifmpt»* trio a to»
tvir**»r «tn Mat-Ait*, li*»» .«-*»••.
t«. Ci4 tt» rtrllA*. 4-am «,4» r-.li»
***». ¦ »l«r-f f-UIlUtttit-ftle, t«-'t*•imâ» tuutetam deu t\'lm: Itai»
** • M*«f« Aftteru*». trítt.» •* 4«»
ptais, Aw»f.» r-*tt'*»t.4>^ par* *:*
r-»."i.*t. toda r» m;» sa nt* IU*
.«..;»»<.. *a. .(« 44 «*-*»«*». o ca»
a»»! -«aí-.Uallvftl o» t*rtat;«*«i df Ml»
tia d» Lmt4t*, ovt rr.wu *m
¦ ir.;:.»;.!-.'» Ce ttla ttttA . ¦ .:

tdt, na nta e *<»•<.! tV^orvett) ta»,
rt» btlrro d* «*to*»rat*rX*, m NI•.«rui.

COMPAKIlEinO DA
PltUOADA 

l»tf»íar» »:<-jftt m«*et, Anto»
ni-i Bento, rala 4c **n-i*a» prla•nnpftr*.ada. krnandó-*» teti ciem-
pinnrira, o 9,9a foi mal» urdt
:- r»i*r;o p r Irene, mo. Ira nd a

«tf**- prwrídimrmo. uma *fJrt* d»
ms**M cor.«'»n!*t enir» o CJ*al.

Em coturqurncla. Antrrato
Brr.lo pstfou a Infligir mau*
iratoa a Irrrv». aprumado a
rontianiment».

O <*R1MB
Anlonlo, detejaado Urrar-*» de

Irene • ctimo ofto »r«contraJs»
um melo para o ftstr, planejou.
Juntamente, com Marta 4* Uur-
•it i. um meio capai d» tmruefulr
u »«u Intento. Para Isso. co dl»
«* d» reverelro do r • rent» ano.

: ¦.<: .t-.-ij a ocatlfto »m que
Irene lhe havia pedido um copo
!Cgua, ralocou no mertrno um»

rena quanUdtde d» um corro*!-
vo, envenenando d» medo fulmt-
«ante. aquela de quem desejava
ttvrar-se.

ESQUARTEJAMli3»rrO 
Praticado o crlm», Antônio

Ttento conlerenclou com Marta dt
Lourdc*. comunlcando-lhe tudo,
tendo combinado a melhor for-
ma de farer desaparecer o» ve».
tlglo» do crime.

Diante do fato consumado,
Lourdea apanhou um «aco de
lona, enquanto Antonlo Bento,
munido de um aerrote, esquarte-
Java as pernas • o» braço» de
ma vitima, derramando, «;>•¦¦» «o-
bre o corpo certa quanUdade da
formol, a fim da Imunizar o et-
daver temporariamente.

REMOÇÃO EM MALA PARA
NITERÓI 

Antônio Bento, dtpota da pre-
paraç&o do cadáver, colocou oi
.le.!'.).!()» em duat malas, plane-
Jando envlA-los para qualquer ei-
taçfto da E. F. C. B.. Este pia-
no, porém, nfto calou bem em
«ou espirito, resolvendo, por Isso
mesmo enviar a encomenda, para
» residência de Virgínia Mendon-
ça, em Niterói.

MAN I FESTO
COMUNISTA

SerA realizada no próximo dia
20, As 20,30 horas, no Auditório
da ABI., a conferência do escrl-
tor Astrojlldo Pereira sobro o Ma-
nlfcsto Comunista.

Assunto de palpitante atuallda-
de e interesse cultural, certomen-
te proporclonarA ao confcrcncls-
ta lnvulgar assistência.

Os cartões de Ingresso se acham
A venda na TRIBUNA POPU-
LAR. "** no Comitê Metropolitano
r na Livraria José Olímpio, A rua
do Ouvidor n. 110.

AVISO AOS ELEITO-
RES DO P. C. B.

Na rcdaçAo da TRIBUNA PO-PULAR encontra-se A dlsposlçAo
des eleitores do Partido Comu-nista do Brasil uma LISTA DEASSOCIADOS para sar assinada
pelos seus eleitores para o regls-tro do Partido. Pede-se que osInteressados compareçam ama-nhA. segunda-feira., na nossa rc-daçâo. E' Imprescindível viremmunidos do titulo de eleitor.

2 TERNOS
PELO

PRIÇO
DZ UM!

SOB
MEDIDA

Cr$
192,00

ffl

650 de brin rlont a 14,50
Fc.tlu gou medida . .

Cr$
94,00
98,00

IM.OO

A NOBREZA
95 - Uruguaiana - 95

l'4ta« «f« «emii!:*^ "via «,
4*4 ft, (/.ui 4-..« Ja. *!, !,„,.:.
(mt-*** 4 rjrarra 4» VM«trttt M««
ftsMffti 99 r»** mmtt t>j«84íl*
*M a a-.a,.-»i'..» ,:.-. te-., i: ti.
qn»* «nata * ptr 4» ie»**» tm-
tatxi a* trs.»u«. a. »-i:,i» 'a fatUt
,*4 flilaa |.''4f tfM Mt ruiu../» « Ja» 

"»
**U <tír,«t»f.,'a4Hv. V*irt»<tt4t 4»
Jttlt». IflItUfam 9 Itff-f*, *J»|r*f>
"* M qttitVat a ililiTli «i»
Iftl»», fc-iftta.. pjtfiftti, Hfiatfv, pt»fttnVfl4*rta. atrffíi m,if,a*<t,\*
uma dai mal**, •¦-!¦•» ««ftttfartt
a «Htirtí.í» 4i» •_•!,, pnua d»
mr.lv-¦ •,.:» i,v» r>ta«a CW» *»
BTailall da» pr* •»«!»*«*»**.

TVDO D!»COtttmTO

41 Iftia «Ttttalti * r**.4*4 tt» M*
rti d» laWa*fta« -»»>'. .^a» t4»»j|as »
l.i+.i it.Mi ¦rftaj «--a», iratira, *a»
.M»tf»» a» *»» i.--0.r,iMU na) (jam
ft»| pa*f, t* ;;-,.,.....,. »»ê,U
4» |*'-!*!a! .ft-laCí 4» >. *u «tm
«arltl nüiuaíitòat. « ««mar M*»
Wt»* tri,luiai rjaraj o iv., 4*
talai**)**** tM«»f»t4t». tm |rs»M
da r»»w», m*\m %A* 9 t*t4mt
tf?t!i*i*rii»j., AMmú», «mm *rt*»
» rt}4c».fj, 4m (alt*. rwr4íh|. tar a
iMitTfMr

BM m t > m»:

O «ft»* fí» *c.v-vat»x«:a Btl-,
CU»f4» ti-.,;.«.-(;..»: 4c ,«»! a: : íl-«**4fir*i»*airua*i |*pr» Ma-.- .. i»ija>
f«* lalmatado t>> qti» Valila-w»!.
m tanto *kio«:tfa4t». ttatU
»«:»*;: 4u -"«Ufiírtar O a¦.'...„.
menu tto rtdnrr no quimal. O
1*50 lfl 4-w»T,Urt}í^4Íí| ft 4**r«*»ftt

A fim d» ...íiaufar o ptattuta
(«01» t» *ru*»4a foi wi4íii«tta
A polirt» C4t»-»rt a rirtriaaiív, 4a*.'-# * d* *u« tritimpltt»? para Nu»•
rol. o qttt» fcl feiift, oniet-t, a
urd*. Anteala 0»f«t>» • la^rdt»
-*»*»» »»» «;.«-í*4'«» • Kiittt-4. fo»
ram l.?»*» fi*t»avlnildo» pata • »*•
ltt*(Ut 44 tUffrt,,

Cttra 4» 4*t 1.¦•*» 4a », ur
faí.H.cv*tam a {#r »..,: •. 1 p*.It» auitMldaír* f..»*.!..;*».,»*

n at»«a.->, a^av—.» ».„.- ..... iiwn* a 4it-,a*sarij i um ttt attr*o dtitíada Adrm*r Br»i tí.-iut¦Io as d«ti«»rt»t. j* dricrlu* »»IV" 
"'

edtc&o d» mim.
tJ^nirrr.dai ru mali*. Inf.ttt-jd* a pti-to oa virgim*

v»->-!-»: 9 Eurtco.

Um 4t apre-* riu a marrha 4a» •>. • ,1 *<i,-. 4*

N!.: t a CAPITAL
Comunlrsda ptla poliria nu»

mtnrr-4». a i»o!l'la catioci tio <¦*•

«; íti- i*r ;..;',- o
i-fm-rí» • í;cij,; 4« fatiai tu4<t
dr**tfttr*rto, Bífi.*» lermlnanic-
mt-nt» a tjiirifrtfar,

Aié a htra 4» en^rrarma»
t-torti «'tt&o. o it .lí».*.;.. crtmi»
noio D . hart* c-anitraitrío. ««pe.
rindo a* autmtdtdra qna «:r o
faça (tela r*u4r»>g*d*.

f.t. .¦.!.:.!> H» 1'»- a (.»».-
4 = » »»»* 4* «f .*•!« <»»•'' a PfftV
CitttHitvJct» 4») («**'¦*»•* 4 a tf
a* i*«í>* tftft *'*'••'« 1-1 u*v*-
d*» par 1Í a *la*!4»* tt *.4-*i«
¦Irillralfl

'tml».t'-.i.Al..hí

A H»%*0. l.l* ?:*Í.. -»"-<-!»
-*.'i4* it.f-.Ja l».t.l tSa.àll.4!*
, »4 -, all.ttt.a. fM** f/1 ,'vlcia.a»
l**4l«*..».l«t, 4« ».,-.., |*a*« *

}t.. 1.1 • a .» »r 1 ' . .*. . 4»
ls.í..si:-.a (ft «rir»».'» '.'«.j t,»i.
j.fí....» a (JOMTITU1NTI
f.4 «a: »arf*».«v*rit» •»»(r a» f-Sf»
-ji» #rg*s-i*4»t, inrlutlt» **
*«r4t4<* 4» •*-*»*#.

fl, filM«|l'AtUii. |*»ttl'*ae»
la».!e»ai.l»tt». 4» pfOltt*»!»»*».*«..»*.». a»»»:f«»i*r lltr»*»*»»
l» natar» •*¦»•• t»»i»a •»•«*.¦«.*»

Ot tr»r>«lttt4<ir»t ««ra*»?»»»
4» CO,SrmTt!lNTK, •a**»»***»-!* ••»
U «Sf.Mfafí. . , . fi-»:». í a«*
»:<»«<»! »*}»* |<|4U» f.ttlBdtC*'
t.v. 4» m*li»»rt* 4« «aUriot
;-i.a.«.l.4. «ittdiral. it»»tftr »4|«l<
4*4* mt* » iM4»»«lrifl *»«*»•
p nt. fHHi4*i i»*4tBir»a » |»r»»It»
íl»»*». 1*0 o«»**t*iio tft »l**»'
a t.. tã-aflsl -t.» op»rart»do t*r**|.
tr-ira » unia* outra» «taild*»
aSi. f*v'**

lia» ÇONStTlTCINTIÍ pfrll»
rüiarft o qa» Ift oluirtmo* *»¦
laiudlio irat»»tno • airitiSi d»
wfoiX»* • (wfrtmeaio»

««•'» 4»'í*tí!»*i*4*á *!Ml»*ftl*-
r*i*t»4»»4 4'*4« ft»»**!») *«««

»"*>»*» 4» pt«tM»r*l« «tiMoi»
raftrltl

Itittrrii» f.j.iai. it «a «ti»Mlfta 4* 1911,
g|ft*4Uca(« 4** r*»t»«lii*4a«iM

= •» « alf , 1'ftaiiHla 4n ft.-* 4»
IlatVlrp. |i;*4trf»<M 4a», Hfialsi,
tm* '» fitai 4. J*rt»lriJ, MMf»r«ifi *... Pivftitenr»] 4» Lt*f»
s-südü*)*. »t«4'tral« 4#t RWit».
4of a. J„ ||ea J„ laf»aí«« fõ*M\,
•rttli» 4v> Uai. ;atl.„ J,, \\-^ $m
iaaa-ta. é *4 »»«.« 4«*» irtapr»-
í*4»»» rsM Caetair» Mm»f» »u a,.
ft!« 4» *»»#!fvJ, fi «ttí.alo 4**
t»*4»«lt,»4v.fa* t. I-Ja.tl.» 4a14,;*. • t«f.:a|«B, 4rt ttt», 4.
Jaactn», fi»4lriii« 4«* Trtl»»
it»*vij,.a a* Itivüi» 4. viu
**«-***•»-* * lifas-.-..., 4a, fila» 4a Ja
a*ir*4, fffaff»< . 4 ., i.aiiia»,
4ar»4* «a ladatirt» 4» ftlwioi
40 li' , 4* i=-c'. f;-. . . a ..
¦V*' '¦*.»: 4*4* fV.fc'.'»f*.a,.f«,,
Maç** a Mariatiátro* 4* Marl»
•na >i»fi*i*t», ftledtraia -•¦.
Tf*»->:r-.a4-r«» *m frfart.tr» .|«
'!'" 4» Jaariro, itíadlraio 4o»
Alf*Ui*>« .ti Rm .1» Jaa*:r«,
ii:t4:ttt" 4»t Vldrutr»»». 4o Rio
4» Jaf.a:.»... fi:f,4!<-a'.o ,5... «Tra»

lastnadorr» am ,•).»».<.. jr i:,.f..
ia» 4o Rio 4» Janeiro. «>.*-,»,
io qo* i:mf4rae*4»t »m Cata»
4» It.r-i.V» ,«„ Rio 4„ lat.,»,.
rt:a4tr»io 4... Tr*talt4*dor«H «,m

a«fit«.l«, li*t*ia» v tm*Ma%
n*r*wta 4a* tta»v*ia*d«r<-t m
l'r4«4ir«í|í» m*í\ 4* §4*» «M*
HlO, u *í-.,,a>a. de* OpÃniltl
.Veta» rk Mm 4a i»*fu»i «t|«a
¦tato 4«* itirlatirr-M » e*M*l'

Atfaí.»'»* 4> Stlrflftla WM^,*|W,»íN>*tf*« PiM*
«ft** iSw^**«.«4»»t «»» IMitira lp"*íi«..rtJ«* 4..
4» l**^*^.* 4* tt. tl^fi*tov$*vi» ft** í»lti*'i*i

lM*at|Í» «Mfttf* 4. KtlCfA. .
rt» *f|t|»t««t*4,, tintai» d**

líire* 4» í»H*rAí. ii>*4taW •*»* lt»'4*»fta»* d*) 5.tltf»SÍ « #m «M*

Mxi' »«?*j«ta t-'s,.,í .,
l*!|4.*l4%4«::. «!»'.
mi*» ft^ta^al atstta t'
ííaiíts*.

•ttitm C*4INiOliTIVTi: }im*l* conrini»! 4,, nio 4» Jarttiro.
:o»ow.» um r#gim* gíonloa
mem» d»-a»«v-rfti:r4» a proerrí*
»l»ia, dlstw do |f*ti d* eolinra
i. *.«.. potro.

Attlm 4**mpmr.d*r.do et tia-
4trsl4>t abati»» rostoras» o pro-
IcisrUdo * a ,»'¦*'» »m e«*r»l pa

*»"*»4tr»>... .!..» Kafrrmifro» -t •
tf.. 4» J*fl»lro, 8in4lrato ¦* •--
Trabvtlhadotra 4fc Carrt* l"rb»-
so* d» .Viierdi, 8!»4lralo da*
TVi!.>»!,a4, .t. tm Kot*rg'a III»
•1f. i-íftf'» 4a NitriAi, ji.n.líra-
10 * » Meialóralt-»»* d.» NlurAI

ra o ',.¦-..:.- COUICIO HISPI- ¦..¦,..0,1,, 
40* t''ai.»!*.-1 *.- 4*

CAL -PRO^ONr$TITt"ISTB' *WiaeM a TrrrUtem 4» NitMdl,
rtaliiar»*» no prAilmo dl* -'¦ '"
do r.-.-faS... 1» 1:.:5 ttorru, no
largo d* Carioca.

C.israr.!.,:»... * Darr.At.ir--
mot :.a..a. 4*omlrlo o valor da
notta anldado * o «ígor du

7vtytjfa%&mm4'

^*aWf^^MÊÊÈÈ Agora ebtgoo . / 
| | ||l |

?íirjdtraio do* Tr*tw»lt,»dat#i na
ladiiattla d» Vidro* • Crütials
d» ?.":¦:¦*»• » *•'., floncalo. «.-.-..
dlralo do* B*ilt»dor«» 4» Mo

ACIMA, DOIS ASPBCTOS Ú9 teaaUo d« rjitf»»<»i rm qvat, ot miatít9 cm. nana mvèo tm ç*»•â^tafcroHi, rta t»rmo r."a«* *•-.«--». r*»nmfet ge tta tntttem, moallttletam.tt tamlstm, «et» »•*»
V9t, ptía tcirtnilcafáo raeit l*irJiafa 4o nono pa«, a tcatxxacSo 4a Amn&ifut ,

Luiz Carlos Prestes falou ao povo de Juiz de Fora
ICOSCLUSAO DA .*.* PAO.) '* 4a Mirmbieta Conintuhdr f rgir*,o do pot-o para elrtçcV»

irnrrat» -«ai»»<:<.:«" r contr» V* ttno lena *»l4o tarii linça» Mat, noje. a tíiuai-âo é ouira
- »^_ -_»_ lf« IfrvteT* é^a«.i?alJ**tilf» ftftJr» fi.'t.iode» a» poiituori saíiití!»». «!». ím «"«vtro randKtsio que con

«ríulí^r anaitat a* rrandr* mas»
tat ponularts. Kntrriamo. liso¦-::-. ditldlr ainda mn» o nmm

G RIVITIS

'^**m\mm*^^^^^^^^^M

1 BjTfrl W 3
•ZPl&^.S^I^^^^l^gjaHi^^a^yaT

Agora cbegoa ¦
vu d** "Oravatai

SHOW". Um vrrdadrito "Show"

de lindai gravata» cm tobcrb»» padro-
naerni. A* (r»v«tu "Show" powuera
a entretel» (mairana patenteuda que
garantr ¦ tu*linh«. A* rrr»v«u«''Show"
nlo amarrotam. A* grnvatai "Show" dlo
oI»çoque voei dr»ej«. A* ftravata* "Show"
nfto desbotam, porque ttm a* ctVe» firme».
UMA CR$ 16.00 • TRÊS CR$ 45.00
C»o*« tamana - um mrti&o dffmrantal

INOVAÇÃO
O MAIS EUaOAItT» MAOASIN DA OnADS

Ouvidor, oaqulna 4a Gonçalves Dlaa

CR •SDITO INOV AÇA0.
N*t.O HA MAJ0f{4

^r

ALEMANHA — Anunciou-se em Francfort, que três fábricasde munições da I. G. Farben, serão dinamitadas, en-quanto cinco outras o governo militar aproveitará comoparte das reparações alemãs. Funcionários norte-anuri-canos revelaram que a fábrica de pólvora sem fumaçade Kaufbeuren, e as nltro-ceiulos? de Inglostadt. neuh-lorr e Níuhlodorf serão arrasadas. As autoridades ocupan-tes Já separaram vinte uma fábricas cujo equipamento
n.„5^r.vir.a.para Pasaminto das reparações. — (U. P.).BULGÁRIA - O primeiro ministro Klmon Georglev, iniciouho e a campanha eleitoral cm Sofia, declarando que oadiamento das eleições em agosto último foi multo la-mentado pelos búlgaros porque se pensava que o fato seüera cm virtude da Intervenção est.angeirà. Acrescentou

que o governo adiou as eleições a fim de dar maior es-paço de tempo para que a oposição se organizasse. Disseainda que a paz mundial somenk poderia ser salvaguar-dada com a amizade entre os Três Grandes. A Bulgária— disse o Premier Gaorglev - mantém relações amlsto-sas com todos os seus vizinhos, exceto com a Grécia, ondeos círculos chavinlstas usam todos os meios a seu alcan-ce para atacar a reputação búlgara. O orador agradeceua Rússia pela amizade demonstrada, aos EE.UU pelasua benevolência para com o povo búlgaro e a Inglater-ra, —- (u, P.),
C,1I!ÍA „T ° P°rta-voz revolucionário coreano, sr. Klm Kodde 70 anos de Idade, presidente do "governo provisórioda Corea , disse que havia recebido licença do marechalChiang Kai Shek para formar um exército de "restaura-

çao .integrado por uns 150.000 ex-combatentes do exér-cito japonês. O mesmo informante declarou que o go-verno provisório foi autorizado a treinar na China todosos coreanos que pertenceram ao exército japonês e re-organizá-los na fo;-ma referida. — (U. P >.CANADA' — Em sua sessão de ontem, o Parlamento ratifl-cou, por unanimidade, a Carta das Naçõ2s Unidas e aparticipação do Canadá na futura Organização Muri-diaj. —• (U. P.).
EGITO — Informa-se no Cairo que será Iniciada naquelacapital a greve geral no dia 2 de novembro em sinal deprotesto contra a política britânica na Palestina. (U P )ESTADOS UNIDOS — A Avenida das Américas foi formal-mente inaugurada pelo presidente Rios,durante uma parada da qual partici-

param quatro mil marinheiros, vinte eum "jeeps" do exército e uma bandamilitar Anteriormente conhecida comoSexta Avenida, foi recentemente reba-tlzada pelo prefeito La Guardiã, emhonra das Américas. — (TJ. P,).— Os movimentos grevistas prosseguemcom intermltêncla em várias partes do
país. Em Hollywood os estudantes uni-versltárlos « os operários das fábricas
de aviação uniram-se ontem ás Unhasde piquetes grevistas diante dos setudloada Warner Brothers, enquanto repre-
sentanks patronais e operários reuniam-se novamente
pa-a conseguir uma solução. Em Chicago houve breve
greve dos cabineiros do Hotel Palmer House. Nos portos

-aot 4',b;w»!a» a a,i>aiar o gomtit.tíefrnttrr » oritrm e o r*»ti «m»
ir» a guerra ctvIL" tVIbnntet
«plaiaict»-
UM DA II l (. M in \l.l A tf
TA PELA INIAO NACIOMUi ¦.-;..:,: afirma trtue dn-
de ca tUiimos im:*-* de dura Ur-
r»!tdade em rjue vlvtu. com mui-
los doa seus dirige ntr* nos cftr-
cerra da reaçfto. o Partlco Cc-mu-

.-¦¦-. ¦ tio Bratii, ¦ .o-.:i :.i 4-srnagiu
tuíocar quaisquer toitrr»?*»*»»» ot

paixtVr» ;;r•--.-,.¦¦.-.. rem lutance
prla Unlfto Nacional, nfto vacl-
lando cm colocar-se ao lado de
govemo par» que • •-•• se colo-
casse »o lado das Naçtks Uni-
das. Em i ..:•.'. . dçsie ano
prujsegue. o PCD conquistou alegalidade, e qual nfto foi a sur-
presa destes políticos que Ia»m
[rolliica de pilxlo pessoal, no ve-
rlllcsr que nAo nos pi -..vamos
to papel de empreiteiros da de-
tordrm, nuteando-nos entAo poitudo Isso. Mas ciuunas conven-
cido» de que estamos certo» Mos-
ira, agora, como nos últimos sela
mr*»ca o Partido Comunista tem
lido o esteio mftalmo da ordem
em nossa terra, combatendo tode: qualquer pretexto para que se-
Jam desferido» golpes armado»
•io Brasil e Impedindo que seja
criado o ombirnte de ogltaçAo
ucccssarlo para a coiisccuçÃo de
golpe.
ft ATUAL CAMPANHA
ELEITORAL .

Entrando * analisar a atua!
:ampanha eleitoral, afirma qurdesde o inicio elos foram colo-c ():>.-. ¦-ji bases fulsas. As duat
candidaturas, surgindo ft revelia
do povo. diz, só têm servido pa-ra desunir o povo e dar prctcxlopara os golncs "salvadores"
Compreendendo isto, o Partido
Comunista do Urasll lançou a pi»lavra de ordem da convocaçAc•Je uma Assembléia Constituinte.me. afastando as duas cândida-turas, colocaria o problema darecomposIçAo institucional cmDoses verdadeiros. E prossegue-"Ao Partido Comunlst-i do Bra-tll, que consegue reunir massascomo esta em tomo da palavraae ordem mais ou menos abstra-

povo e o iiifco 4,>.t-,'-í, e umi• nfto dividi.-". Pala .:-,• u io-
are a» duas candldaiuraa. dltm-
do que .....*» drmoiutrstdo qurtlai nfto intrrttwam ao povo*K)1». JA lendo uma prcagtndair muitos metes, ainda nio con-
trgulram rtunlr rm tomo de si
ta grandes masias p<r;iul»rrs.BiiMttraos estudar e «indicar (
at-nimo — 6 Prestes quem fala -
e verlfletmos que tal acontece
porque atra* de cada uma dela»
orrdomlnam cada ves mal» m>forças reacionária», o» fascistas
os qulnti-coluntsta»! E. cxcmpll
ficando, reíerlit-se ft propagand:feita contra o comunismo r.oi•.orrellEionarloa dr ambos o» can-•iidnto», linguagem que o nove
nfto compreende, e pelo tom pro-jressl 'amente reacionário quevim u»ando nos seus dlicuixo:
rldtornla.
O ÚNICO PARTIIIO
ORCANI/.AUO 

Continuando, afirma que cPartido Comunista do Brasil (o único Parildo político que me-rece realmente cmc nome. "Or
demais, sfto simplesmente bandade homens que querem perpetuaras nossas péssimas tradições devida republicara pariidsrla dl-vldlndo-se cm dois grupos:': ot
que estão no poder e os que que-rem o poder."

Rcfcrc-sc. agora, ft atitude quetomou no Inicio do corrente nnoainda no cArccre, quando passouum telegrama no Cheft do Go-verno. n,;-l»udlndo o se*, ato dereatamento dos rclacies do Bra-tll com a glortos.". TJnifto Sovlé-tlca. ao mesmo tempo que rccln-maya a nnUtla para 03 presospolíticos e a llvrt orRanlzaçüodo povo cm Partidos. Falou de-POI*. do ato adicional e da'rea-
çao que provocou cnire o» comu-nlstaa e os oposicionistas. Dl?que, apesur de compreender In-telramente o lado negativo detal decreto, Jurlulcamente nulocomo tudo, alias, que existepartir de jn dp novemDroiifJ7, soube compreenderlado positivo, quo era a

a
de

o seu
con,o-

SJüi-f oi f*»4r»4»,rs 'oil.firt* qtttit tím a 193* apia-.jfíi o no
rtrno na sua marri» part o '.>•-
:i*mo. peta temiam ao poro. t
que. cm pttrwl- Im drste r*:i\ tr-
.titdiaran o Alo ArJtrlt-mal. [tmter Juri-llr-amenir nula, hojt
apoiam o Alo Adiciona! po..|ura *wvrrno. c*d*ndo no povo. querttrnftt t- Ato .*. .vi :•.:.', e con»
votar a Atarmbiris Consillutnie.
O que elrs temem. «ronrldadAos
é a forca do poto!" tAplautos
prolongados).

E dlc mais que o povo r.it*.*urr voltar nlrfts. He quer. ago-ra. resol.-rr. ele mrsmo. o» «m-roblcma», indicai a* soluçenatra cada um deles, pensar nc-Ias próprias cabeças. E* a Use
que os reacionários trmrm c que-ttm evitar. "Por tal perspectiva•pie »e nos tprrsrnta, lançnnio»« paltvra de ordem da convo.-a-
çfto tle uma Assembléia CoiwU.'.iilntc. nfnsianrio assim ns duarcandidaturas. E o afastamentoae*,»*» duas candidatura», oía».tarA tam'jcm o perigo de gel-pcsl"

Discorre, enlüo, «obre o pape:•fue estA desempenhando na nos-ta crlre política o carltal colo-nlzador e diz que a luta pela As-K-mbleia Constituinte deve sei,i:ir!flca. A essa altura, «firma-NAo pcrnli,»mo.a que n luta pela(tasembléla Consiliuinte crie umclima de agiiaçAo e nos prepa-fmos para delcndcr o governecontra qualquer golpe salvador"Diz ainda que qualquer golpe que<urjn, mesmo dirigido por nmhomem democrata, caso seja ra-jiidtmenie vencedor, cairá lmc-..latamente sob o domínio de umdicfc fascista, que Implantará ncBrasil uma ditadura terrível co-mo nunca tivemos nestes ultimai
quinze anos."UNIÃO, UNIÃO, UNIÃO" Acentua depois que n principaltarefa do momento 6 n organl-'•açAo do povo. é a "unlAo. uniãounião', independentemente dasconcepções filosóficas ou rcllclo-•as de cada um". Falando, cn-tao, sobre o problema religiosoaproveita o momento para "des-
fazer ns injurias levantadas con-tra os comunistas nestes último»dez anos de rcaçSo". Fala da po-slçSo do seu Partido frente A»

WÊÊtâEMMl

frtitmctu rrlisitifiaiL Utxt&fe sa«rpio "a tttavs »*tt!»-ri» ras* ee»
atacm a qt» aponiam fau • 1
«tio* «te cuntimbla*, »»
tm tnarit»!»*. no Bratt» m «ar,-vt»íniwr oatri pãtie do ttxts»
tiut» itr.lvm af*acWlo a Rlifiivr

E p:ot*;g«í; "Nâo 1» drttr».rr.tlr ao paro. Eu nio f-a-tíi
orm nunr« menti ao •»*.», «a
rldatlât». E* o r«prte 8«sio t».
tua de Aquir.o qurta ttU-tja
qurm nâo cri «leve dr,-br»r ff»
nâo crt>. Eu tenha a l-iimM*"á»
de de dlrer ao povo qur tm *¦«
e matertalUta. Enirtiartio r*t•jrlto a* crenças de tode* c ip»
ro aprn'» que rcípeü.ro « rrm
niotlo «le wnrar, porque w<s
:l*ve ser numa dsmoíJãíit,'
iFortlstlmc»» or»Stav;sf,»ij.
O P. C. B. E OS PROBim**
NACIONAIS 

Aborda, cn. seguldn. o.« grania
problemas eeonômi™» com t;a
está a braços o Braill, tto rt»
mento. Fali tln InflaçAo. •<
teilla da vida, dizendo que o .'ir
tido Comunista «lo Bratii ;\ it»
dlcou varias medidos práUrt»
para os mesraos. Enttttanto. ta-
dos silenciaram, nâo du.uur.it
t:ls medidas. Falando acerca d.
problema do sub-comtur.o, dl»
que Jula de Fora é um centn
têxtil e os operaries «abem qoitrabalhair com «lol» ou. no ata-
tlmo. três teares. O op*»*!»
americano, entretanto, trat»lbi
com dezoito teares, ou sej» r.on
vete» mal» que o brasileiro S<rt
inferioridade da raça, prrg-.iotaiNâo. Nâo se trata dls?o. cond'
I.adAos. E' que o oiierario am»
ricano trabalha com mAnuinJi
mnls modernas, tem mercado r»
ra n sua produção e se allmenti
vinte e cinco vezes mais que •
operário bragileiro. E se o nc*
so operário aln.la vive. tema
que reconhecer que somes ua
povo forte." tApIausos proiongf
dos).

Cita, a seguir, dados nittnírf-
cos que demonstram a miserabt
lIdade fislcn da nossa gente: 601
ile Incapazes para o Serviço Sil-
lltar e mais de ítO" dos r.ov.r.
rapazes foram rejeitado» p*!»
Força Expedicionária Urasilclr»,
Diz qne tal sltinçAo, te ronll-
nuar, é o mesmo que confirnsi
3 nosso povo ao dcsaparccíratO'
to pda dcgrr.daçfto física.
SOLUÇÕES PACIFICAS ———

Afirma que a distribuição d*'
terras rol, camponesrs é o
biema cbive do no^so pro::
no campo econômico. Tal

cebeu encomendas ultramarinas n ovalor ds 200 onn 11

LW Í™^~-^iSE I - - - 4 » - ¦*
or, ..liam de vários países, entre os quais o Brasil a Nova i ff,° Tie o Partldi sustenta, aflr- '" ' ' " * I ma. Agora, porém, ns -

óo nutras. Hoje, no

La Guardiã

td,?n^US!;0n,e Golveston mais de 3.000 trabalhadores nor-
SaMrlo.Cl-^P.e)em grCVe Para 'WSffi

FINLÂNDIA - As noticias publicadas sobre a renuncia rioMarechal Manherheim são descritas e nos* círcXs 0fl
çlals como sem qualquer base. Sob a Constituição fi Ilandeza e norma que a presidência, no caso de algum m-
Ç,,&o°aWfÍa Íntregue ao Prlmelro Ministro 

Snoea"õ

íwhMaaslk-lvi"J A» condições de saúde do marechal Ma-
Man^ií? -Sa0 descrltas como inalteráveis. Como se sabe

»,o««a»I.herhelm se contra doente. - (A. p 'FRANÇA - O Conselho de Ministros aprovou'o'novo Esta-
de 

0mC,n°iorftranBdr0S; Eiise Estatuto comporá íacüldades maiores para certas categorias de estrangeiros. Dls-
ííír«ea.P 

lnc,P-almÍnte os rfsldentes ordinários, os possui-dores de cartões de permanência de três anos e os res -
S&. eitat"tar'0s d^ a'eum modo semelhante ao ''First
Paper" dos Estados Unidos. — (S F I )GUATEMALA - O jornal "El Imparcial"; de Guatemala, dls-se compreender-se que a suspensão de relações entre aNicarágua e a Guatemala foi ordenada pelo PresidenteSommoza, uma vez qu eo Ministro da Guatemala, coronel
«f?H±C° Andrade' ind.o além de seus privilégios dlplo-mátlcos. participou ativamente da política interna dopaís e esteve em visível contacto com os grupos da opo-S1ÇUO. — (A, P.),

HONDURAS -As forças de fuzileiros navais norte-america-nas se dispõem a abandonar a base naval de Puerto Cas-tllla, que ocupa-am durante três anos como uma das me-dldas de cooperação Internacional acordadas entre os eo-
yernos dos Estados Unidos e de Honduras para contra-balançar a campanha submarina alemã contra os na-
ylos 

aliados, durante a primeira etapa da guerra. —
HUNGRIA — A emissora de Budapest informou que as au-torldades militares húngaras ultimaram os trabalhos pre-paratórlos para o julgamento dos principais criminososd eguerra. O primeiro a ser julgado será o prlmclro-mi-nlstro Laszlo Bardos, que será seguido por Bela Imredve Ferenc Szalsy. — (U. P).
LNDO-CHINA — A policia anunciou que 120 cidadãos france-st"s desapareceram desde o começo da revolta dos ana-mltas, em setembro, e que 10 foram assasdnados e 32outros presumivelmente foram mortos. Entrementes, umcomunicado anglo-francês, baixado ante-ontem, Informa

qu.? continua a atividade de franco-atiradores contra astropas aliadas que defendem ns pontes sobre o rio Cho.ao norte de Saigon, e que foram dlspa-ados alguns tirosde canhão para dispersar os anamltas. Não houve bai-xas entre as forças anglo-franc-sas — (A. P.).INGLATERRA — A "Guy Motors", da Grã Bretanha, já re-

ITÁLIA _ o Comissariado de Saúde Pública anunciou nu. 11

o sendo trata
rACJ"C„0^T;.°s;iírc.ulos e . lmprenstv"nãolonaUstM hfdoné

^&r&^l^^^<&
(A .P.).

slos continuam censurando acerbam, n-te a Grã-Bretanha pelo que qualificamde intervenção" nas índias Oriental:holandesas, em contradição com as de-claraçoes do primeir oministro CkmentAttlee de que não s eimlsculra nessesassuntos. Por outra parle o ministro cioExterior nacionalista, sr. Subardjo, des-mentiu os rumores segundo 03 quais opresidente Sukarno havia falecido pc"ofato do mesmo ainda não ter regressa-do a Batavia. O ministro afirmou queSukarno está vivo mas não quiz revelarseu paradeiro, limitando-se a declarar .encontrava na parte ocidental da Ilha de'

fiív-» ,á|

-ttle-o

que o mesmo se'iva. — (U.P.),PORTUGAL — os democratas portugueses dP 1.,,,-, „,.,geral, absfcer-se-âo das próximas eleições aeir, hÍ' 
a

rações de um dos seus mais jovens ideres Slnr tia'Uno Palma Carlos, em ent.-evlsta concedida 2fO sr. Palma Carlos declarou qu- a Lei Elel3ntes garantias para a li
governo nao dá tempo suficiente á

de Lisboa'^ O srVPaW Cadoslec^u"^ ^êffitoral nao fornece suficientes garantias pa?a a livre a ãodos deputados e o governo náo dá tempo suficlenfl Aoposição para efetuar as suas campanhas para as ei-çoes. Acusa ainda a cláusula da referida 1ei1 „,,„ . -
permite candidatos que viveram fora do pate por matede cinco anos, banidos da Assembléia Nacim ai ha,™que saíram d, Portugal como emTgrantcfpoTitlcôs Comoexemplo, o professor Palma Carlos cita o dmih?; £K5°sisaci <nr " B™>' «V íS«'*'
atual estatuto d elndependêncla ou^,Sr-Tk 

"rhin",0
Segundo Informam de Ulam Bator hn S. 5/ ,„ Chlna'
tlvamente ao fato de que^ mhdímE t™* rela"
tara pela Independência _(up ?' do Povo vo"~ ^^S^mTlS'^^^^ ,AIladaao f^verno de Rénní-para toda a Au-tíri». 

C°S.h£Cl,a.ento
mesma fonte a Comis ã0 autorizou \tt nSsgundoconvocadas -eieições para° £ff.ll\rT^S^™^«?&S^^ w^ d°

a
a

ano.

Agora, porém, as con
outras. Hoje, 00 con

de 1035. dlsp.mos das armas pn*
cificas dn democracia e ns medi'
das quo apontamos devem sei
tomadas pacifica e democra
mcn'e. Diz, mi!.1! ncllante. nt
Parildo Comunista nfio apresen-
ta, no momcnio, nenhtim-i
vlndlcaçSo socialista ou reniu'
nista e que que apenas que
completada a nossa revi
democratlco-buntiter.n, com a
tinção dos restos fcttdali 1UÍ
ainda existem entre nós- &'-"'
ma que todos esses prol:
r.erão levantados e discutir
los deputados comurtlsti i ne
Parlamento.
A SITUAÇÃO DA MULHER -

Rnferindo--e A mulher
.-.articular á mulher ontr • 1. ™
nue ela é uma das maiores vi«
tlmas do estado de atui '
que nos encontramos. i0,r"'
da na fábrica, sal do ti .i^'1»
e vai pnra onde a esperam n*
tatigantes tare'as domésuirM.
Permanecendo ao sabftt ™
acontecimentos, de ecordo c™
a vontade dos reacionários setu
sxiiloradores, nue acham ¦''¦ "
mulher não deve; se envolver ot
loliiica, nfiD tem meles p<ira tn»'
lhorar a sua penosa (t*™.,'"Entretanto, afirma, ser nP0!1
eo, significa fazer a pior l"™1'
ca, a política dos dominai?1»
:los reacionários, que ,'',','!",.
participação do povo nn airet»»
dos seus próprios destina A niu
lher deve-s- organizar para •
tar pelos cens direitos, para s»»
da situação inferior e de t«'a
vldão em que se encontra .

E. agrauocendo, mais na ",
fora i'rP5

coraa manifestação rpie lhe
lada, conclue o seu discuri
as seguintes palavras: 

"9 *!(,;.
¦aplaude um homem que jj»0 

r"".
5iie qualquer cargo púol.co. «1 

f•íada tem para dar, qu t»1" fl
lb tidos de não apolafl j.
Isso o povo mostra a sua t-r w
generosidade, reconhece w»^

' 
junf

,,00 do.ro povo, p.ira a »*;^"ia|jl
trrardes problemas "por»!
Salve o povo de Ju1 c,.„riilsi
Salve o p-ivo da Minas O
Viva o Erasi-I
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\pO-WlU, d( TAIOÍSIO DESOUZA AGUIAR
.«•Vir, Constituinte, queres dhter liberdade.

It fmtJilt t is futuro,
it fio falo, tara livre, porto cheio.
Ã kíj «fitou oi campot. Constituinte,

m estão com fome, os velhos caem not carrinhos,
Um <mo dia meu, Conslilmnleí

Ordem, ot fascistas, armados, lulavem, lá fora.
£, ttm mmm, lutavam aqui dentro,
tpvemtmmt ao povo: 

"Por 
que romper eom o ElxoP"

Eesmêo o povo compreendeu a razão desse por quê:
— Pm t}ut o Bratil intervir na guetra? — indagavam,

[cinicamente, ot fascistas.
Víi tm Ha — glorioso dia — partiram nossos filhos,
nun umas, noivos partiram para longe terras.

Um quttiam Anistio, mm reconhecimento da Uràão
[Soviética, nem liberdade de pensamento."Â$md. 

chegou tua vez. Constituinte!
Et o sangue dos nossos pracinhas,
tm heróico sacrifício.
Urnas abalas para eles, •
tom o coração do Povo.
Es a justiça do analfabeto,
o oue dá viva ao 7 de Setembro e vha eo 2 de Julho,
o que sabe dizer: Viva Luiz Carlos Prestes! e sabe

[dizer quem foi Tiradenles.
O oae paga em dia o seu imposto
£ *o/re móis qtie todo mundo.
Por que não lambuzar o polegar de tinia
E atirmart Sou eu! José, Pedro, Francisco ou JoãoE votar em quem quiser?

Sim, Constituinte, és soberana, is luz nas trevas,
e povo te quer, o povo já não ouve só, o povo fala,
1<da e grita: Constituinte, Constituinte!

Teu nome é uma canção do Povo,
at ruas Irazcm-tc no peito como uma flor.

A PONTE ENTRE DOIS MUNDOS
Aeart* 

que o Jornalista
Lincoln Stcffens escre-
reu a Atina LoulseStrong nos fala de uma luta

W »* trava em cada ser hu--"-no ao passar da velha cul-lar» - tcaja esta sociedade
toguei* que se esgota e na•fonla liberta tvs suas últimos•mcôcs - para a nova cultu-*». » que nasce na U.R S.S.• cujas brutos se espalham cmMo o mundo. O livro dc me-«orlas, "Dois Mundos", da
irande Jornalista de "A Rússiara pas e na guerra" é um dos•vieres depoimentos dessa lu-*Como Ocnevlevc Tabouls e•wothy Tompson sfto peque.nu diante dela. E' uma via-l*m Implacável, difícil, trftglca•"-* feliz porque quem viaja«m um caráter, supera os suas««Ilações, dificuldades c lm-wnprccnsfics e toda a força«nservadora ele sua classe. OPróprio stefíens, em sua carta
?w oculta que sofre também owuo drama, demaslndo gran-«para ama sensibilidade tão'amaria corno, por exemplo, a
J 

Gide, romo seria pnra um«ontalgiie ou Valery, o imen-10 drarna W é uma das for-
j« 

da maior revolução de to-flM o» tempos.

D aleidio J urandir
8tcffcns nos fala da Juven-

tude socialista nestas palavras
límpidas: "A única pessoa, nté
hoje, que me pareceu ter feito
a viagem completa foi um Jo-
vem russo de cerca de vinte e
um anos, estudante da Untvcr-
sldade dc Moscou, que encon-
trel cm Hollywood e nascera
tfto tarde que nfto compreendia
os nossos Estados Unidos. Era
sereno e simples, sem qualquer
espécie dc hipocrisia; pensava
e ngla no mesmo tempo. Era
admirável. Era uma unidade.
Você e eu Jamais o alcançara-
mos, 'mas ele, por outro lado,
nunca comprccndcrA a rola
que vocô estA descrevendo,
nunca saberá como passaram
dc um mundo para outro." Em
sua dramática viagem, Anna
Loulse Strong conta como vai"passando". Creio que ô pre-
ciso ler maduramente o livro,
e eu o aconselho a todos os
homens c mulheres, principal-
mente mulheres, que se encon-
tram nessa luta, para avaliar
toda a significação de uma
grande vida. Houve um tem-
po cm que, A falta dc maiores
sensações, de melhor ocupação
de nossos desejos, sob a opres-

sfto oue então reinava, aiguns
de nós rcíuglnvamo-nos certas
horas, no livro de Isador.'. Dun.
can dominados pela exubernn-
cia da vida c pelas sugestões
do arte e da personalidade que
havia nele. Mas que fraglll-
dade diante do livro menos bri-
Diante c menos saboroso de
Strong. Que distancia entre o
Ímpeto de uma vida e a den-
sldade de uma existência que
vai crescendo A medida que a
existência de milhões de exls-
tendas-crescem também e suo
vontade se realiza e se liberta.
A admirável dançarina nos ofe-
rece emoções no mundo trA-
gleo que a decapitou ao passo
que Anna Loulse Strong ensl-
na, pela experiência dc sua
vida, de encontro a um mundo
que nasce tumultuosamente,
como descobrir a vontade e
expandi-la e como fnzer dela
um Instrumento de liberdade
e de crlaçfto cm funçfto do
povo. E apelo mais uma vez
para Lincoln Steffens no cs-
clareclmento do livro: "Se seu
livro se radicar no público,
como cm nõs, serA um triunfo.
Esclarecera multas incompreen-
soes. E tanto melhor. E' espe-

clnlmcnte convincente e elucl-
dador ate nos pontos cm quevoei, a escritora, ainda é obs-
cura, naqueles cm que se pa-tcntcla ainda nfto ter comple-
tado a Jornada de um mundo
para outro." Sente-se que nes.
se livro vitorias e derrotas pes-soais se fundem no cresclmcn-
to da vontade nfto só pessoalcomo coletivo, que se torna
mais livre e criadora. Sente-se
mais que a solidão foi vencida,
a solidão que o mundo capl-
tollsta nos Impõe para a Ilusão
de um Individualismo tfto sub-
mlsso quanto nnftrqulco, a nós,
pequeno-burguezes tfto zelosos
dc nossa "Independência." En-
sina ainda que na vida comum
que se forja no caldeamcnto
socialista os Insucessos, as de-
cepções, os desanlmos, os êxitos
e os desejos se distribuem portodos, uma solidariedade os
transfigura e faz disso um novo
impulso para a criação do
mundo socialista e para a for-
moção do indivíduo socialista.
Nem no3 erros hA propriedade
privada, diz Strong. E como
o sentimento da posse de uma
individualidade se torna real-
mente natural e crescente A
proporção que nos unimos nos
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O MAIOR PIANISTA DO BRASIL
NO PARTIDO COMUNISTA

tmtm poderoso, tribuna popular,
tu úttmát os bons e opontorát ot maus,
Itu dedo em ritte denunciará a Reação*
muita gerte se revelará ao Parlamento,
no bonde,
na i ..• /, -1..' i.
£ a vaia do Povo explodirá.

Teu nome tem cheiro de terra,
tem foiça de mar
e, do céu, toda a beleza.
3*a*0 de harmonia na canalha nazilnlegrahla.
União, Vitoria, Democracia, teu nome quer dizer —
.- , [Constituinte!
Irmã gimea da liberdade,
tu levantorás a Nação
Chegaras de manhã cedo
e darás bom dia a Teheran,
a São Francisco — boa tarde e, boa noite a Potsdam.

Noturno de amor, de paz e de progresso,
as crianças dormirão pensando em ti
t as mulheres porão vestidos de festa no dia

[da tua chegada
t todos te baterão palmas na Praça, ali. na Baixa

[dos Sapateiros,
em Lachocira, no Acre, todo Brasil le festejara,

[Constituinte.

Terás, sim, bonita recepção.
Os corais do pooo te cantarão o hino nacional
E as horas nâo custarão te passar.
E o coração do poeta — meu Comitê de Espera,^

[uma rosa vcrmcüta le ofertará,
um viva ao Brasil te erguerá.
Constituinte! Constituinte!

BAHIA, 7 dc Setembro de 1945.
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O* 
(trejctoi tm *mt,m» Ar

mi*» fca',*;, tmtimto
rdtmi a |nit»rlí« a; nu.

*ma <«»"*» imt* lnâ»te* a rato.»t«BI»,iiif.íA# ji*r fja-t ^ qq,
«foto ptfitii stitttatfo nma»
tal da tmtt # ii»4 MceraTirfaalt.
&ttm dtpoffo a mvwWadt da
»t»p*<*tao etiii». mts-irtjiai *
tmtrtt* »m m* ttmpteeittlm,
tmt* tora» nada mt» pmt*
tt\,

Arnaldo Eítnrla no* f*ia tm
Mataú At opeiêfw*. tmt au*KO.«»
PtaiatJrM «Pt* ItaáíSSfa}. fjf. fti.
».»'»«., er»!s.|!»!-trl..r |i r | O
m»i<« niaatteto \> :•;»<s de :tato»
at, alai» tarde, aa ptéptloi et***
ritloi ,."»»¦•..•>;.-•;»»<, ti-.A cm.
eetm w* optrAriot, Edtrra»
cio mu>ir«l «tos ni»¦.•» «io« , ;*-.
rtitot...

B oa t- 'ujetw nora do ttrt»
foro dt Arnaldo Eittcia como a
intuíra da* pcniat dt arus dt»
«to* ao puno,

Paitte ttm *:.,:¦* mesmo. Aa
lâmpada* fe-ttcrAltraa do Rui
Psmot ajploPtrin a cada mo»
rsu-nto noa cltamatatio A trsti»
dade. 1- as Aütaüdadn cm que
prfuan.i*. pata t*í£ií:u*4r um
PU ca projr-ci* *•-.*:...utui--.z do
pjtXfXSX* RO* írs:.!i-i,n ,:» tr - -
DdPdt.

Eatrdla noa faU not concer»
tos rcrriadclramrnie prptihrrt a
que amkUu tto* *:>•¦¦¦ Unido*.
q.t»f-t'.o etcej•.¦.:. .i o i :r:-.i\o de
trUtcm dado ; '• c .:<¦•.*.¦.» ntae-
tirano ao mcttior pur.bu. bra»
alir.ro.

— Mas nto é ío o poso amrrt»
cano. », i* !.-::» um luárflo ttt*Pda tnccmfrorarelmenit cupt-
Hor ao da maioria doa breudlel»
re*. que te tnurtss* ;or md»
aica, — du-Ros Arnaldo E-tríla.
O nosso povo. mesmo pobre a

.*taL'j»f ¦',¦) jii-' íf«F ¦* ar»»#^«r*Bârlrlfc.: '¦'"¦'¦ '»**'"^Hrl^^B

u grande pianista laureado, que hoje pertence ds fileiras da P. c ».
ra a matorU. o» w.ictrto» dra»
tinam-ae aos que dttirutam ot
um nlrel de .«a b--- -.:>»r ele»
tado. At clasm mrdu e fito-
htária nio ca poiltm tosar.
L*-i a í»<--.'*.eu >cdt**idu*lirji
de todaa as cassa da dltenOt*
r.j lir---.t. mas pr.:i-.i.alr-.if.e
os ccnccnca. Rutem li.-.-.c» ttm
duwi odns-as f,:»r!*.i«t. at>»
l>re as cxibiço,* dt canto da
Hui.i í-.v,mi. no Recife, tratan-
do Juslamcntc de&u tapossibt»
liiUde dr a.v*>U:ltcm os operd-
Hat At erdblçdet dt arte no Bra»

IJfrlosa, tle erirlquccer»!* a m*J»
tua com a tropii-açâo popular.— O Partldo Comunlíia. por
rsnaplo. du-nos Amaltto Et»
uêU. podcrU tomar a tntriatt»
ra de fer-rusr corsis dt •.;•-.-*¦
ris-*, que msl» tarde dartam au»
tílefie* piibUraa, afironluiido
canções Irrratlctras, mâflra po»
puUr, at^utn-lo otrlentaçAo idtn»
ti•« & i> Vi.!» Looos. Natural»
mente que uma banda de mu-
il.-.». no começo, seria mais dl»
fi-ü. tendo tut-riaárlo aprendi-
tado mtut*al. Mas tudo Isso Itu

if •'*-;í»'/ /.. *v ' - *mmt "m ~£^ " -^ »*l
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Arnaldo Estrela contempla retratos dc seus filhos
Ignorante como 6, também gos-
ta de música.

E quem não conhece as or-
questras populares que se formam
cxpontaiieameiite nas mais lon-
ghiquas cidades do Interior?
Quem nfto se lembra de ter vis-
to as charangas e as íllarmó-
nicas das cldadezlnhas, que rão
como clubes de futcbiil do Rio,

cm eternas disputas, formando
verdadeiros partidos?

Mas, hoje, mesmo as bandas
de música do interior estão em
decadência: o instrumental caro
não permite que subsistam.

Nas grandes cidades como o
Rio a música é lnacccsslvcl pa^

sil. Dez anos depois de ter o
grande cronista escrito suas
crônicas, a situação permanece
Inalterável. A arte, no nosso
País. ainda é um monopólio das
elites.

E' por isso, bastante extra-/
ordinário ver-so um artista —
que ó geralmente sustentado
pela classe que pode pagar sua
arte — rebolar-se, como o faz
Arnaldo Estréia, contra esse
excluslvismo e bradar pela ne-
ccssldadc dc fazer com que os
trabalhadores o 11 classe mórila
tamb;m gozem das delicias da
música, e esse mesmo nrllsta
slnla a necessidade, também lm-

sendo organizado nos poucos. E
tenho certeza de que com ótl-
mos resultados.

Arnaldo Estrela fala com uma
grande naturalidade, como se
tudo fosse possível Imediata-
mente. Volta a falar sobre os
concertos destinados aos opera-
rlo3, frisando, porém:

— Náo como os que Be orga-
nlzaram há algum tempo cm
Bom Sucesso, onde o barulho
d03 trons tornava Impossível a
audição. Mas esses mesmos
concertos tiveram seu lado po-
sltlvo: demonstraram o grande
Interesso popular pela música.
Os ouvintes ficaram silenciosa-

mento tt# o fim, tiiUudliuls
com cruliibt..

Arnaldo tú**ieU relembra ou»
tra* . vi r:;.'.. í.i >:;.>*••:« po(J.
Uva* e ..r.iir - iwa». fie próprio
fKou p»ra ac4daslea, durar-ta a
guerra, na DaU e no Recife.
bem ceii.o tm Uatoo, not Et»
Uiía» Unido*

.>'..,'. • ¦* mali uma «ra ao
tnleresse ptU muilca ealiteme
no» Ea-*adea Unlffw. Conrcp.M
que Unham a-smrncu» da ....
faO.COO IK-VC.11.

M* s nfto ilrvcmo» ertquecer
qut case totrrrac. eisaa eran-
des ajtlstêncuu nfto nascem ex»
ponianeamcnte. esclarece o <•:» •
nlsta. Tudi» Isto (.tcorre do
fato de poaulr o poro norte-
americano o padrão de vida
maU elevado do mundo. ¥. um
povo que se alimcit-i bem, pó»
do vcallr-se eom decência, dls»
pôe de horas de Iszcr que rjdtJa
dedicar & arte. Isto mesmo en-
tra a classe mais pobre da Ame-
rica. Mas o governo norte-ame-
rlcano oferece i .:..-. as faclllda
de* & rxpaiv '.o ds trio. s corno
ha um grande público que póc1*
pagar, lia I ibera uma lnti»
nldade dc antstas.

Pcrguniomos a Arnaldo Es»
trela quais as suas sugestões
para que a musica no Brasil
fosse accrssivcl A maioria do
nosso povo.

Antes de tudo, deve-ra
criar uma organização de
proteção nos músicos, para qua
eles nfto fiquem na dependín-
cia dc um determinado publt»
co. ou, o que o pior. dc deter»
minados contratos. JA há no
Brasil um grande número ca
cidades onde 6 possível dar con-
certos, mas falta organização
para c.ue os concertos se rcnll»
tem. O local é um dos prlucl-
pais problemas. Essa orgar.iza-
ção por mim sugerida seria
mantida por sócios que contrl»
bulrlam com tuna pequena men-
salldadc parn prqurna.s sócio-
dades. Quando o artista orga-
nlzasse uma "tournéc" JA po-
dcrla seguir um jrogramo pre-
estabelecido e saber ao certo que
não corria uma aventura, que
teria garantida sua viagem, sua
manutenção, etc. Em segundo
lugar, é necessário libertar da
taxas c Impostos absurdos oa
concertos, tornando-lhes exten-
slvos os benefícios concedidos
pelo governo nos artistas da
teatro. Ao contrário, os concer-
tos sâo mais sobrecarregados do
impostos c taxas do que ns cor-
ridas de cavalo ou os Jogos da
futebol. E, enquanto os nossoa
artistas lutam assim com ta-
manhas dificuldades, contra»
tani-.sc óperas estrangeiros
caríssimas para um número
reduzido de pessoas. Um
grande teatro para o povo nfto
há no Brasil. E, no entanto, o
Prefeitura dispõe de todos oa
elementos que apenas precisara
ser postos a funcionar para que

(CONCLUE NA 11." PAG.)

..*Y ye*has forças reacionárias que fizeram a guerraoe intervenção da Espanha, as que de Versalhes a
j 

lc!l ditaram a sua própria sentença final contraseus crimes, acreditam ainda que podem sustentaranco e .seu sanguinário grupo falangista contra o
Como é possível que depois da queda de Berlim,

drid 
6 Toriuio' esteJa ainda Madrld, a grande Ma-

que \m\ 
m^0S dos carcereiros fascistas? Recordemos

Pelos? 
llic' e Valença no meio da guerra imposta

de rnai 
VrfS01es contra a pátria espanhola, esc-'tores

So c 
';' *»e ^incoenta paises reuniram-se em congres-

Ções c 
;1 " rascismo e estabeleceram novas condi-

entre ] 
enten^mento e de ação prática anti-fascista

íefri (j.l0111cns.cie iiteligencia, entre homens que fa-
sua vo'• - a-?*naÇ*»0i do pensamento e do estudo a
rações o ° ° mcio de in-erPre-ar a v'da> as asP»"
tias Ur 

M realiza(.'ões cie milhões de criaturas huma-
e|n'tom •p0(ierosa unidade intelectual estreitou-se
de saiinil<l0. P070 osPanhol. Houve uma comunhão
tsPanhoi 6 ideais' a comunhão dos anseios do povo
gencia ri 

° cias icie'as e aspirações de toda a inteli-
força cirl' 

nn(lndo- Essa comunhão foi uma grande
feto açu - ec-uais honestos em constante pro-
que ^ rCf ^° ° ofensiva contra o reduto fascista
ram as 

uS'°u na Espanha. Os escritores esquece-
prestar a tf t'ivolT5encias ideológicas e souberam
dora e 1--, } Qllixo-e aquela solidariedade comove-
terceiro cín p1rai 

r!e c,ois cong*'essos na Espanha e
*«ris. A inteligência permaneceu fiel a _

A LITERATURA E A VIDA
Cervantes, Quevedo, Santa Tereza, Calderon, Lope
da Vega e Lorca, o que significa ficar fiel ao povoespanhol. José Bergamin, escritor católico, que sen-
tiu, como cristão e patriota, os horrores de Guernica
bombardeada pelo corsário nazista, disse no congres-
so em Madrid que a literatura espanhola do passadoé feita de ardentes anseios populares para o futuro
e no presente é a testemunha popular que fala a
linguagem de uma vontade única e total e que é a
vontade de ser espanhol.

Os escritores que souberam e sabem estar á altura
de suas responsabilidades «orno, "engenheiros da
alma humana", continuam lutando pela libertação
da Espanha. Franco é um fruto podre do fascismo
que contamina a Europa e distila o seu veneno falan-
gista contra a América. Os remaenscentes falangistas
apoiados pelo capital financeiro, o mesmo que apoia
os reacionários holandeses contra o povo das índias
Orientais que lutam pela sua independência, os gru-
pos semi-feudais e medievais, que sâo o espírito de
Munich, os teóricos do campo de concentração de
Belsen e das guerras de intervenção, necessitam de
Franco para impedir o caminho da paz e da demo-
cracia. A democracia e a paz são, porém, os princi-
pios fundamentais deste século, o século da classe
operaria e do socialismo.

Sem a Espanha livre com os seus símbolos em
ação, as suas forças nacionais libertadas, a sua vita-
lidade solta a serviço do povo de Antônio Machado
e Passionaria, orgulho e esperança do gênero huma-
no, o mundo não terá unidade,'nem a inteligência
um dos seus impulsos mais poderosos e a paz seria
uma farsa. Madrid, no entanto, muito cedo fará
ouvir a sua grande voz amada de todos os homens
livrei.

NOTICIAS

A Editorial Vitoria lançando o livro de Illin, "As
Montanhas e os homens", presta um novo e exce-
lente serviço ao nosso público ledor. Trata-se de um
grande livro de poesia, inspirado no ardente e in-
cessante trabalho socialista que se desenvolve na
U.R.S.S.. Um poema de dignificação do labor hu-
mano e de todos os admiráveis esforços do homem
soviético na luta pela dominação da natureza. Os
nossos jovens que andam tão envenenados pelas his-
torias do Super-homem, e outras bobagens que fazem
as "barreiras de sonhos" do gigantismo capitalista
norte-americano devem ler os livros de Illin paraencontrar justamente a leitura saudável, clara, queconvida á vida simples, á luta pela fraternidade e á

conquista de melhores condições de existência em
face da natureza.

A Livraria Globo lançou um novo livro: "Historia
da II Guerra Mundial" segundo ano de operações
setembro dc 1940 a setembro de 1941. O autor é
Edgar Mc Innis."O Povo é imortal", de Vassili Grosman, é um dos
magníficos romances da guerra contra o fascismo.
O romancista soviético fixa admiravelmente cenas e
tipos e sobretudo o drama de seu povo que enfrentou
o monstro hitlerista. Um livro para grande massa.

A Editorial Vitoria anuncia para breve a "Historia
do Partido Bolchevista da U.R.S.S.", obra clássica
do marxismo-leninismo que deve estar em mãos de
todos os que se interessam pela questão social e todos
os militantes da luta pela liberdade e progresso da
humanidade.

A Livraria Civilização do Porto nos enviou dois
livros de Conrad, boas traduções de "A Linha de
sombra", novela e contos e "Alma Russa". Dois livros
que os leitores br ileiros poderão ter em suas estan-
tes, poi.- se trata ae um grande escritor, de um estu-
pando novelista do mar, uma das grandes figuras
da ficção em todos os tempos.

O crítico João Gaspar Simões publicou um grossovolume sobre a vida e a obra de Eca de Queiroz.
Trata-se de um trabalho de maior importância quevem contribuir para o maior esclarecimento da obra
e da existência do creador de Pacheco, de Afonso da
Maia c do caricaturista de "A Relíquia",
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Q Um alta t «/•*» a> p».
tv» é to* _«¦»»_ vi*»
«t* rart-iara IM*»

»*~ **<t* Ia*» f*..*.«f«* «*>.»
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a f*.-** »a«m a tatu -i. <-*¦**»
e f*w*t $m *n etim t***t tm
*t\mW*mH9m$^ei*T) IfiH WWrP*SW fPw^»P»l.*.f, **& *

•msi. pa* 4s«<v-t», a *******'.
f»wi»»a*tr«r » te**** aimi********
**m a paata d* «-tM»» fíttt
*W™ TI^WJU.lB »f™af#*ífli W —« +•»'Mti»> i

âmt»», «ei» «Mina Hsat*
aed», fi*-» 14 tm *mm*va •¦¦•
ra/ja W4» ram «w ju*», P*fl»|.
t« a a •*«> ¦ —-4» * srl «Va
MM MM # fita»! «*•*« «UiM»
u tMêpkta* testa*,., «#*?»«»•
JA t-tê I 4.c'f-i J, ala!

A KalcW, «p>* **i*v» «**'*•
«to mm **v*t*> *i'.i«:*áu a p»>
S^t-*»P»aF *a»*»*W «W«T»J«aW»aBI w ^Wtqs-**»- tar^STaWp

«lajsd* a tm «teve t ci»np»*»,
aa furta iím*m mwtsu* -u. um*
tnm tt-*f-i* e «»«-.!*¦_ rtt»tpt4a.
ent-4'.o tm uapm «*;«._, tt*
r*« «*» para a «*wj>e4r»i

IB'4 w» «Ps rett.p+an
&*m ti be*iê aktna-ar d»
r_e» Ainda g-• r_»U rito **.'» ¦

t— • marido nto falava, ra*
Ma, *«r»ív stsfJo". T**ta lillt*
u «ne* Pve re»*"*?.». tnUda
caia ptfW <•'*-¦ r.*:»;-.{*.
f-tt a taiada na tl» cerp»
•nvuie d* m4Kruie« e?: d•.*,
«!¦1» ftanoidea dl vtrmlne * «Ja
fem» lenta de mutte» ano».

O «otnpsdr». J* maia enirtdo
«r:i a-v.t aM-ji-t-a. M mfi«»
«trona**. Ir tas « camada».

«fiili .>»>• com ea eWM» p*r»<_
fi* chamas do foato Ciepüa-
«am mtti alio um penee e Vio
aa »••'•¦»-¦•¦ Mata um pau -t• ¦.-
**•>' ne '¦¦t a *••'»• atura
ves a ssPart^n-M e«p»!h»pita

Bfrt peoeo mais de ht» na ceiP
nha • - • e *¦•.••¦«•• ds
«MA batido, d» paredrs tàts*
raeada* por «»«id» o vento go».
tava de •j-*-*?'».* á mtierta da
estai. O feao ::.-¦».» ttm
paoco mal». .*.»«'»'«• ' u ai-
!¦-.:»!»» daa vt* pobre» o» VM

•> a t*t*o da *?¦<"•*-.* anr-utta
C e !-¦:¦! da» labareda» »-«• ¦
dia eiiranho* traços au f»ees
»:•-.•»» Traço» que apa*«*
dam e d»*»»*r»«:»!m d» repm-
te. B flearam •¦-••• a» «!•

1 •¦>» a :>--•'¦.-. ¦•¦-¦:¦¦*
•¦•¦•> paia» ••.-••-• eon-
toreendo-a. a! -,-»-'--«« rs-
traindo-«e

--. *. ---.-« Deite...
—< Se h*-d» «¦*-'••. d» ootil

•_ a a molh«*r elevou um potieo
corpo, ma* loao recaia na pe*

¦tçáo abatida:
—A senti iate '¦"* <"*->¦•<•-•.*

T*%tê me perttoe, mu tnl* pa-
rtte que se e;«TJr<« doa pobrtl

Oa olho» ficaram vermelho» a
ela teve »•>•.»•¦ d* ehoru.
NAo chorou por ca—a do mart-
da Já buiava da tanta afll*
çâo

O pai d» J ira.-.-'-! marrara
há m»l» de um mê». E* verdade
«pie o "velo" Unha criado e
Juvencio numa da bclradu da
fazenda, na •nvemada, com a
família «p» tratava do gado •
dum» lavoura, um pouco mal»
ret-rada. O velho aparecia d»
vi rm quando. O Juvencio
chamava-o de padrinho:

A bença padrinho!
Deu» te ablnçõe...

Depol». mala ta'd». 4 «pie e
Juve-clo soube que o velho eo-
ronel era »eu pai. E conforme
Ia ficando velho, o coronel Ia
dL*nen'ando fiqueis filho, para
lá )o«rado, um certo afeto que
comovia o Juvendo. q ¦-• 'o
tn vinte anos, o velho, contra
os desejo» da mulher e do* ou-
tro.» filho», se nfio f»zia **o»*en-
tacAo" protecla-o ás aberta* e
deu-lhe mesmo um certo dl-
nhelro pa*a ele «e c»«ar, dan-
do-lhe ah-da uma nesga de ter-
ra "pró sustento".

E sntes d-? morrer, deixara
bem elaro no seu testamento a
dosçAo do pedaço de terra qui
lhe fazia, para tratar do» eln-
oo filho» e da mulher.

Os irmfio! sentiram-»» rou-
bados. "Como é qul fio de muiè
atoa tem prltensAo de querA o
qul é do» õtro?"

NAo lhe dUseram abertamen-
te, ma» dlzlAm-no entre at,
mordido» pela coblç», roldoi do-
quel» "desfeita" do pat que as-
alm o» "esbulava". Sempre o
tinham visto como a um en-
tniso e o pouco que o pai dava
ao Juvencio pcava-lhes como
chumbo. Desde criança» que
ha-.lam sido educado» na des-
confiança do "ôtro", do "fio
da atoa", como lhes dizia a
mAe, multas vezes num vernA-
eulo mais contundente a odlo*

a» a -«a» a «twaa ¦_«*«*_••
H, tf» ma teu** aV tpma «é»
im twtta* a*u** t ímí~ a»
|f«r#f*a, t^ift#ecí4i» *m m*
!***••** ia ta^ttm »?*» » re-em-
•fl»4iaia» r--f'tí»t«ifc«í.i» aüi«ia
ft«* <*í«?tf-*«si#.. aa nm*. p-« -t_
ti* toe» l «**ta»trt « mm tm*
nm* i* ital_a a*^***- mm ta
ttm * tmem- 11»*»» e* n*
liem e I íiv»» P-* «ifií»m hMút,
tta a «»«*«» IMalfàrt» HaUOpía»
a f-a!_«4

A rata i* t*s-*s4a tta m
»*:«*(> f*»ait-» «/(,»'.*_> aa da<
toa i* maa *s*laa, roa» «••»»
ft»t9R«rs-a alvar • ptin» da
tctMa U-UlaA pían«a# t»*«i#

• «Mll-tfP-S da .4"-! e a e-fiti-
»» d*» t»»i»»»*ti»* «to *j»a»»»**
P+» 4t«!"a •*>:-- i» !»,?,-» fam
am» *»!• »e*a««riSe a a-.i»r«n»
m!«'*íte» or»J# «a e*ppí|t»»»»
»¦«."! • «*H..t,.ift t* «tteffttt».

tf a e!*-.i-.»ci» ali ttnh» tu^ert.
d» a at rum A*a»**«» o ea*
Mffo, o mtttllio, a p^rarta, a
«oite-r* tto *1v«rr, W »'*> WaH*|
a aa awu eret***$ a, ectma iaintto. a ro»» df*fr4*!« t*rta.
f.trt«4i»»*»r./U{i8 t*i*:«i»: tetl tatt****, o reino » a »«¦ '•*!»•-.
ta e*í4» pítd*ast «ar <»w» aram

p tema rn ativ-vt» «-..-» a•«ltll•o*•, a r<o d» rar»»rt«a da•»#P»". a filho «!»«pi#l» -peitt
mim destr»«.»d», m»fa*!ia dadl*»»oM, attetet ampliar, lhe*
uma pift* tto pfaaprt» atr»-Vrt»fo! pto *»...?•.

Mu lambem o JttvetKlo »ma*»a arpie-a «nr» «etn a duma
de afiem * »¦•»!...»¦•¦»•

C«li Put» »¦ -t • en nto
tem o <*:-¦•? Nfio <A fio de•v*i|o"t Cnme t «ptl vem e*wn
e**u»... »n«lo mn p»l nio
tnl pf»d» dá o «ml ml pr»*rne*»S a ma muüitr a dona Ma*
rta. tambfra e«p'Pava
-ít» r,'ü (ri «rn tn

nem b*-a anl ul *ê dl no»**»»
flot Ourm nl dfi dl come a
f.-M â-ic-tn* a-iüt

E cem revolta:
IV peeadn ¦!•* a larra da

aenili Kols rio armore tra*
b»!i»o criai N&o «¦ drla qul nota
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^lTT__a_*t?a ^^ • S!f • £»*•!* mm* p-
CS m t»'f* -*«4!a • ax-w-a-

»««i.u,'.« «..««-.tcfiaa '««.,»
a» è Ht'.* ée sar a»>>-j*-t«
«Ia ****** wt*x «ta i»«» -t-f
Sta t.l*f«_i» »«.«iJ»«í.ait»«a(»
»? a-.tM-, BaWaciMralOtft t*m

»*«*t4 ****» th* fwi*li.»t„«i.
«- Nto mu Rto J>f»e**ft»l

:=<• ato t- >-* t« ¦
o Jm*me*a u*i'«t» atn«t»

asas» u Mlflti » ai *****
ta**m d» tes* «.*.}'.ii!,iai
ttt ««_ n<Vk*.*..i-.ta a**, eem uai
fc-tthr ««««a « msu M P,«-4a

da» f4km
Ai«*a. d» n«t!» a», á tu ft

t »<-. tt-» tamtcta a •*'* p»n»>
» d» tevro d» aa*i» «pi» *««a#n,

tav»-4 pa«a fner o raf* eatau
O f*«al »ft-'.é'.l'd p«ii, ,!t «-«w.
tto» areaaje da •*'.*« «_f..«»
«to r**ao'* «]•«• «tf» p»j!tf- >-...- c.»
am «to» tareioi o «r«i« «tt*.» o
Rt4"i(«_, tj-.. }» afJ-4«!» MeJi
d«**»»« O |_MP flfa-l cj-.a *;.»
a »f j (ao<pe> d* a*'_o de ntn»
BMta M iratoitt-, a'r»!»i*a ao#«*r»l<o'*.

O »t»|n|_. e ***** A«!o«}*a*".
!» ttoajMta. ê*m hor-l da
trumefto" tpia ei* tetetre via
:«• -..::-.r-r. :..*»• a» : > *-.•:¦!.
ar»cf..çr:«;«*a f»!•*» aa -Jttvan.
t o fur-rf-r!» a P»*<r*ir!« d»
oue ri» »*. »rm»ra, q «• era
M'a d* r*tl*i*mo a «J» rr»o»i»
r*mt»re encolhida a annpr» ar*

"¦* CH-* «TlffffSMka^ Mafrlpfaf è
míd.. oc*> pre» o* ire-» • «tl

W p?é Rtme*ço ffn }t tr) viria...
•i nto . et ** t prA rume*»-»»,
llmt»* t»cac» d» ri tem». r»-lná
.; r ** !»•» o t*tt| tVt» t*****e•ertfiío! Mu lá reto Nr«« e#«o
lenho d« * .*•. n*t roa Pd
memo ilm lodurarfia e a**»r.
fabatol Mu or# te«n ume Uti*
»lnh»| o eer«mé m»mto orl
:•-•** a tf Já * «tn lutai

t •- » de melio 'empo # cpi»
e Juvef«r«fi ¦,.,...

— can» ttm de itei* nere etsm
n«n d^ttnol PA Der» p**A' *_*•*.
Ni rir» ire U*» • terra, ror*»**
po .*¦»- mio de Dewl O «ptl

A ponte entre dois mundos
<Co*i- ' iê e*i r¦¦: '

«trenat» a cnm ele» dlitrtbulmo»
e drlea rrenirta-moi lodo» os
flrmi-nlos humano» «Ia vtda
que quetetno» «aortatrulr » que
a historia no» moetrou que po-
df-moa coratndr.

Arma LouPe fitrong qua. en
cita pátria, tinha vttto no ca-
pltaütmo "ura horrível meto
da organizar o mundo", perdeu
a "sua Amertca" dos velhos
pioneiros e da» grandes Indo»*•¦.-:-.« para deicobrir a luta de
chuat-a e o »orialUnio. E foi
conhe-cer a Rrvoluçáo. o» que
a levavam para a frente e oa
que a queriam deter e esma*
gar, viu desde a fome do Veiga
ao despertar da A*la soviética
o poder revolucionário crescen*
do sempre. Atirou-se no >-¦¦•*
de onde nascia a ordem que
Man anunciara no famoso
prefacio á ContrlbuIçAo á Cri.
tlca da Economia Política. Na
Revotuçáo entre os homen» que
ae defendiam e atacavam sob
o cerco capitalista e ordena-
vnm o cArn, cia aprendeu que"política é o estudo da von-
tade Intima e instintiva da»
massas, a análise dinâmica das
força» «ceia!» e econômicas e
o constante ajustamento de re-
lações entre milhares de gru*
pos que, junto». consUtuem a
sociedade." Durante a "pri-
melra primavera bolchevMa. o
fervor do primeiro plano quln-
quenal, -guerra da indciien-
dencia da U.R.S.S. contra a
,-•.:..'.., do mundo capita-
Usta", ela ouvia um exausto
e empolgante diligente falar:"O maior brm da vidn é o
trabalho. NAo apenas o traba-
Iho mns a crlaçAo. Neste pe-
queno lapso dc tompo, temo»
oportunidades ilimitadas para
criar." E a escrllora exclama:"O* Inesquecíveis palavras) Elas
ecoaram «obre a estepe des-
nuda e ressoaram no barulho
drt* ferrovias e nas fábrira.» de
nço. Saindo do caos, viam-se
ria cidades socialistas. Saindo
do cAos, um mundo em crlaçAo.
NAo, nAo apenas o trabalho.
Mas r crlaçAo."

Seu encontro com Stalln de-
cldlu tua vida quando se en-
contrava em crise diante de
tamanha» dificuldades e desen-
tendlmentos naquele pesado e
efervescente período revoluclo-
nario. "Ali estava um homem

¦jmMtW
ImIII!!»-**^.--^^^1"-'^'1^^ ,fll IIJp-dHH w

a. iH_niãL A Lj| |JJ jiRljy | 
™ 11|| jüífi.]***^

Wm *•** llV° jS^^T^f^^te^^clã^^UnB
BHBHl ., JcRv^i'..:lí.__.'fc*flBBrH^ ^_iRB»___B __W»ÍdÍ$*1w

:i\ri,-&*y''*'?.*'¦'<!&¦¦'¦'•¦¦¦'*¦

a quem m podl» dlter •-,¦¦*
ceasê. Ante» mesmo qur a *en-
lê têXêtêê ele já sabia o que
m Ia diwr. Nunro meontrara
ante» uma petioa táo aft-e,".»!.
vcl para conversar." Refertn-
«Jo*»e á faculdade «Je Stalln de
anaUiar ximo qunifio para qu»
en tomo drla todos ot tate*
rcMadot potaam ver daramen-
te. Uvrvmenie dlKtiUr. csci>tber
e mostrar o que quertm, con*
due: *E" verdade. Nlngucm pe*
dia a "vontade" oo u "or*
dena" da H-«;in como fazem
os dIUdorea pe»aoat». Pertrun-
tavam: que pensa Sislin? A
tr.ii. SoUéUca era o único
pais em que a funçfio de ana-
tlsu «(• colocava no topo? Por
quel Porque era o único pai»
que realmente procurava dar
liberdade á vontade da mas-
sa."

A moça de universidade nor-
te-americana ao entrar pnra o
mundo "era o artigo de alto
preço valendo bom .dano: nAo
somente tua alta capscldcde
de trabalho racionai como a
agudeza de seu pensamento e
sua sentlmcntaltdade eram lna*
trumentos próprio» e para uma
dúzia de valiosos objetivos do
capitalismo." Ela vê na AmtV
rica como se conlura a força
da mocldade "com barreiras de
sonhos" ou -d----.:a- ¦ ¦.;¦¦.¦ o im-
pulso para u partidas de fute.
boi com medo de que «olape
o sistema dominante. Chama-
-se a Wo proteger a mocldade
o mais possível das dureza» do
mundo." No problema d? sua
solidfio, com a sua vocaçAo dc
pioneira, na "alegria do ho-
mem em conquistar as estre-
Ias, ela escolheu a UnlAo So-
vlétlca "como um empreendi-
mento que pudesse fazer dc
mim o que eu desejava ser."

No curso dos gigantesco»
acontecimentos, surge um de-
talhe mói» intimo de sua vidn
e ai encontramos o dominio
de uma consciência e de uma
personoildade. "Foi cntAo que
escolhi meu esposo, nAo sob o
domínio de uma dessas ondas
de emoções que os americanos
românticos chamam de amor,
mas sob o Impulso de uma nc-
cessldade maior: a necessidade
profunda e instintiva do meu
próprio futuro. A mocldade
americana, que desperdiça mui-
to tempo cm perturbações orno-
clonals, necessita ser esclare-
clda cem o que perdi multo
tempo para aprender. Apalxo-
nur-se é multo fácil e pormn-
necer apaixonado nAo é difi-
dl. Basta nossa solidAo hu-
mana. Maa é tarefa dlílcll e
digna de se fazer, encontrar
um companheiro diante do qunl
a gente rapidamente se trans-
forme no que deseja ser. Isto
eu encontrei e preservei."

No final, Anna Loulse Strong
sente, admirada, o que é, cm
suma, consciência e o que si-
gnlflca liberdade. Compreendia
como a vontade consciente
nasce de uma analiso marxista
profundamente assimilada c vi-
vida. Ela conseguiu saber na
prática o que queria dizer En-
gels ao afirmar que a liberdade
e a consciência da necessidade.
E poude dizer nestas palavras
que os mais felizes gregos ln-
vejarlam como também os san-
tos mais libertos da terra c da
carne humana: "Isso é mais
que liberdade — é um fim de-
ílnlüvo á solidAo. Em vez de
»er "escolhida", escolher como
o» outro». A liberdade e a ca-
maradagem podem aumentar
constantemente. A organização
crescente nAo prejudica a 11-
berdade. Ao contrario, multi-
pllca-se numa Infinidade de
formas." Todo um tema para
um grande teatro á maneira de
Eschylo em que, em vez da
tragédia, os homens, vencedo-
res dos deuses, caminhassem Já
para uma serena e criadora
aceltaçAo da vida e concilias-
sem Fausto com Hamlct, Ulis-
se» com D. Qulxote, o príncipe
André e o personagem de "O
Corvo", de Püe.

Tal é, em alguns aspectos,
anotados tAo ligeiramente, o
livro de Anna Loulse Strong.
Acredito que ela fará com que
multas vidas se decidam e mui-
tas dúvidas ae apaguem na
ponte entre dois inundo».

#íipa *** ai»»v* q* am «...a»
******** tímm t ilHitoji
^Jtfttsa m wto »!*ffu_»*mm fW-tittfí» at^íU-a, m»
to imm, mm * «MM*»*

D
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priflilo, *» Pwêi* a a mmtaftaa (trnu* em i*m» tm
e ««;--* *mw*>à'* té* matam péem tf.i» du em* (toitt*mm ttmxzu g a p»m r».t*testa m Httwt* m mu*

O -luvftvte la-ou a*-f»í*f».
tUmmte **«»*» a ln|iMlf« d»«p^ «n» yiiiM matem***,t** *:u*e amm «¦?«•» *, h-j* p.oMa mm tm t*ü*a tisma aa*iaim e Win» ttm mata it y*stm» t*m «at Inata » a i»u_
Oulee, m.v.a timeex •tama",
tem **m m$m a»l*nt é*a*mte&* »«te* a t# «m «-.»-• a «cf-r»>
a-'«*.ii » ds* q.» .t»Li» teimem
apti fi t*v*etH**m e * pnlhPae. an!»»*, BaaâafUstnUB reta ata,*»*M»« f*»># e duietuto. a po*toa. pardeita a q«f*ttot,

P»s» um «Ha a*-,io Mftima »«to%» M*rt#. ttm *** e_M ***.*>
t lk_tt_M_, raa* dt» a «v esa*n#m Ta«*»U»*a »**-4*«i» »«natnmtme. aartl*>n»d» fi f*i»
it4»«t«> -,?* ta «i*.-»**»! _!« t*m
******** A l.uwiit» ttaajeJicítene 0.4*; êpe**t it luda. »;»»»'<u na tara prunPhliffio útanimal tetvüo t t^mia, »i«k»
qu» drpaw. »mjlij_aj ia tw.te-it» «p;# a «•=:..-„. e «ano-,
pr»*», o» ttibm rtbenuoae defcam», a mud»nça p»'» ouiru
tarru, m» • -. *.¦.*• *.-.-. rilrto» dt*
d«»» a e't*r a lendo ea lamber
u mi.-, que ih*» nstiataiem »
»t»ananda o rato aataittusa*
B tia. na .•-.:•:-•- irm »uai*r-
inato. na tvurf» da rr«ii4»d«.
ardfabeta. mulhir dr aataiai*
eo, eem melo» d» ganhar a
vida. to ;...*.¦» drtembarar oo
leito feudo dum bordel d» Une*
rtcrl

O*, o -Ittvmdoi, apr*ar da
etnna de que tetta tloteniado
e roubado, ra*rot>eu a notk_
cota uma patlârt trrr^ata e ei*
vt;drada. o golpe era duma fe*
raridade que > atingia en lo*
du u fibra. Sentiu qu* una
furta Inrontida m avolumava
dtturo de *t crrtcrndo * m*»-
motnhsndo e ttlvae4o corno
rafcavrl no dpoal. aubi--do.
gateando. frrvrndo como onda
tn mar alio a de repente lhe
i* ¦:¦¦*¦•* todo o pdto e h en*
ptdfava. machucando, queren-
do rebentar rn pedaços. Tinha
lama gente olhando para elel
Pot P*o. eono nn relâmpago,
qu» tlie »¦.-.-.-. ¦-• i o cérebro
E <*«¦-..:» a atereta certen de
«pie Ia mataV. aplacou*o. wre*
cando-o ao» pouco» De»nediu*
n en itienclo. co vácuo do ti*
leneto frito pelo» prerentes;
montou a cavalo • "virou" a
galope par» caia.

Já fora d» cidade. Incitava o
cavalo com brro» doidos, dese-
Jsndo rebentar-«e contra uma
grota, uma firvore. qualquer
coisa que o fPeue eiquecer,
mergidiiar no desconhecido e
lhe tlrasre o pe o daquela de»-
graça dos seu» ombros. Aos
pouco» foi voltando A .- -iü-w
Quando chegou em caia en-
controu do-a Marta na so!el~a
da poria, de rnAo» crn*ada« so-
bre o ventre msgro NPo se pre-
citaram dizer nada Filava
anoitecendo e ela ajudou a
gua-d*r o' arrlos.

—Entra pra dentol — foi sd
o que depol* lhe disse.

Trabalhou. v'r»ndo-re pela
ca«s arrumando aaul e ali. re-
prendendo o* menino» que pa-
reclam ur«lnho» as*usta-io», an-
dvdo no» dedo» do pés e o
b'»nco do olho arr^alado
Mal* ta*dc mandou deitar U
crianças:

—Deu» te nblnçôe fio... vai
pidl a i- :-.'.¦ i a seu pai...A bença. pillDeu» U ablnçôel

As crianças deitaram-se to*
Ihidas e trlstonlms da desgraça
que aíivlnhavam O coral ficou
na cozinha, cada um enlregue
ooi próprios pensamentos, du-
ra,r.tc multo temiex). E depois,
sem traa'lçfio, começou a falar.
a pensar alto:

Nois vai Imbora daqui.
Em toda a parte si vive; é mió
ir Imbora antes qul eles venho
enxotA a gentl daqui!

E de repente, caiu num cho-
ro ali.nado e convulso. Ele
nada disse e Maria rapldamcn-
te se refez, retornando:

Puls é... nois vai... „
Quall..

Olharam-se nos olhos e ela
viu-lhe na exprcssAo do olhar
o crime que Ia cometer. Eram
dois cúmplices. Ela nem sequer
tentou dissuadi-lo. E ele, toía
a noite, se revolveu na cama.

OS DENTISTAS
¦4Tr3

ACONSELHAM!
mm*mt*

ia - 7 r

* frfá

í niMi: DENTAL ÃltáJ

«S^ro * " y,' Mg*-'*- 
**«.ú\*mm~~*-

^#"f'''i: -,.-¦¦- ____*-«****¦

»'!*« «t.a ,*****-/** ée* ******* ***** .--..,.. ./...:,,,
.--. . » ataafij «Ja tti vt OiHlAi 4f(AS

GARANTA O SORRi
DA SAÚDE

O

TA») » m**e* «t»t*»fsn»r«» AT! A* Oem eem* **mem, e****** eme

-•«ata»»* «ria* tc~ *,„ e*^e***e*** • Cf**** 0*<Mtl AUaa, *A***t*>** em•"""t M»J_toi t*s** m ****** imm» t***tu*\ * teste* is-».»/*.-».
ato. faw »»w.»-f» *m„mm**m~tf e em ****** ,**.•..*•

th, f. I__» a , a
•A»»**a e**ê ***** tesai* e rvcaiiaa»»! a ****** -*¦**.* ***** • *t***-

-» s»».--..» • ea_e__a» ««*»«• «taiaa « *********

li, ...'..v. r., . ai»*f«a
¦Me a pm ***** temWeaiat im*,-»v«*l*» ***** ¦ktttaraeia, «*«*>
***•**¦* tm ««4a_ «-..».!.*?

mi 0*U*t* Hact-ica
•V-naA. f»*»»»*»*», t * mm****, a goau ê*****tnttê Altar.

tn*. r******** O-_*_»*_
"l ** (-__» agaraM»»! • «ta •mamtttêm mtte»**

O», »...¦. i.. ........ tUintm
t tf* ****** ume *te*l**m *ê****mrnu tm* tV.-ü*i» *ú%**mi*-
(Sa tMial « »«««««<* anl* m* Sr***m*

Oi Sm** Www (.^«.,Ua.
****** au* ta-n*. L-i.-jf**M» t> tteeetttt,» btiwmi», e ««tu *Au_* ms
********* * um penar, tat*** e ******* tmtw***'

ttmt r**U* lUWtr» «ta *****

•*m ¦fn-A-tffliA • f*»4»^«»*a» a«r*«i»ta» heetrrtflit»
prla -jtiit-Httft irn* Bomaatlu *m rftalni -
m .-i «Lci-áju •>-»» »j»«a«ria»fiB „ m ,,,,
« ,t> -j.-ft.ta* prefeita pr»*» Miltftdu *-
wilatcHif-i

f-f »« **• * .«IfanlUncIt» limpo o» «ta-*,,*+ ,
• <-• --•» •

*% se

"•»m

rn. f,:,..'r. rrftfiilal. , >t -. M ,wM^ #naato ** «t«^Hir-rlt»«-*ii«» *u «taai.,.,., tof»-f-i.ia,
»»Pa Mrárfee • alo prrltidtr» a r*aul , 4*faria.

Mo M «-«.«»•iit.lira-HIfi. ttteAê qae f»pPr»,ta ** f*.em mprr d«»*eg»-a* **u* ttUm**Set pt-t*, meêmPorei ero a*«t* |»«ti-f* ar«-i»r qaalc-titr «*,»**,
«*¦» mala t.ii,...|., que ••'»

Rta i"f*ioa • -art» tVairtrteto haMiita! »m

CPEME DENTAI

11 ATLAS tt

CONSULTE O SEU DENTISTA

I

|b_____ j «¦_«*» *'*¦ _- ^'^^?**^Kii»ijj|^* .^it^y, : ^^^«BJ^f^h y*-*y t_, 11 —

^^^i^iM^^ScW-»aE_rrN '**fc w5 
'J___!^aP,C___«____*L ¦ f_j ~^* *^ ****** **-«¦•¦ M% Sr* ^*í ¦'

aafJWan»*wB*Mto^^B^j^&_aQfiji^r^^^___r^j_B^^J^^^^?^ ^^ Wm^L*. »^-iA '^r^arWyHlhal^nl \ •***¦ ¦ ¦ a.\t *t*^f *¦-^^^mStÊkilf. 9*mk^Xi*T**lfI^ 
" 
ífiir^l^W '- 't* m*^P*CíL. "^¦^¦M3lLaBHffBL^?**ffBLinAlMBB^£« aJr^jaf^^^L^.^ ' Ei. '^e^.e' -ai

guéra qul traz a gcnU neiU
miséria. Eu acredltol

E tanto Inalitlu, que o Ju-
venen foi obrinado a pre tar
a:ençfio. o velho roceiro ex-
pllcou lhe o que sabia: é pró
povo, Km.:.* Não tem na.'a de
política. Tem de tudo: o Z»ca.
fazecdelro. o fio do Nagib. o
Sallm. que tamem è comercian-
te, o Mcnué, da loja de ca ca-
dos, este velo Impreeitave que sd
eu, o pessoule da ts ação. o
chefe, dentista, operário, roce-
ro, porfcíorcs. lodo o mundo.
Só nAo ie aceita faci ta sem
vergonha qul so pune peioi ri-
co» e ló fAi: murdide. Tamem
tem comunista, católico, csplr;-.
ta. protestante. E Inté por fala
cm comu:'sta eu inté gosto
mais deste, indo itcntc dc cita
e arresptitadora de famla An-
tlgamcnte talavam po: ai um
mucdAo de bestéras, mas eu tô
é com o Luiz Cario Pre te.
Onde ele tlvé eu tô tomemI

Ne» mente do Juvc:.n!o per-
passou como qut u'ii vlsluro-
brar do algo desconhecido, ma».
confortador e seguro.

Moli antAo...
Tudo podl dlzô, menoi

que o Luiz Ca'lo Preste vai rn-
gana a gentü EnganA nois, o
povo. é Impttssivc! Por isso eu
tó no comi-é!

Uai! E é memo!
Afirmou-se na cerleza de

que realmente olr-unia coisa re
transformava A sua volta e
também a ele:

E onde é isso?
Si ocô qué, difrpot.» dessa

cachorrada que tfio arrumano
pra ocí, vatno IA na casa au
cumpade Zacar'a. E' na casa

Insone, pensando mil e um lan- j dele a reunião de hoje. E' um
ces-da sua vingança. Foi-lhe
amadurecendo no cérebro a
Idéia de "dèxa passa por In-
quanto., dA um tempioho"...
e fazer do" três IrmAos "trels
raladC de quéjo".
Pas-soram-se dias. Foi chama-

do A cidade para receber a In-
tlmaç.lo da .tustlça. Foi com"seu Antonho" O velho traba-
lliodor vinha a seu lado saco-
lejando o corpo ao compasso
da and.idura do animal, tiran-
do la"gas fumaças do seu cl-
garro de palha, olhando o Ju-
venclr de "cfguelfl".

— Oh! pois homl! qul tamo
checa; o. Ola IA as beirada do
cumerço...

Juvencio nada respondia, mos
o velho compadre conversava
sempre, falando de uns comitê,
do Eufroslno que "tamem tava
IA, um mundAo di gentl. Inté
me dissero qu! era pra iducá
nois. Tem Iscoln e diz qul foi o
Luiz Carlos Prestes qul mando
o povo sô despertado desta ce-

TAPEÇARIA
ELITE

Taprcttrl» — DrrnracSe» —
Movei» E«tnfados •

Armndnr
Consertos r reforma* coro

¦ máxima rapidez e
perfelçAo

Rua do Ca Ir te 245 —
Tel. 25 5705 — Rio

négri dos boml
Tô 1AI

Recebida a Intlmaçflo. consp
guiu convesar com o rAbula
que o aconselhou:

O melhor é murchar a ora-
lha...

Juvencio pensou conlpo mes-
mo que era bem verdade que"e-ta cambada aclia que o povo
é cachorro pra murcliA or.-ia »
encolé o rabe entre as perna".-"Bom fio..."

Queria, ngora. era saber o
qu» eram os tfis Comitês, o
qi'e podiam si-rnificar na sua
vida. E A noltp, na casa do
compadre Zacarias, espremia-
se num banco encetado A pa-
rede, entre o "seu" Antônio e
o JoAo Ferreiro. A' sua frente,
camaradas dns fazendas, tra-.
«lhadores de enxeda, das t.
tradas, operários, rapazes do
comercio.

A saleta, acanhada, estava"entupida de gentl", A luz
duma candeia grande, a quero-
»ene. Espar-amavam-se pela
cozinha, num quarto para o
lado, cA fora, na rua, ncotove-
lados A boca das portas.

Quando JA estavam todos, o
Zacarias dlcse oue «p Ia come-
çar e o José. que o Juvencio JA
conhecia de muitos anos numa
convivência de mutuo respeito,
devido ao espaçado dos encon-
tros, mas que pie =abla ser um
homem reto, nimples e nmiio
de todos, dividindo o pnuco que
era seu com as outros pobres,
numa ajuda leal. sem repu-
gnancias de caridade*, mas
com a slmpüoldade e a retidíio
de auem cumore um dever d»

eolldarledode humana, come*
çou a talar. Faiava numa vuz
calma e diretamente da real;*
dade palpável e ten tvcl que os
assoberbava. Expil-ou-lhes pn-
mciramtnte. cm p_av:a» tlin-
pies, o sentida do eemosamento
do r.i.'1-i.'..r. j na guer a que ter*
minam. O triitien de que u
força» deneocráti-as do mundo
se liavam úe.atado e de que
agora em dia.-.tc. todos unidos
no plano Internacional e um
dai no piano nac onal. todes o»
ho.-m-ni podiam fundir a» sua.*
vontades numa só aspiração
cole iva de melhor viía. mal»
prog esso c maià far.ura. Que
podiam ago a. paclíica.T.cüte.
coequistar o que as forças tíe-
mocrAt cas ii mundo eslavam
distribuindo oos ho:ncn.s de to-
das as nações, de todas os ra-
ça-., dc todo, os credos. Unl.io.
União para que ie conqulstos-
sem leis que vlissem be.-cílclar
o povo. Uni5o de esforços, unlAo
político, unlAo no único pen-
samento ds fazer este Br.vt!
progredi". Instruir o povo. ali-
mentá-lo, colçA-lo. curA-lo.
Construir casos e dar terra a
quem trabalha. Mostrou que o
Brasil precisa de tudo. R'cos e
pobres, todas tém a lucar. Ex-
pllcou-lhcs a fraqueza da no.»-
sa lndu-strla dia.iie das sua*
congênere» eitrar.gciras:

No Argentino, que tem
uma industria mais nova, um
operário trabalha com vinte
teares, Nos grandes países
adiantados trabalha um ope-

ra.io sozinho com cem teares
ao mesmo trmpo. No Brasil,
um operário trabalha só com
quatro teares! Olha ai a dl-
fcrença I Como é que o nos o
Industrial podo fabricar me-
lho-, mais rápido e mais ba-
rato, para poder concorrer IA
fora? NAo pode! Que tem a fa-
zer?

Perpassou os olhos pelos
preíiemcs:

Você ai, Clilco, quantas
camisas tem?

E ta e mais ôira e msll »
ma!!...

Olha ali Dua» camisa*. E
terno? E calçado? E comida?
Quem diz teare*. diz maquina*
de farrr ca .çados. remcJlo».
macarrAo. A rclacAo é c me,-
nu. Nót nilo temes na-Jn. Q ie*
dlrer. cr.ífio. que p:ecisamos dr
produzir r.*lto pano. mul:u
cisa*, muito calçudo. multo re-
mcdlo, multa» cultttro de man-
t.mcntoi. Temos, enfim, para
consumir tudo to o, dc au
mentar o mecado Interno
Qeicr dizer: nó» mesmos com*
p:a- mor c cosisum rmos o que
prcduilmos. uma vc/. qi-e não
pode 'Cr exportado nem vendi-
do IA fora cm concorrência
com os preços do. out os e a
bar.ilc.ia dc suas 111 ir-luu-s.
Vamos jogar as que nós temos
forn? P.irar dc teabal.iar. para
falir lodo o mundo? Nâol Va-
mos psdlr leis melhores parao povo, aumenta.- a riqueza do
povo, trabalhar parti Instruir,
alimentar, colçar, alojar, esse-
povfio todo do Brasil! Para te
poder comp.ar mais é peciso
ganhar mais. Se o Sallm, ali,
ven.icr dez vezes mais, vinte
vezes mais, trinta vc-ees mais,
clncoenta vezes mols os ortl-
gos que vende, ganhará dez
vezes mais, vinte veze mais.
trinta vezes mais, clncoenta vc-
zes mais. Poderá pa?ar multo
mais aos seus empregados, o»
seus empresadas pode Ao com-
prar e consumir multo mais
mercadorias. Assim o fazendoi-
ro. o criador de gado, o lndus-
trlol. todas nós. Em vez tíe ex-
po tiirmos o nosso café e im-
porta-mos objetos dc luxo, per-fumes, gravatas e at-* coiarl-
nlios vamos importar maqu na.
de fai-ei máquinas, tratores. Ll
numa revista que Já há um
trator que ara as terras, esti jfio dt a-ame, prega, finca os
pnstres, tudo Isso pode ser ven-
dldo barato, a prestações. Um
trator tíe ses trabalha por eln-
coenía homens. Rende clncoen-

fSCOl-HA
NtitrlUva», (aborosaa c econô-

8nlc.as, aa Sardinhas Neptuno
»5o conservadas em óleo

• u tomai». Xxlja aempr*

:'e3re#^y

Tfíff

Ia vezes mal», z vocf -r.t ;ií>
«uniam: que ae vai íxt t c*
0U..0* qLatcnia e r.o.e? Vãs
contruír caras, fabiliiai st
laboratórios, na» lib k». rm
cidades, acabar com a tes tt
Nordeste, porque o
nunca acabai A* :. i
da g-r.te. quan:o ma
dos mais neccaridad? • • :i
boa» catas, rad or, comid» ««>
tra», ludo o que é bom. Entes*
deram?

Lavantou-.«e um coro <iap ovaçfio c aflritiaiiií k j-h
conilnuou o expor-lhes qat tt.viam coiiiicccr poiii.ca. a m ps-lltica, o qte 4ijnl.ica o va:s I
uma Conítl.uinte e!c::a prUpovo: -parn fazer leis que a**
rcíxeem o povo", lia. geasinoHn. gente do povo. que 1»
nlicça os nossos sofrimcnioi •
o: na*-.ns neces«id:i(ícs Gcn-t
do povo. como nó.a. e ciio ?rr.ade quem nunca ouv-ino. ,'a'if,
que nós nAo conhecemos t qsinunca nos conheceram Ar.1!*
eampnte. a gente votava a u*
co de botina rlnRldclra' fisj»,
você, Silva, vai votar assim!

Uai? Eu nfio!
Explicou-lhes qu* «'.mil

do voto, podiam adquirir um
Parlamento que fizfcsce leis qulautorizassem o Governo » na-

quirir t,s te.irs dos iaüfiaidiM
— as grandes fazendas !.-*to*
dutlvas - pura distrit III
gratuitamente aos lavradoret,
Leis que proibissem "Je.- urtii
família com os seus tra tei no
melo da estiacia."

Aquilo foi dlrctr* m>
do Juvencio. E ainda o aven*
c'o ouviu que a forma di obte*
rem lr-Ls que os proteges- 1 (!••
injustiças e agravos, d< ''""
em que viviam, ea n
pa-a, conjuntamente, i
o que a todo; fnziS U
explicado o sentido d,
como a-.sori-.çíio livr-i
tanea de hoiiien- dc ¦• •"
setores, no deseja c"
obterem mai"res rcRfl ;,ír*
os seus bairros a? sun-' ade*,
o seus Estados, paru o
e-fim. através di p'--
ral de uma g-nnde m
cada c pacifica.

— Um só homem
dispondo, acahn levai
ca. E' prt-clso unir
mos aqui para ataca;
Estamo; aqui para í
unifio do Brn.sli!
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Foram ainda ei ¦
pontos que o Juve-r
va com a fcnçflo di
no limiar de uma gra
coberta. E qiinnd"
embo-a. Juvencio J

o mesmo homem, S"
dunin grande forcn
pando de~sa fo-çn. '
desenhar-se na itia c
auora nitidamente, s
queza diante da
dos -tarfios e rio ntn!
tornava possível a •"
que e~a vftima Sent
hnmem. As asp'racfti
das d" sua vida !
cont-ndo o rio !e"r
e poderoso das 1
todos os que erir
panhclros, de somllc
«Idades. Estava •
grande ritmo t
ooletlvaa.

1 outros' 
».-rii:«-

ern está
ide r"5"
. foram
iiüo '-:i
vjf ri"
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;<•»; *».•*•_',* f-srt.!* a an« dr»*
sslüí* • •*.*.» d» tuiiudít» eon,
i'.-." .---in. *rti*i4o urna «acolá
r*.»tjiu de t.*,.**pf»tó-»*_, que
tm tetsn s>tue a c«**iamaV-»»o dl*
rt- 4» «Ida • qua, por melo
ir ca r*r.**.rant» a mlnuclcio
**„¦„ d» p<**o*c*tU doa peno-
t~*-r_ _r:r» a Inferir a to.
_-1 «_-•**.*!» da ciora dramâtt*
t» ;¦»•» faie-ta chrsar ao a».
:¦¦• "»--r era _»t* a tua Inte*
p_»ô» • forca, dentro de uma
tutOt ta_*i*dad( da melo» as****t_im-

A tnn<at*tteaa do Primeira Tea»
ir» it Arte, foi inorme imes»

no ****f_*$_Q, d* modo ca*
pi : na transrormaçfto do mo
firmo teatro norte-nmeric*,no,¦83 dc» real» Interessantes do
tmmio atuali e de sua escola
K'.r'm qua» todo» en nome»

tn» que hoje presilj-tam a
tratra ntvlíHico o próprio Me*»*
trbeld. eiija ponlçáo ariUtlc» *

mente a oposta ao Prl-
e-ff» Tt-alro de Arte. mllltou
rm difira» deste, como ator
ís-nni» quatro «noa no* co-
wa d» iu» carteira, qu-'l-Itm cerno discípulo de Na*

a_rcsltcSi*Dantchenca
Mal» de dore obra» *rl repre-

tentar nwse teatro e, dentro do
cniírlo *rtlstico que o anima,
u «iu reallãtaçOea cênicas m»
rarecem íunplesmcnie perfeita»
Ai vers**» dos cliUsIcos. sobre
tudo. dataram em meu espirito
•ma Impressão jrofunda. e A
Tormrnti. de Oitrovskl. Alma»
ilertaa, de Oogol. e O Jardim
í»i (>n*Jrlra*, de Tchckov. perCuraram em minha memória
cento tdmlravcls exemplos da
taili -.«nierada e Ideal expressão
«f um» »r„ profundamente hu-mm».

Pouco ante* de rebentar a rr-wluçâo e durante os primeiro»Mo» des1*, o Primeiro Teatro
- Arte de Moscou atravessou•mi» pande crLse. Zeloso d»eonservar o »eu alto prestigio
JJ»o mrontrando suficiente »omin, negou-se a leva-la» A cena.Preferindo manter-se num at«nelo «pedante, trabalhando»o somente na reposição de ai-Wm clássico» e na preparação**• novos atorea.

Ew& digna atitude, provenl-«nu de um» grande honestida-« mística, foi respeitada pelo
irl.™ d0S S0VletB e ÍÔ «'rTUru.mm mais tarde, em 1927. a>«atro dB Arte rompeu consei
Sr}?ut' ° "eu lnre° «"«ncloPra levar a cena O Trem Blln-™-. le Vsévolod Ivanov. obra
Z*7 lnld01 ° MU *t«íü rr**

Us» m. R,,t0reS S0V|6||C°-D 11 Ultimo período de sun»
Seelaf" arüStlCM. trôs obrí*-
cimente me causaram vl

lo 2S!"; lle Bu,eakov, cuja

t_d»t* *"l!rra clv"- RD
SmeShan,a E,; lncorP°r« «»
lln_™,"t:.,Comunlsta: **<¦•¦• o.
a.7.n^«n««ptaçaodeZuJuotin.
cttscV1 ,?"os «utobiográfl
•*a.tteí,0HQ?rkl <Infnn-

Homens, Minhas
Qual, com

etisjm, 4 9 *¦ -1r--t» _• t».
urprei-r aUtuda do autor •
do te*-***, atual im ¦<•:• ;io •_
proMòai

O» dot» i--.:• •., a^ajriffío,»,
«to rriiorlre Tfalra de Art». •»
<:-•.-: ar* *rA.T. i:-..:-l.. -.-..- (•teceu a 7 de afoito de 1933. cot-a Idade de setenta e cinco ano»
deixando tx_io luminosa heran
ça m;>:.*".-í»i dob Uma adml»r**tls: ''Minha »lda na Art»»"

i m
I Mi

II»» a*»!*»». 4. tl^tq •»-. IIM

inriWMMl m T*»t#» Ha-•taU _»_•_», II. Ia , (.,_,._,_„
***â*'i * Itt-lt-aaf-Ifl/fstaaU ,1» f»la»»
«*» la-aaiKM M i**, m*mmo* 4» tHmiim 4t tfiamai
¦M dpm da «tftM*»viwtiit*iv
¦NI Mt-ttala» a*»» »*«r>*st.iíf
9M faMa**.4*__ t*f!_t- «I* •*>-»•
»*«:*_ ••niMfyar »?8»_i4#r» <M«»j
_i_l at.» «._, í. ., ...f,,...«. ,
?Sajtíftí^iiii^i *_B|Ííiyí| tte u»-
Ift »t*iif-i_«.

OtW «t_-.f<_,, a4fcti»f*fe.tsr,_
9jm q «Jpafi. us <__d f«t ««».,
(_HÉI *5# »* ¦»» n.< !<.'. = .»<_»**»n4» tjmmtt.. HA» mm mmt,
mm .!#.{»»!l« l_»# «-•_, gajfwia.
I»_*a*ll «tr-1 pt«* eatitiá» etn r*.
'""*•<¦ fatia» t aiIltlíUl « faaw,****#, *a (4_ »a5ff»#j,H.#tat# d»
tt---*m «'<¦_;, «et __«_ «,*„.*. a
t» k___» Miírf.mf timi*. t#»
*»*¦*• a: . -aJBUl ajgaj M «a,,,,!,
Traiia 4» M_^t_>_ a* t»*j_fav»
»4« *jai-!a_n!4iií_ «iam tniiaar»
l»f_!U *»»*«l*a1t. <*mt<mtm\v', »'«-.*«* ê BMMrntlt<»ífl»t* f«*iK« «o
-»tt»l *t_ il-.ttí.,.. '.«-,:.»-. • ,;.,
I___*P_,«AJ (fiat nJtu f, Jjpy,}'•'¦ (»*'' aktima. a ,«-,;.,,,.,.
UÇÍ_ .:c nada. d* Ittn.slt) Kftf»
¦ÜtOr, *ia<*r «»a.1.#.-_. |.| «m u,
i»tti*s a»_rd» .:. ...j».-<-Si',r_o
{Mai, por lyy» r»ir_-.a, rt_»t»
«-«-,*,!« • .«•/¦fui» Mm é o tt*umo tctairw) »m .1 ».,,;.,„ I(,,
W» **irad_ f*4i»aTO t tnewitaaii.»ac:í»---t.,-.# mví«__o a «ja...,.
i*t»?f.

Pe- l»f*n. tm -Cataitiia 1».fMtlora*' m i-mitn um tt.q%.tUuq müsmt da t,;. ,-.i. •_.
tlttica f»"4o m («itii, aja.,»,
aa a ::..-..» ; : rterim paiaUt_tnr o drama ou u «au» „j|0
fa* mal» qut lati-utr lifirnriiia
** tm|_,**.6_»ji **ffn(S*aj _» rom.
í»«_K4o mt_lral. da -._: mc*Jo
m tetitpmrtiam « aa fimdrm»'•" uma Ikiiaiha — a biulha
a>*»»nha iSwiotaf-nenia •_ eon»¦ra a ».*.*.;,¦» . •-,:» C;u!-..:a um»»; *!_irulo do***, ii» oa con*tr-ído ttirsuic.atico a ehtlo de .,
p:n;a mxtsital O» canto**» dei»MAitm da t«r t><-*-.,--,_ ciuiveri»f! :i>U t a'«r.e.::»stti. par» fwl.•eri«r*M em mdadt-itra» atorea,
que. fduradoi na grande a»>
rola do f»imaUo Traua 4e Ana,entram n» piiniocta doa per»**!mas*r_, vinr.t:, a c**a cem
um forta e p*of_ndo «enudo
ht-nano. Eata teatro musica) 4ura teatro reroltaxlonarto. por-
qua rompeu audaa a •ralenta*
mente com a rotina, modtilcan*
do <i Tciuoa procedimento» dat*pc.-a, .:« t...:. *.o | cabr» dra.

_* *»i_!<V-42» (iVtt é» tM)t
(___• flflHItêlaVa»» W**í»*g|r*) •
«iíála-valí,, *M»_» # -a-a» •*_»*».
||itt4 **{4b_m MrtMn M_ t-*'
ffVa» aila-í»!'" f*«**sM «l.flJ.falf

ai» a_»iafa»!#f * ««*.lfa,,ll<ri
í^mOaWtw *«trf*»a »ü,.«i. #4-
«i>H*t*íf i»«t_f taMjjflM-f'»™ ftifii.
(•«$•*, iatflf. *«* li» |a*n**M ala *<»»••
I» «.._•»',.» h.tj * t a.» tlHaitft
« p-iaíi-» r»_i»ai»» d* tivtire m#
ttwi

¦** «m, 4ei~t» «it ttm tra***.
»*ri# ifaintim» 4t mwm UMI,
aHIaSaS»*»» t)-4f t»<HII1f*>a_* >a, tf l|»«
Ma»i f>_ i!jj*.'*«4»af, ffifffíirii
qm Ít_4r*-áí4 D.I Mal* SM 9 Bvea»
|i_t»|_»_af Bft_U»a_ ||.4 x.íhjaa»•rtüairai IMiigaj „ pu,^ ,»
dl tf-.',...» «,, \tttíS*m «»l-*-t»H.
íte-0 tm U'.*.,» «« fartai tfjíttfj^
«m ».»«*• » «+»tiftpffnífrt t, pw
tMf*. pf-fil* fte-fiifíff _WI»*»*fa»«_ da

«Vfa*f ftàTiCaV /,-H.r a-r.t. dl ala»
« /aadador, /««fo <?&« *.faai»
itmk*/, do r»?atfe d« 4'M da

aVoicoa
•ff-iittr'..*» i**,;*!ar.-!f no *.,t
mm da opera t ainda em pro*>!-:*.rf muitrali dt ii-q »-.,u
t!«tlio O «•;¦». i l 4 que o tt*
Uí-'.o « a psiiimra aa : * . -•
l-.'!í-.:.) a H fUltdtm '.»ti.-t.-a-.
•.'»•».•.:..-.;t.,.-.:r A :-• -•: » a aa
patatraa dettm m cotiripotider
da uma manrii» dlirta, Inil*
ma, lurmoníoi» .. E em ae*
ruída, a cdaicaçâo muttral do
ator, (roque na .';>»-.•» o mesmo
qua no drama, o ft_t>d_3irnta_
é o ator.

Tratando*»» d» um ?-*¦.*» 4S-
mor ct-amo N*raiiro»*.„h*__nU
ch*r_o. fuifdidor. com Stanla*
lankf. de uma da» t»co!**. da
arta drauriauca mata altamenta
aiumadaa, nio «6 ca R__ta.
ma» no mundo teat ai ma ta*":"•'¦ ¦» multo c. :-.!itf, r a • •:«
optnUo «obre a Uo debatida
quet-áao da primaria no teatro,
que tem aldo dliputada apãl*
xonadamente entra atorea, dl-.-•'.-• a autore».

Na Tavcrna uma cena do terceiro ato da nova versio do ballct "Don Qulsotc" apareceellchó ao alto. A direção do bailei é do artl.ta laureado St. Cabot-.ch e foi ensaiado n.?Acãdemta do Estado do Teatro áa Opera da URSS. (Sov-íotoi
RO

tles) na
•tn ,",' , 

"'""-'.-ante, revivem.
onde B , '''lla trnB'C11 Intensi-
lombris. !'C'"1'üsa 1,lfa»clo e »
"de d„ 

'„''0:'mentodi. juven
"^ptacin"";1 e escrlt°*-; e ¦
K^'ir ó,'-, 

"«^kolnikov, derfls-"i, de Tolstoi•sta em -),„, obra-¦ «em sair das nor-
«"m ís,,,.'".lor')rpt*>Çfto que re
*-"nsli..r„,.„, 1tro» for:im feita»,l^*«"tto^ei-.,"0vaçoes na ll*)r,,
In s&ntrt«, ,' SG'U|° ' m-n»
no'0 SL lntrod''.*>' de um
aMutor Q1"ftfm: ° norta-vo»
"*• c ao' ¦ " "mrK01«' d" (Ira
6a siiia r-rm? 

'los esPeotadore«
tacWN TCnm os l)rlnclp!o»
Plrlu, critie UIU aeudo es"

ter«iuPmíf0 de Rask<>lInlkov
•W_r,ci. " du <l"e pôr em
P,"*«JM for 

"'0ml de Tolst0'-
•""lie nn,. lr COmo l"1-' um
"*•«. p,;: f;0 d» Rússia tz».
foroso c. «Parecem

H«e d=
». em vi-

rtalo*:raola e * m|S9.oprcwt-c • lfinoraucla du

a "Om ator »o prepara", llvr»
este último, único no mundo
rm que resume a» tuas teoria»
r-létlcn*, filosóficas didáticas
tôbrc a arte do comediante.

O falecimento de Nemlrovlt
ch-Dantchcco deu-se clr.co ano»
aepols do de Slnnlslivsky, a 2!»
de abril de 1013. contando oi-

tenta e cinco unos. Deixou
tambem — alem de sua con*
sldcrovcl produção dramática e
literária — um livro de extr»
ordinário valor roM os at«v
res: "Minha vida no Teatro
Russo".

Durante a minha permanín*
cia na Unláo Soviética ainda
viviam os dois fundadores do
Primeiro Teatro de Arte, mo»
náo me foi possível conhecer
pessoalmente Stonlslav.sky, que
na ocnsláo. se encontrava bo»
tante enfermo e vivia distante
cie Moscou, onde só ia pcrlodl-
camente. Por outro lado, tive
o rar.i felicidade dc poder con-
versar longamente com Niinl-
rovltch-Dantchenco e os suas
opiniões recolhidos em várias
entrevistas me parecem em ex-
tremo Interessantes.

Ao perguntar-lhe o que pen-
snva dos aturais dramaturgos,
respondeu-me:

Espero um novo Tcheltov
ou um novo Gorkl. Certamente
virá, porque o caminho está ab-
solutamente preparado; talvez
Já tenha nascido um novo Cor-
kl ou mu novo Tchekov, mas
ainda náo o;»areceu...

E oo Insinuar que, em meu
conceito, os realizações cênicas,
hoje cm dia, me parecem em
geral superiores á produçáo
dramática em si mesma, repll
cou, sem vacilar:

Indubitavelmente, assim é, |
com efeito. A Ideologia é nova,
as Idéias sáo Jovens. Nenhum
genlo nasce por sl e creio que
passoráo alndo alguns anos an-
tes que tenhamos os dramatur
gos que esperamos. Isso náo
quer dizer que náo haja ta
lentos: existem, em minha opl-
niíio, maiores ainda na novela
do que no drama, porem bas-
tam os nomes de Afliiógucnov,
Vsevold Ivanov, Bulp.ikov, Olcs-
cha, Babel, Kornechtuk, para
se ter pleno confiança no fu
turo de um teatro que, por as-
sim dizer, acaba de nascer.

E' interessante notai que tan-
to Nemlrovltch-Dantchcnco, co-
mo Stanlslnvsky, á-pnrte a sua
co-direçáo no Primeiro Teatro
da Arte, cada um dele» dirigia

mátlca grande caracteres e ho-
mens vivos e formando atores-
cantores que harmonizam man-
vllhosamentc o» exigências da
musica com as da nrto do co-
mediante. Resulta de tudo l;so

Para Nemlrovitch-Dantchcn-
co nunca houve problema ai*
gum a esse respeito:

— No teatro — disse-me - a
primeira pessoa é a ator. Ele
é o centro, o eixo, a alma ua

tom • h* i-i «t- *»**'» •
!*?•*¦» .. G_**»»»Ia, f #i* Bt|«, um
»*»H.!*«aMu »*i_».4w tttOn* ttm
qm tm 9tm t at-Ma _i»j*_a»-
n» ». ,-.. ff«n4* •¦.! Hta
__¦.*. .,i .», « ,.íl. .»'.» d»
uif» r !t«í..<_. OU art»), li, , a».

m tmmir a tr_ii.»»i* a* tm
smta oa • >... .......i;.....» da
ftm l|..iat|_vcft'.u Cm «-.<..!<_»
a_»t'At« é ii. •t»{»li_»a»! "atai**'4

» t.j :»Ur,,a,,.,u. ^u« # ua» f•
i_n,. ,..-:» rm qm m e..,_t*.

- aa_ll.au t» Malta Òttt t***tm*
*_f.»lal» lt.'.r-. ir'.í,f ,!„, •».

»i.:» 4m ttont ttim p-i«"*»
pata mm a if^tu»,*»» tmHa,
.!» Dtl» »!fA»a |>_*1» It.r.iita
1»-.'ls. .tlltít!--.:.» aat ,l:,l » .»
uma Mti .«tira. 99 itadtmr tm
ma 4*ü* ttt tt»atê4* um» eq.
t.» l|..VI,t,»l!ir*.».at l;»»'.t« w a,'»
ja» ,1.* 1,.- ..f»f»»n ,„m Wita,
i*f*i>4f maefa, Su — «*«*»
rci,!a.ts fwfftfuje, _ nunca -t4ti«
dtanta do potoik*) tmm ator,
•,. cjpntudo. 8tanbUt_ty afirma
., .< tmu • wiíttf aa» m*i» tn»
mnm paia *•• •-•i»»!..»».*- d» qm
q t..-->. 1 »-..: da Ruwta ê Na*
rt-.ií. ,::c,í t»:t.>.:..:.

A't!t. da aafiatilía.l . OO tt-

JW".i. -.;.». tia » ..Itltilí.aai . !,*.»
monl«s_ da» diirruâi #l»tri>ii!asi
que o rajmtsui-m. d«c<>r>>çao,
It». «te. da mlfa en tararne pro*
pri-m-rnie dita, o antr»*ai4or de*
va atr par» o ator como um
Ciandt »,,*-.:•., no otial '.-*.•-.
•in-vBim-».* «« a •! mcijíit. # aprt»
ciar rom riaitd-o a forca ou ti
!r.«.i!utí'i't_ do ku Joio c#*
nko.

— O dlrator, e "wtt-tir »*
a-a,,.. ,•- » o_r tudo qu»nto
pa_*ua »o ator a rnorrer nela,
uai*; ».r«-r If*ialminta, o au»
lor deve dr_ipar*<rr no ator t
ao astim rncftniraià tmt a aua
vtrdadriia per- ¦ - ¦ ¦ - a ra*
.:'¦¦'¦' »¦; :r;t.» de iui arta
ví »; .: 1 o ator ''olvida" o qua
ae lhe tmilnou a cr* th.ra-r_-n.-n
U qua o faa 4 nd-itriimenta"uni*, eu ripertmrnta a Inll*
ma Htliafacao de ver realUada
pienamenta a minha obr«...

A vida da Nrmliov tch*Dan*
tchenco f*4 exemplar, lea-tinda,
11.- r:.,- a ,»- »;;:;.,-.:«,, a. (,...;
pelo teatro, em sua mal» n* ti:»
*»: .-*.*'.-, Vtramrote euimaio
na lttis.it». como nowlUta e co*
mo dnutMturajo, reles ou. apesar*
ditio. a um «esund-i plano a
sua *"..:'.-.:- .'••¦.'. fi»omo as*
crltor. coruairnindo todaa as•¦¦¦¦* '¦¦ ¦¦¦ ¦• * a tan supremo
Ideal: a criação do Teatre da
Arte. Um dos setu taUf-rafos
afirma que tudo. em sua vida.
— aeu trabalho Inteiro como
escritor, como Jornaltit-, dra*
maturso. diretor de cena e mes-
tre de srta dramática, parecia
t.aver ildo realizado com o tini-
co fim de chegar à sua '¦.:¦•:
rica entrevista com Cotutanttn
StanUlavakv.' 

Dessa conversação memorável
entro o» dois erandes 'tornens
de teatro, que durou de todo ho-
ra» conieciitlvas, nnceu im ..
1898 o Teatro de Arte de Mot»
cou, uma dns mnls lltutris ei*
colas teatrais que Jamais cais*
tiram.

Um dos episódios mal» «lo-
ricajo» na vida de Nemirotltch-
Dant-hcnro foi ter Imposto, se
nio descoberto, o nome de An-
ton Tchckov á cena iu*~, que.
pelos características do seu ge-nlo Inovador, é considerado co-
mo um dos grandes mestres do
teatro moderno.

Por ocasião da entrega de
uma recompensa de grande va-
lor literário ni Rússia a amboso prêmio Oriboledov — a
Ncmlrovltch • Dantchenco, poruma dns suas comédias, c a
Tchckov, por sua cilebre peça"A Oálvota", Ncmlrovltch-Dnn-
tchenco. com exemplar modés-
tia. declinou a motndo do prí-
mio que lhe corrcspondli, em
favor do seu adversário porccnsldcrar — sao palavras suasque a declsíio cra Injusta,
uma vez que a obra de Tche
ko. era Imensamente superior
A sua. A Galvota, por uma sé*

sec/ easo?

_».....».»-aai.aa a a ».«»... a ¦ m*m»m-*
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Se o seu caso ó êste...**^.«^.„.*,
•O-ltOÇOO COM OI ..-. -a, ,.. I», foNo». Co_0 tO*ttÇ**l tllO ? D« M -oi,
«imoU», ordiieo * lâctl Toaaa dwiíe«»rti« ot ..'..'.. „»» ,3* v, da C0M1*LEXAL.M
paio qua o iw ergonituo racabo o quonliOotta «tolo qq ...,---c, a tol» ninarai»
at *¦<• -tci. i3 poro o ivo nvilriçdo COMPlEXAl «do 9 i»-«3.o qqq, tt* ce-ir»
r .- . 1: ¦,. C »m poetarei a concaaitrodo d« «llominot a 10I1 mintralt füto co- olita»»av
foi .!.-.;. ¦:..¦- ;¦ i-ioi Com COMPLEXAt V podt cornar o qua quitar t_ C(,„
avdat qua attoid lampra bati al.m.niad». COMPLEXAt «tio * varado «n tido portal

INVAR - R.Prof. Goblio, 102 - Tal. 41-3303

Vitamina, • fala Mlna.ra.la

Q0fÂ>twcaca tíBiiTi tauivau im
VIUMINA», A 1 llll. t ÔVJ l UM CO«0 OI UIIL

-RI* _

__-**---»----^Wl JÊtm^k
wSSÈtÜ^mWkm.

xa com 1
30 tabl.t.t

rie de circunstancias que nio
é possível enumerar aqui. es
treou em 8. Pctcrsburgo com
um fracasso completo e. apesar-
disso, Ncmlrovltch - Dantchenco
sonhava reprcscntá-la em seu
próprio teatro, tendo com esse
objetivo travado uma grnndebatalha para vencer nft-i só a
resistindo de Tchekov. que, pro-fundamente decepcionado ha.vJa
decidido rctlrar-sc da cena c jií-rado náo voltir a escrc.er para o teatro, mos lambem do
próprio Stanlslnvsky, que na-
quela é-toca náo ha.Ia conse*
guldo alrda pressentir a gran-deza do novo dramaturgo."A Galvota" quando foi, porfun, representada cm Moscou,
náo só obteve o êxito rnols cs-

- *wmm*»tm*mm... __^_, „ ,, »„>,.„_ __^.,

B 'linllf-i ^j ?T M_f i__e%B ¦_?^^^f^^^jè^í^Í^^'^^^Í^SIS^^ a
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petacular, mas significou o pon-to de partida doa ideais artis
ticos que constituíam a base
mcsiiu do rrimclro Teatro de
Arte. Sobre o seu aparecimento
pode dlrer, unanime, a critica
que havia surgido um novo con-
cclto de interpretação na cena
e que um novo teatro acabava
do nascer.

Quindo o conheci, Ncmlrovi-
Uh-Dantchcnco contava 77 anos
de idade, mas cra uma csplin-
dlda velhice a sua. O seu olhar
penetrante e a sua boca volun-
tarlosa roelavam uma grandeenergia. Falava com uma ex-
traordlnárla firmeza de convlc-
çáo e toda a sua pessoa cansa*
va uma grita Impressão de fôr-
ça equilibrada e serena, queharmonizava perfeitamente com
as normas artísticas que éle e
Constantln Stanlslivsky lmpu-
seram ao Primei! o Teatro de
Arte e que mantiveram vitorio-

*¦***» *a»**l*a»*a_»_»,»»a.^a^^»t^

samente durante mais de qua*»rentfi anos de gionota •__*»
tenda.

Parece-me ainda ourlr a su*
voz grave e harmoniosa em noa*
ia última entrevista em Moa»
cou:

— Todo "metteur en acena**— disse-me - deveria «emp-a
recordar aquele admirável ver*
siculo da Bíblia:"E" necessário que a sêmen»»
morra, p*ra converter-sé em
fruto".

K ao dcspcdlr-me, apertando-
me cordialmente a mio. acra**-
tou com uin leve sorriso, im
qual brllhavu a ironia, comei
dirdo sutil destinado à r»-
in ... i-r pcrsonnlldades lltutre»
do teatro soviético que susten*»
tam tcorlaa opostas ás do Prl*
melro Teatro de Arte:

— Pour mol, vou» sávés, Ia
mclllcur metteur en «cene asf
cclul qu'on ne volt pas...

O MAIOR PIANISTA DO.

VHOJE
VERA MAÍS

tiOTÀVJEã
jbBkA0TÈBRÉr

MONTAGENS E DESEM.

lotações esgotam e o público
aplaude com entusiasmo —

quadrotque provoca gargalhadas it

HOJE MATÍNÉE AS 15 HORAS

ICONCL. DA 9* PAO.)
tenhamos um grande teatro po-
pular.

Neste século, prossegue Es-
trôla — náo podemos pôr de
lado as formidáveis experlêncl
os em mntérlo de nrte em gerol
reallzodos na Unláo Soviética,
onde se revelou o maior nú-
mero de artistas, proporcional-
mente á população, de qual-
quer pais do mundo. Podemos
dizer que a arte no Rússia é
hoje tuna maravilho. Scgóvla,
o grnnde guitarrista espanhol,
nfto comunista, voltou entuslos
mndo da URSS, entusiasmado
principalmente com o público
soviético, tendo encontrado até
em aldeias longínquos públicos
numerosos, inesperados. E' que
o Estado soviético deu no povo
cm geral um padrfto de vida
humano, e arte náo é exploro*
do cm beneficio de uma classe,
mas pertence ao povo e, prln-
clpalmcnte, sobe do povo. Está
Intimamente ligado á vida.

Arnaldo Estréia fnlo com en-
tuslosmo. Ele é hoje um mem-
bro do Partido Comunista do
Brasil, quer dedicar sua arte ao
povo, por Intermédio do Parti-
do do povo. Ele sente que o
ortlsta desligado do povo náo
consegue a eternidade paro sua
arte, fará sempre obro possa-
gelro, facilmente perecível, gem
raízes.

E por Isso éle Insiste em seus' projetos com tanto ardor. Acho
perfeitamente realizáveis os co-
ruis operários, os concertos de
operários poro operários, n edu-

caçáo musical de filhos de opa*
rárlw.

Outros, talvez, sorriam rom-
beteiramente, considerando ttt*
do Isto multo Ingênuo, uma qul-mera ou coisa semelhante. Ma*
o pureza de Arnaldo Eitréla,
sua simplicidade, levam-no 9
encarar este problema de um
ponto de vista náo Imèdlatlsta,
como outros músicos. Ele sabá
que o músico, como qualqueroutro artista, náo pódc ficar
eternamente na dependência da
mecenas mais ou menco Iniq»
ressados, mns, ao contrário, da*
ve ser livre de produzir ilnce*
romente, sem falsear tua artai
pnrn satisfazer interesiteí dé
classe.

Eis por que Arnaldo Bitrêla,
o maior pianista brasileiro, 4hoje um comunista.

Desperte a Bílis
do seu Fígado

1 sallaii da cima disputo i*-t rafa
Seu ligado devo prodiulr dl*rí«m»»_

ura litro da bllli. Sl » bllla -lo corralivremente, oa alimento» nto alo di*ã>
rldoa • apodrecem. Oa ta**a tacham aeetlmatao. Sobr«v«n* a priato do •reBlra,
Voei no aente abatido • eon» au» «•>.
venenado. Tudo » amargo « » r|,a Cura martírio,

Uma almplea «vaouaclo alo alimlnatú
a causa. Neste caao, aa Pilulat CartfrO
pnra o Fígado «ilo extrnordlnarlaDltnta
cllcazoB. Fazem correr êase ljtrti de blllan vooâ ae «ento disposto par» iudô. KU»suave» o, coniu-lo, eapeclalmenl» Indica»«In» para Inzer a bllla correr l|vr*me»_,Poça aa PIIuIm Carter» par» 4 Hgitd-,Mo aceito oulro produto. Preço Çnf JO*
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OS INDUSTRIAIS DO SflASIL lllll [OU 0 FASCISMO
Como oi Laboratórios Krtooi S. A. Auxiliaram o governo no esforço
de guerra Importou, apenas, matéria prima Novos protluloi
briiileiroí no mercado mundial - A preparação para a industria-
luaçio: elevar o padrão de vida doi trabalhadorei —- Um lema
para oi mduitrtaii: melhor laude, mertorei talarioi, mai* eficiência

¦——-*--«------—— c autor eooiuBio »< l

"Admiro-me 
quando vejo certos industriais dizerem

mal dos trabalhadores só porque pleiteiam aumento
de salário. Além de eficiente, o operário brasileiro
é disciplinado e patriota." - (Palavras do dr. Jorge
-—_ Pereira, diretor-serente) ——__

A indústria i.»e!ort*| et-
ti procurando o caminho
d* li! rn v, ir- do Brasil. Ot
industriai» pi ..-i-¦.¦¦.• hm
I.*.! '-•:>. que, wrrientf «Ira*
• ri da solução do problema
•Kr*n.. e da industrializa*
(io efetiva de notta terra,
poderemos deixar * peri*
çio de pafs de economia
•emi-coloníal.

Em recente entrevista, o
•* Joio Daudt de Olivei*
ft afirmou que a base da
estruturação «onomtca de
uma nação é a energia.
Nó» lemos essa energia. Do
Rio Grande do Su\ ao Pa*
r*n.i encontram-se grandes
minas de carvão. Os nos*
sos principais rios precipi*
M.n-ie em cachoeiras com o
valor de milhões de cava-
los*vapor. Temos petróleo.
O que nos falia é capital,
técnica « um mercado in-
terno.
O PROBLEMA
ACRARIO

O que é o mercado In-
temo de um país? Para o
Brasil i o principal fator
em sua industrialização. A
nossa máquina industrial,
incipiente ainda, não tem
poderes para enfrentar a
concorrência no mercado
mundial. E* preciso, no
entanto, garantir o consu-
mo de nossa produção e,

r.l.-... a. f-ovemamental aot
tem proprietários, financia*
d* * agricultura, infamo*
um mercado inter**» apre*
ciavel.

PRODUZIR MAIS
Elevado o poder aquiii*

tivo das um• mi camponesas
as nossas indústrias se ve*
riam obrigadas a produzir
mau O padrão de vida do
-operariado, naturalmente, te
elevaria. E, esse mesmo
operariado seria uma garan-
tia de consumo da produ*
çio industrial do pais.
ESCOLAS TÉCNICAS

E' claro que para essa
nova era que deve surgir pa*
ra o Brasil e para o capital
nacional, devemos preparar
técnicos. Por isso, sio ne*
ccssÁrias escolas, dezenas,
milhares de escolas teeni-
cas por todo o Brasil. Esco-
tas de agricultura, de ape*
cialidades industriais.

ENQUANTO ISSO.» *

Mas, enquanto essas ne-
cessidades não se tornam
realidade, os industriais vão
tomando iniciativas por con-
ta própria. Durante a guer-
ra a industria nacional cum*
priu sua tarefa no esmaga-
mento do fascismo. Palrôes,
trabalhadores. Iodos deram
de seus esforços para que

'* - t ' A . j* Sm I
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Um aspecto Interessante da seeçâo da Bateria de Extratores
macpimtot, como no esem- costados bandeiras brasilel-
pio que apresentamos, os
Laboratórios Krinos S. A.
PERICOS NO MAR

Apesar de tudo, ncccssl*

r*.s, itgiüíicando que vjn
navio não voltou mais".
Gloria eterna aos marinhei*
ros da marinha mercante.
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Isso, só é possível com a
elevação do poder aquisiti-
vo das massas.

O problema agrário é"
Om sério problema. As mas-
sas camponesas do interior
do Brasil vivem num esta-
do de semi-vida. Mal co-
mem, não dispõem nem de
conhecimentos técnicos nem
de máquinas para mecani-
xar a produção, nem de
terras para plantar. Essas
terras, principalmente as
próximas das grandes cida-
des, estão constituídas em
latifúndios. Divididas, po-
rem, com a necessária inde-

Neste clichê vemos nossas auxiliares na Secção de Acondicionamcnlo
aos exércitos das democra- távamos de matéria prima. ALGUNS PRODUTOS

E essa nos veio através decias nada faltassem.
OS LABORATÓRIOS
KRINOS S. A.

Entre essas indústrias en-
contravam-sc os Laborato-
rios Krinos S. A. Como já
dissemos em reportagens an-
teriores, os gastos dos exér-
citos em drogas são inco-
mensuráveis. As estatísticas
pouco puderam se aproxi-
mar da realidade. Por isso,
cada p*ís tsíla devia fazer
para evitar grandes impor-
tações. E o Brasil o fez por-
que foi auxiliado pelos La-
boratórios de Produtos Far-

mil e uma dificuldades.
Muitos marujos perderam a
vida, em navios naufraga-
dos, para trazer-nos peque-
nos envólucros aparente-
mente sem valor mas, vitais
para a saúde de nosso povo.

Cruzando o Atlântico,
protegidos pela esquadra do
Almirante Ingram e pelas
naves de nossa esquadra,
mesmo assim, muitos navios
desapareceram na explosão
de torpedos e minas. E, não
poucos submarinos do eixo
traziam pintadas em seus

Entre os produtos Krinos
que tiveram sua produção
duplicada destacam-se o Es-
troglam, o Krinohepat, o
Krinocort e o Calcimag.

— Alem do consumo in-
terno, todos eles tiveram
grande aceitação no merca-
do externo — informou-nos
o diretor — gerente do La-
boratorio, dr. Jorge Perei-
ra. O Estroglam, por exem-
pio, alcançou no exterior
venda igual a 50% do que
se consome no Brasil. A
Venezuela, que foi o princi-

pai mercado, comprou mai»
de nossos produtos do que
de qualquer outro país. Por
isso, temos em nossas mãos
o mtrendo de foliculina na

. quele país.

OS INIMICOS DA
DEMOCRACIA -
CAMBIO NECRO

Observou, tambem, o sr.
Jorge Pereira que o "cam-
bio-negro" muito prejudicou
aos Laboratórios de Produ-
tos Farmacêuticos.

— Tudo fizemos para
combalê-lo, mas foi inútil.
Os cambistas contavam com
forças ocultas. Tivemos de
comprar, por exemplo, a
Vitamina C, cujo custo nor-
mal é Cr$ 1.000.00, por
Cr$ 6.000.00. Nossa pro-
dução não parou e, se au-
mentamos os preços a cul-
pa é do cambio-negro.
OLHOS NO FUTURO

Essa foi, em parte, a obra
dos Laboratórios durante a
guerra. E, durante a guer-
ra, esses laboratórios pre-
pararam-se para o futuro.
A EFICIÊNCIA DO
TRABALHADOR

Confiando na eficiência
do trabalhador brasileiro, fi-
zeram planos para um maior
desenvolvimento de suas ati-
vidades.

— Admiro-me quando
vejo certos industriais dize-
lem mal dos trabalhadores
só porque pleiteam aumen-
to de salário, Além de efi-
ciente o operário brasileiro
é disciplinado e patriota.
PADRÃO DE VIDA

Reconhecendo a necessi-
dade dc elevar o padrão de
vida do trabalhador o dr.
Jorge Pereira fez adotar em
suas indústrias um sistema
de aumento em época fixa:
junho de cada ano.

Em casos excepcionais,

em dezembro. Anualmen-
te recebem ainda os funcio-
narios uma gratificação.

Todas essas ini--i.iiiv.it
são tomadas porque o dr.
Jorge. Pereira sabe que pa-
ra a libertação da indústria
nacional c necessária a co-
operação de classes.

Todos os problemas
em nossa empresa — afir»
mou-nos — são resolvido
amistosamente.
SAÚDE DO
TRABALHADOR

Cuidamos, tambem,
da saude do trabalhador.
Há um departamento do
pessoal, chefiado pelo dr.
Álvaro Praguer cuja fina-
lidade é cuidar do bem es-
tar dos nossos funcionários,
e, estimular e manter ai
boas relações entre eles e
a direção — informou-nos.

Adiantando, tambem:
Todo funcionário, aiv

tes de ser admitido, passa
por um exame de saude e
exame especializado do apa-
relho respiratório através da
abreugrafia. De seis em seis
meses fazemos novos exa*
mes. Os empregados doen*
tes recebem tratamento gra*
tuito e remédios gratuitos.
QUEM LUCRA?

Quem lucra com tudo is*
so? Naturalmente patrões i
empregados. Melhor saude,
melhores salários, mais efi*
ciência e maior consumo,
Esse devia ser o lema d«
todos os industriais.
A FESTA DE CON-
FRATERNIZAÇÃO

Concluindo suas decla*
rações disse o dr. Jorge Pe-
reira:

— No fim de cada ano
fazemos uma festa de con-
fraternização em que, um
dos diretores faz uma pales-
tra sobre as atividades da
empresa. Assim interessamos
os funcionários no progres-
so da empresa.

1 ' ,


